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AGENZIA DELLA CONGREGAZIONE PER L'EVANGELIZZAZIONE DEIPOPOLI




Agência FIDES – 31 de julho de 2008

ESPECIAL FIDES

Instrumentum mensis Iulii

pro lectura Magisterii Summi Pontificis Benedicti XVI 

pro Evangelizatione in terris missionum

Annus IV – Numerus VII, Iulius A.D. MMVIII

O mês de julho foi marcado pelas últimas etapas do caminho de preparação e pela celebração do XXIII Dia Mundial da Juventude, realizado em Sydney, na Austrália. No dia 2 de julho, o Santo Padre realizou a única audiência geral do mês, iniciando um novo ciclo de catequese dedicado a São Paulo, no Ano Paulino.  

Dentre as audiências concedidas no mês pelo Santo Padre Bento XVI, recordamos a do dia 3 para o Card. José Saraiva Martins, Prefeito da Congregação das Causas dos Santos, durante a qual o Santo Padre autorizou, entre outras coisas, a promulgação dos decretos relativos ao heroísmo das virtudes de Padre Damiano, missionário entre os leprosos de Molokai, e do casal Martin, pais de Santa Teresa de Lisieux.

No Ângelus do dia 6 soou com força o apelo do Santo Padre dirigido aos participantes do encontro do G8 de Hokkaido-Toyako, para que no centro das deliberações fossem colocadas as necessidades das populações mais fracas e pobres. 

No dia 14 de julho, o Sumo Pontífice enviou três mensagens. Na primeira, dirigida aos jovens participantes do DMJ, o Papa desejou que os corações “encontrem verdadeiramente repouso no Senhor e possam se encher de alegria e de fervor para difundir a Boa Nova”; na segunda, escrita na ocasião do Dia Mundial das Missões 2008, o Santo Padre recordou que: “hoje, inúmeras pessoas aguardam o anuncio do Evangelho... Quantas pessoas se deixam interpelar profundamente por este pedido de ajuda que se eleva da humanidade, deixando tudo por Cristo e transmitem aos homens a fé e o amor por Ele!”; na terceira, enviada ao representante da Santa Sé na Expo de Zaragoza 2008, reiterou o direito de cada homem à água, direito que “tem o próprio fundamento na dignidade da pessoa humana”.

No início de julho, Bento XVI foi para a residência pontifícia de Castel Gandolfo, aprestando-se para a importante e prestigiosa viagem a Sydney, na ocasião do Dia Mundial da Juventude. A tão esperada presença do Santo Padre naquela terra iniciou no dia 17, com a cerimônia de boas-vindas na Government House; no mesmo dia, no cais de Bangaroo, houve uma festa de recepção, durante a qual o Santo Padre afirmou: “Vejo diante de mim uma imagem vibrante da Igreja universal”.

No dia seguinte foi realizado um encontro ecumênico, na Cripta da St. Mary’s Cathedral e, em seguida, o Papa encontrou os representantes de outras religiões, na Sala Capitular da mesma Catedral.

No sábado, 19, o Pontífice celebrou a Santa Missa com os Bispos australianos, recordando na homilia que “a questão de Deus não pode jamais se calar”; à noite, na vigília no Hipódromo de Randwick, o Papa rezou com os jovens: “Reunidos diante da nossa Cruz, que tanto viajou, e do ícone de Maria, sob o esplendor celeste da constelação da Cruz do Sul, nós rezamos”.

Ápice da Viagem Apostólica e do DMJ, a celebração da Santa Missa, no domingo, 20 de julho, com a administração do sacramento da Crisma e o anúncio do próximo encontro internacional: em 2001 em Madri, na Espanha. Na segunda-feira, 28, o Santo Padre seguiu para Bressanone para um período de descanso.


SYNTHESIS INTERVENTUUM

1 de julho de 2008 – Mensagem para a Conferência Episcopal da Colômbia

2 de julho de 2008 – Audiência geral

3 de julho de 2008 – Audiência ao Card. José Saraiva Martins, Prefeito da Congregação das Causas dos Santos

6 de julho de 2008 – Ângelus

7 de julho de 2008 – Indulgências concedidas na ocasião do XXIII Dia Mundial da Juventude

14 de julho de 2008 – Mensagem aos jovens pelo 23ª Dia Mundial da Juventude

14 de julho de 2008 – Mensagem pelo Dia Mundial das Missões 2008

14 de julho de 2008 – Mensagem ao representante da Santa Sé na Expo Zaragoza 2008

17 de julho de 2008 – Bento XVI em Sydney – Cerimônia de boas-vindas na Government House

17 de julho de 2008 – Bento XVI em Sydney – Festa de recepção dos jovens no cais de Bangaroo

18 de julho de 2008 – Bento XVI em Sydney – Encontro ecumênico 

18 de julho de 2008 – Bento XVI em Sydney – Encontro com os representantes de outras religiões

19 de julho de 2008 – Bento XVI em Sydney – Santa Missa com os Bispos australianos, para os seminaristas, os noviços e as noviças na St. Mary’s Cathedral 

19 de julho de 2008 – Bento XVI em Sydney – Vigília com os jovens no Hipódromo de Randwick

20 de julho de 2008 – Bento XVI em Sydney – Santa Missa de encerramento do XXIII Dia Mundial da Juventude e recitação do Ângelus no Hipódromo de Randwick 

21 de julho de 2008 – Bento XVI em Sydney – Celebração Eucarística na capela da Cathedral House

24 de julho de 2008 – Mensagem ao Congresso organizado pelo Pontifício Conselho da Cultura na Tanzânia

27 de julho de 2008 - Ângelus


VERBA PONTIFICIS

Ano Paulino

Anunciação

Batismo 

Igreja 

Criação

Cristianismo

Cultura (I)
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São Paulo

Pentecostes 

QUAESTIONES
Ano Paulino – ÁSIA/CAMBOJA - “Com Paulo, anunciar o Evangelho”: Carta Pastoral do Vicariato Apostólico de Phnom Penh para o Ano Paulino

Ano Paulino – ÁFRICA/ANGOLA - “Construir comunidades fundadas na lei do amor seguindo o exemplo de São Paulo”. Nota Pastoral dos Bispos de Angola, São Tomé e Príncipe para o Ano Paulino

Ano Paulino – ÁSIA/CHINA - "Devemos guardar esta frase de São Paulo na nossa cabeça, para sempre: ai de mim, se não evangelizar!” - Um novo impulso missionário marca a celebração do Ano Paulino na comunidade católica chinesa
Apelo – ÁFRICA/ZIMBÁBUE - A Igreja católica continua a pedir respeito dos direitos humanos em Zimbábue, enquanto prosseguem as intimidações contra seus expoentes

Apelo – AMÉRICA/VENEZUELA - Apelo dos Bispos aos fiéis: não se deixem enganar pela autoproclamada "Igreja Católica Reformada" que "usurpa funções, sacramentos, organização e paramentos da única Igreja católica"

Catástrofes – ÁSIA/CHINA - "Dê-nos somente o saco vazio, sem nenhum grão de arroz, porque ele tem o emblema do Papa!": o pedido das vítimas do terremoto de Si Chuan comovidas pela proximidade do Pontífice

Crise alimentar – ÁSIA/JAPÃO - Na reunião de cúpula do G8 a crise alimentar mundial, o problema climático e as especulações financeiras, com o apelo do Papa para que ponham no centro “as necessidades das populações mais fracas e mais pobres”

Jovens – OCEANIA/AUSTRÁLIA - "Vem Santo Espírito! A minha oração para o DMJ": Carta de Dom Kevin Manning, Bispo de Parramatta

Jovens – OCEANIA/AUSTRÁLIA - O Card. Gorge Pell na véspera do DMJ: pôr novamente no centro a família para dar esperança aos jovens

Jovens – OCEANIA/AUSTRÁLIA - Os jovens, profetas do terceiro milênio: concluída a 23ª Jornada mundial da juventude

Jovens – EUROPA/ESPANHA - Grande alegria na Igreja espanhola depois da designação de Madri como sede da JMJ de 2011: “ela nos colocará em contato com a melhor realidade da nossa tradição e com os grandes ideais que nos animaram durante muitos séculos e que continuam nos animando”

Missionários assassinados - ÁSIA/NEPAL - “Depois do assassinato de um missionário Salesiano, a Igreja em Nepal recebe apoio e solidariedade: o testemunho do Prefeito Apostólico de Nepal

Missão – ÁSIA/FILIPINAS - Cresce a missão camiliana entre os pobres da ilha de Samar, também graças ao empenho dos leigos, que depositaram a primeira pedra de um novo hospital-maternidade numa zona rural 

Pontifícias Obras Missionárias – AMÉRICA/ARGENTINA - Encontro de formação para a missão Ad gentes e reunião de missionários argentinos organizados pelas Pontifícias Obras Missionárias

Tráfico de seres humanos - EUROPA/ITÁLIA - Publicados os Atos do Seminário sobre o papel das religiosas no combate ao tráfico de seres humanos


SUPER QUAESTIONES

EUROPA/POLÔNIA - “Não tenhamos medo do futuro, porque Cristo Ressuscitado está conosco, e deus é maior do que qualquer dificuldade e qualquer limite nosso”: a homilia do Arcebispo Dom Hoser na tomada de posse na Diocese de Varsóvia-Praga

AMÉRICA/EQUADOR - “O Bispo tem uma responsabilidade missionária que não se limita à sua Diocese, mas sim vai até os confins da terra” - Entrevista à Agência Fides do Arcebispo de Portoviejo, Dom Lorenzo Voltolini Esti, que recebeu o pálio do Santo Padre

EUROPA/RÚSSIA - “Aquilo de que mais precisamos, na comunidade católica na Rússia, é sermos cada vez mais conscientes do dom da fé, e de vivê-lo missionariamente” - Entrevista da Agência Fides Dom Paolo Pezzi, Arcebispo da Arquidiocese da Mãe de Deus, em Moscou

OCEANIA/AUSTRÁLIA - "O Dia Mundial da Juventude representa uma grande oportunidade e uma resposta às perguntas dos jovens" - Entrevista da Agência Fides com o Cardeal George Pell, Arcebispo de Sidney, que se prepara para receber os jovens do mundo inteiro
OCEANIA/PAPUA NOVA GUINÉ - “Urge preservar os jovens da Aids, não induzi-los à promiscuidade”: à Agência Fides a preocupação do Bispo de Vanimo

AMÉRICA/EQUADOR - A caminho do CAM 3: “O congresso dará um novo impulso à evangelização, levando a pensar mais profundamente e a relançar com fidelidade e audácia a nossa missão como Igreja”. Entrevista da Agência Fides com o padre Timoteo Lehane Barret, responsável pela organização do encontro

VATICANO - PALAVRA DE DOUTRINA -Padres Nicola Bux e Salvatore Vitiello – Tramsmitir a fé às jovens gerações

EUROPA/ESPANHA - Entrevista da Agência Fides com o bispo de Cuenca: “Acolhida, para a Igreja, não pode se limitar a um trabalho, ainda que necessário, de caridade. A relação com o mundo da imigração não pode se limitar à Caritas, mas deve ir além. A Igreja tem a missão de evangelizar”

VATICANO - Comunicado da Sala de Imprensa da Santa Sé sobre a audiência do Santo Padre ao Primeiro Ministro da República do Iraque

VATICANO - Declaração do Arcebispo Agostino Marchetto, Secretário do Pontifício Conselho da Pastoral para os Migrantes e os Itinerantes, sobre a emergência imigração na Itália

VATICANO - Fundação “Populorum Progressio”: aprovados 200 novos projetos em prol das populações indígenas e dos camponeses da América Latina

EUROPA/ITÁLIA - A Mensagem da CEI para o Dia do Agradecimento 2008: “O caminho da disponibilidade à compartilha é a via-mestre para resolver, na justiça, o problema alimentar”

SYNTHESIS INTERVENTUUM

1 de julho de 2008 – Mensagem para a Conferência Episcopal da Colômbia

VATICANO - “Rezo ardentemente a Deus para que possa reinar na Colômbia uma paz estável e justa, em um clima de esperança e bem-estar” - auspicia Bento XVI no vídeo-mensagem enviada à Conferência Episcopal da Colômbia

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Por ocasião da Assembléia Plenária da Conferência Episcopal da Colômbia, que celebra seu Centenário (veja Fides 1/7/2008), o Santo Padre Bento XVI gravou um vídeo-mensagem que foi transmitida durante os trabalhos da Assembléia. 

“Vocês estão reunidos na 85a Assembléia Plenária de sua Conferência Episcopal – afirma Bento XVI – e celebram com gratidão ao Senhor os cem anos desta veneranda instituição... Uno-me de coração a esta significativa comemoração, sabendo que a Conferência Episcopal da Colômbia, nascida em 1908 por disposição do Primeiro Concílio Plenário da América Latina, deu um impulso constante à missão evangelizadora da Igreja nesta querida Nação, procurando caminhos e métodos adequados para reforçar a vida eclesial naquelas terras e a encorajar os batizados a responder com generosidade à vocação à santidade que lhe é própria”.
O Santo Padre convida a recordar-se agradecendo a Deus, pelos Pastores que compuseram a Conferência neste século: “são para todos um testemunho eloqüente de zelo apostólico e virtudes que convidam a continuar a responder com solicita dedicação, sólida fé e novo ardor aos desafios que hoje se apresentam à Igreja em sua Pátria”. Referindo-se ao momento atual, o Papa exorta os Bispos a “recolher o testemunho daqueles que nos precederam e ajudar nossos irmãos e reforçar a amizade com Jesus Cristo, a colher sua Palavra com pureza de coração, a celebrar com alegria os sacramentos e a servir todos com entusiasmo, em especial os mais desfavorecidos, levando-lhes uma mensagem de paz, justiça e reconciliação”.

Aos Pastores da Igreja, é confiado o dever de “preceder e guiar rumo à reta via o Povo de Deus” – recorda o Santo Padre, que prossegue: “Como discípulos, ouvimos, aprendemos e seguimos o Mestre; e como apóstolos e missionários, ajudamos aqueles que nos estão próximos, e quando estão distantes, a encontrar em Cristo a plenitude de vida a que tanto clamam”.

Bento XVI assegura aos Bispos colombianos que lhes está próximo com a oração, e a solidariedade espiritual com os esforços que realizam “a fim de que o Evangelho ressoe em todos os lugares da terra colombiana”, através de diversas iniciativas. Também os exorta a intensificar a atenção aos sacerdotes, seminaristas, missionários, religiosos e religiosas, e a dar novo impulso aos diversos programas de formação de catequistas, leigos e agentes pastorais. “Não posso me esquecer de sua atenção em serem homens de concórdia – afirma ainda o Pontífice em sua mensagem – nem de suas continuas exortações para que cessem a violência, os seqüestros, extorsões que muitos filhos desta amada terra sofrem. Rezo ardentemente a Deus para que terminem o mais rápido possível estas situações que causaram tanta dor e a fim de que na Colômbia possa reinar uma paz estável e justa, em um clima de esperança e bem-estar”. A mensagem se encerra com uma recordação especial aos Bispos eméritos, sacerdotes, religiosos e leigos que colaboram nos âmbitos do trabalho da Conferência Episcopal, e com a entrega à materna proteção de Nossa Senhora de Chiquinquirá das diversas atividades preparadas para destacar a passagem do centenário, sobretudo o IV Congresso Nacional de Reconciliação e a “Expocatólica”, que terão lugar em agosto. 

(S.L.) (Agência Fides 2/7/2008)

O texto integral da vídeo-mensagem do Santo Padre, em espanhol e italiano

www.evangelizatio.org

2 de julho de 2008 – Audiência geral

VATICANO - Novo ciclo de catequeses de Bento XVI no início do Ano Paulino: “O Apostolo Pedro, figura excelsa e praticamente inimitável, está diante de nós como exemplo de dedicação total ao Senhor e à sua Igreja

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “O apóstolo Paulo, figura excelsa e praticamente inimitável, mas estimulante, está diante de nós como exemplo de dedicação total ao Senhor e à sua Igreja, além de sua grande abertura à humanidade e suas culturas. Assim, é justo reservar-lhe um lugar particular não apenas em nossa veneração, mas também no esforço de compreender aquilo que tem a dizer ainda a nós, cristãos de hoje”.
Com estas palavras, o Santo padre bento XVI iniciou um novo ciclo de catequeses, durante a audiência geral de quarta-feira, dedicado ao “grande apóstolo São Paulo”, por ocasião do Ano Paulino recém-iniciado. nesta primeira audiência, de 2 de julho, o Papa se deteve, em especial, no ambiente religioso-cultural em que o Apostolo viveu, constatando que “o contexto sócio-cultural de hoje não diverge muito do de então”. “Ele provém de uma cultura bem específica e circunscrita, certamente minoritária, a do povo de Israel e de sua tradição – explicou Bento XVI. No mundo antigo e especificamente no âmbito do império romano, como nos ensinam os estudiosos desta matéria, os judeus deviam ser cerca de 10% da população total; aqui em Roma, seu número, por volta de meados do século I, era ainda proporcionalmente menos, alcançando no máximo 3% dos habitantes da cidade. Suas crenças e seu e estilo de vida, como acontece ainda hoje, o distinguiam nitidamente do ambiente circunstante; e isto podia ter dois resultados: ou era debochado, o que gerava intolerância, ou admirado, expressando várias formas de simpatia, como no caso dos que ‘temiam a Deus’, ou dos ‘proselitos’, pagãos que se associavam à Sinagoga e compartilhavam a fé no Deus de Israel... Certamente, o número de judeus, como ocorre ainda hoje, era muito maior fora da terra de Israel, ou seja, na diáspora, do que no território que os outros chamavam Palestina”.

O Santo Padre evidenciou dois fatores que certamente favoreceram o empenho de Paulo: “a cultura grega, ou melhor, helenista, que depois de Alexandre Magno se tornou patrimônio comum do Mediterrâneo oriental e do Oriente Médio, integrando em si muitos elementos das culturas de povos tradicionalmente julgados como bárbaros”, e “a estrutura político-administrativa do império romano, que garantia paz e estabilidade desde a Bretanha até o sul do Egito, unificando um território de dimensões jamais vistas antes”. Neste amplo espaço, era ainda possível locomover-se com suficiente liberdade e segurança, graças ao ótimo sistema rodoviário. 
Prosseguindo sua descrição do ambiente cultural do século I, o Santo Padre recordou que “alguns definiram Paulo como ‘homem de três culturas’, considerando a sua origem judaica, de sua língua grega, e de sua prerrogativa de ‘civis romanus’, como comprova também seu nome de origem latina. Recorda-se especialmente a filosófica histórica, dominante nos tempos de Paulo, e que influiu embora de modo marginal, também o cristianismo”. “Nos tempos de São Paulo, havia também uma crise da religião tradicional, pelo menos em seus aspectos mitológicos e cívicos” – recordou ainda Bento XVI, e naquele ambiente, Paulo anunciou que “Deus não habita em templos erguidos por mãos humanas... mas nele vivemos, nos locomovermos e existimos” (At 17,24.28). Naquela época, “muitos cultos pagãos prescindiam de templos oficiais da cidade, e se realizavam em lugares particulares, que favoreciam a iniciação dos adeptos. Assim, não era motivo de surpresa que as reuniões cristãs (as ekklesíai), como nos demonstram principalmente as Cartas paulinas, acontecessem em residências particulares... Todavia, as diferenças entre os cultos pagãos e o culto cristão não são poucas, e referem-se seja à consciência identificativa dos participantes seja a participação comunitária de homens e mulheres, a celebração da ‘ceia do Senhor’ e a leitura das Escrituras”.

O Papa concluiu sua catequese com as seguintes palavras: “Não é possível compreender adeguatamente São Paulo sem situá-lo no contexto tanto judeu como pagão de seu tempo. Mas tudo isso é igualmente válido para o cristianismo em geral, do qual o apóstolo Paulo é um paradigma de primeiro plano, de quem todos temos ainda tanto que aprender e este é o objetivo do Ano Paulino: aprender de São Paulo a fé, aprender dele quem é Cristo, aprender, em definitivo, o caminho para uma vida reta.”

(S.L.) (Agência Fides 3/7/2008)

O texto integral da catequese do Santo Padre, em várias línguas
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3 de julho de 2008 – Audiência ao Card. José Saraiva Martins, Prefeito da Congregação das Causas dos Santos

VATICANO - Promulgação de Decretos da Congregação das Causas dos Santos: entre os milagres atribuídos à intercessão do bem-aventurado Padre Damiano, missionário entre os doentes de Hanseníase de Molokai, e dos cônjuges Martin, pais de Santa Teresa di Lisieux

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – O Santo Padre Bento XVI recebeu em audiência particular quinta, 3 de julho, o Card. José Saraiva Martins, Prefeito da Congregação das Causas dos Santos. Durante a audiência, o Santo Padre autorizou a Congregação a promulgar alguns Decretos sobre: um milagre atribuído à intercessão do Bem-aventurado Damiano Giuseppe De Veuster, Sacerdote professo da Congregação dos Sagrados Corações de Jesus e Maria, além da adoração perpetua do Santíssimo Sacramento do altar, belga (1840-1889); um milagre atribuído à intercessão do Bem-aventurado Bernardo Tolomei, Abade Fundador da Congregação de Santa Maria de Monte Oliveto, italiano, da Ordem de São Bento (1272-1348); um milagre atribuído à intercessão do Bem-aventurado Nuno di Santa Maria Álvares Pereira (chamado como Nuno), Leigo professo da Ordem dos Frades da Bem-aventurada Virgem Maria do Monte Carmelo, português, (1360-1431); um milagre atribuído à intercessão do Venerável Servo de Deus Ludovico Martin, Leigo e Pai de família, francês (1823-1894) e da Venerável Serva de Deus Maria Zelia Guérin in Martin, Leiga e Mãe de família, francesa, (1831-1877). 

O Santo Padre também aprovou a publicação do Decreto relativo ao martírio do Servo de Deus Francesco Giovanni Bonifacio, Sacerdote diocesano, italiano, nascido em 1912 e assassinado em ódio à Fé em Villa Gardossi (Itália), em 1946 e do Decreto relativo às virtudes heróicas do Bem-aventurado Nuno de Santa Maria Álbares Pereira; do Servo de Deus Stefano Douayhy, Patriarca de Antioquia dos Maronitas; libanês (1630-1704); do Servo de Deus Bernardino dal Vago da Portogruaro (chamado como Giuseppe), Arcebispo titular de Sardica, da Ordem dos Frades Menores; italiano (1822-1895); do Servo de Deus Giuseppe di Donna, Bispo de Andria, da Ordem da Santíssima Trindade; italiano (1901-1952); da Serva de Deus Maria Barbara da Santíssima Trindade Maix (chamada como Barbara), Fundadora da Congregação das Irmãs do Coração Imaculado de Maria, austríaca (1818-1873); do Servo de Deus Pio Keller (conhecido como Giovanni), Sacerdote professo da Ordem de santo Agostinho, alemão (1825-1904); do Servo de Deus Andrea Hibernón Garmendia (conhecido como Francesco Andrea), Irmão professo do Instituto dos Irmãos das Escolas Cristãs; espanhol (1880-1969).

(S.L.) (Agência Fides 4/7/2008)

6 de julho de 2008 – Ângelus

VATICANO - O Papa pensa no Dia Mundial da Juventude, convidando “toda a Igreja a sentir-se participe desta nova etapa da grande peregrinação juvenil através do mundo” e apela aos participantes da cúpula do G8 para que “no centro de suas deliberações, coloquem as necessidades das populações mais vulneráveis e pobres” 
Castel Gandolfo (Agência Fides) - “Meu pensamento se dirige à Austrália, onde, se Deus quiser, irei no próximo sábado, 12 de julho. Com efeito, em Sydney, sudeste do país, terá lugar o XXIII Dia Mundial da Juventude”: o primeiro Ângelus rezado do Palácio Apostólico de Castel Gandolfo, onde se encontra para o período de verão, o Santo Padre Bento XVI quis dedicar ao iminente Dia Mundial da Juventude.

Domingo, 6 de julho, do terraço do pátio interno do Palácio Apostólico, onde estavam reunidos fiéis e peregrinos, o Papa saudou as autoridades e toda a comunidade civil e eclesial de Castel Gandolfo, e recordou que nos meses passados, a “Cruz dos jovens” atravessou toda a Oceania, “e em Sydney, mais uma vez, será testemunha silenciosa do pacto de aliança entre o Senhor Jesus Cristo e as novas gerações”. Enquanto “os primeiros grupos de jovens já estão partindo dos outros continentes em direção da Austrália”, Bento XVI convidou “toda a Igreja a sentir-se participe desta nova etapa da grande peregrinação juvenil através do mundo, iniciada em 1985 pelo Servo de Deus João Paulo II”.

“O próximo Dia Mundial da Juventude se preanuncia como um novo Pentecostes” – prosseguiu o Papa, recordando o tema de sua Mensagem para o Dia: “Terão a força do Espírito santo que descerá sobre vocês, e serão minhas testemunhas” (At 1,8). “É a promessa feita por Jesus a seus discípulos depois da ressurreição, que permanece sempre válida e atual na Igreja: o Espírito Santo, aguardado e acolhido na oração, infunde nos fiéis a capacidade de serem testemunhas de Jesus e de seu Evangelho. Soprando na vela da Igreja, o Espírito divino convida a “tomar o largo” sempre de novo, de geração em geração, para levar a todos a boa notícia do amor de Deus, plenamente revelado em Cristo Jesus, morto e ressuscitado por nós. Estou certo que, de cada canto da terra, os católicos se unirão a mim e aos jovens reunidos, como em um Cenáculo, em Sydney, invocando intensamente o Espírito Santo, para que inunde os corações de luz interior, de amor por Deus e pelos irmãos, de corajosa iniciativa para introduzir a eterna mensagem de Jesus na variedade das línguas e culturas”. 

O Papa confiou sua viagem à Austrália e o encontro dos jovens em Sydney à materna proteção da Virgem Maria, invocando a intercessão de Maria “para que o período de verão possa oferecer a todos a ocasião de um período de descanso e de ‘reabastecimento’ físico e espiritual”.

Depois da oração mariana, Bento XVI pediu um empenho especial aos participantes da Cúpula anual do G8, com as seguintes palavras: “Amanhã, 7 de julho, os Chefes de Estado e de governo dos países membros do G8, e outros lideres do mundo, se reunirão no Japão para sua cúpula anual. Nestes dias, elevaram-se diversas vozes – entre as quais as dos Presidentes de Conferências Episcopais destas Nações – para pedir que sejam cumpridos os compromissos assumidos nos precedentes encontros do G8, e sejam adotadas corajosamente todas as medidas necessárias para vencer os flagelos da pobreza extrema, da fome, das doenças, do analfabetismo, que afetam ainda boa parte da humanidade. Uno-me a este premente apelo à solidariedade! Dirijo-me, portanto, aos participantes do encontro de Hokkaido-Toyako, a fim de ponham que no centro de suas deliberações as necessidades das populações mais frágeis e pobres, cuja vulnerabilidade aumentou por causa das especulações e turbulências financeiras e de seus efeitos perversos sobre os preços dos alimentos e da energia. Auspicio que sua generosidade e visão ajudem a tomar decisões que possam estabelecer um justo processo de desenvolvimento integral, salvaguardando a dignidade humana”.

Uma saudação particular foi dirigida pelo Papa às crianças e seus acompanhantes que participam do “Festival Internacional de crianças Artistas 2008”, organizado pela “Soong Ching Ling Foundation of Italy”. 
“Amor, concórdia, harmonia e solidariedade são valores que vocês querem promover na China e em outros países do mundo – disse o Papa. A arte e a cultura podem unir os povos: as crianças representam o futuro da família humana e são, assim, chamados plenamente a construir um mundo mais bonito e mais humano. Sua presença me permite enviar meus votos de paz e de alegria a todos os seus coetâneos na China e no mundo”. 

(S.L.) (Agência Fides 7/6/2008)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em várias línguas

www.evangelizatio.org

7 de julho de 2008 – Indulgências concedidas na ocasião do XXIII Dia Mundial da Juventude

VATICANO - As indulgências concedidas pelo Santo Padre por ocasião do Dia Mundial da Juventude

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “Concede-se a Indulgência Plenária aos fiéis que, por ocasião do XXIII Dia Mundial da Juventude confluirão a Sydney com espírito de peregrinação; poderão também lucrar a Indulgência parcial todos aqueles que rezarem pelos fins espirituais deste encontro e seu feliz êxito, onde quer que estejam”.
Assim, inicia-se o Decreto da Penitenciaria Apostólica, aprovado pelo Santo Padre Bento XVI, com o qual é concedido o dom das Indulgências, como segue: “Concede-se a Indulgência plenária aos fiéis que participarem devotamente a algumas das funções sagradas ou pios exercícios durante o XXIII Dia Mundial da Juventude”, assim como de sua conclusão, desde que, confessados e realmente arrependidos, receberem a Santa Comunhão e rezarem piamente segundo as intenções de Sua Santidade. 
Concede-se a Indulgência parcial aos fiéis que durante o encontro, onde quer que estejam, mas com alma contrita, elevarem suas orações a Deus Espírito Santo, a fim de que exorte os jovens à caridade e lhes dê a força de anunciar com a própria vida o Evangelho. 
“Para que os fiéis possam participar com mais facilidade destes dons celestes, os sacerdotes legitimamente aprovados para a escuta das confissões sacramentais, com alma generosa, se disponibilizem a receber e proponham aos fiéis orações públicas, pelo bom êxito do Dia Mundial da Juventude”. 
(S.L.) (Agência Fides 7/7/2008)

O texto integral do Decreto, em latim, italiano e inglês

www.evangelizatio.org

14 de julho de 2008 – Mensagem aos jovens pelo 23ª Dia Mundial da Juventude

VATICANO - Mensagem do Papa aos Australianos: “os corações dos jovens reunidos em Sydney para a celebração do Dia Mundial da Juventude devem encontrar realmente repouso no Senhor, e ser preenchidos de glória e fervor, para difundir a Boa Nova”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Por ocasião da viagem apostólica a Sydney, para o 23º Dia Mundial da Juventude, o Santo Padre Bento XVI convidou o povo australiano e os jovens que participaram do DMJ na sua mensagem, que foi publicada no dia 13 de julho.

“Dentro de poucos dias iniciarei a minha visita apostólica ao seu País, para celebrar o 23° Dia Mundial da Juventude em Sydney – inicia a Mensagem do Santo Padre - . Olho com grande expectativa para os dias que passarei com vocês, especialmente para os momentos de rezar e refletir com jovens de todas as partes do mundo”. Bento XVI agradece, também “em nome de todos os jovens que participarão do Dia Mundial da Juventude”, a todos que dedicaram tempo, recursos e orações para tornar possível esta celebração, entre eles o Governo australiano e o Governo provincial do New South Wales. “Muitos dos jovens fizeram grandes sacrifícios para poder realizar a viagem para a Austrália, e eu rezo para que sejam imensamente recompensados” destaca o Papa. 

Retomando o tema deste 23° Dia Mundial da Juventude - “Recebereis a força do Espírito Santo que descerá sobre vós e sereis as minhas testimunhas” (At 1,8) – o Santo Padre comenta: “Como o nosso mundo precisa de uma nova efusão do Espírito Santo! Muitos ainda não escutaram a Boa Nova de Jesus Cristo; muitos outros, por diversas razões, não reconheceram nessa Boa Nova a verdade salvadora que sozinha pode satisfazer as expectativas mais profundas dos seus corações”. Sendo assim, prossegue: “é firme a minha convicção de que os jovens são chamados a serem instrumentos dessa renovação, comunicando aos seus coetâneos a alegria que experimentaram ao conhecer e seguir Cristo, e compartilhando com os outros o amor que o Espírito traz aos seus corações, de modo que também ele se encha de esperança e de gratidão por todo o bem que receberam de Deus, nosso Pai celeste”. 

Assim, o Papa constata que “muitos jovens atualmente não têm esperança. Ficam perplexos diante das perguntas que se apresentam a eles de maneira cada vez mais insistente num mundo que os confunde, e estão, com freqüência, incertos sobre encontrar as respostas. Vêem a pobreza a injustiça e desejam encontrar soluções. Desconfiam dos argumentos daqueles que negam a existência de Deus e se perguntam como responder a eles. Vêem os grandes danos causados ao ambiente natural pela atividade humana e lutam para encontrar maneiras de viver em mais harmonia com a natureza e com os outros.” Ao buscar as respostas a essas perguntas “o Espírito nos orienta para o caminho que conduz à vida, ao amor e à verdade. O Espírito nos orienta para Jesus Cristo”. 

Bento XVI reitera que somente em Cristo “encontramos as respostas que buscamos, encontramos as metas pelas quais vale verdadeiramente a pena viver, encontramos a força para continuar o caminho para fazer nascer um mundo melhor”. Citando Santo Agostinho, no início das “Confissões”, o Santo Padre conclui: “A minha oração é que os corações dos jovens que se reúnem em Sydney para a celebração do Dia Mundial da Juventude encontrem verdadeiramente repouso no Senhor e possam ficar cheios de alegria e de fervor para difundir Boa Nova entre os seus amigos, suas famílias e todos aqueles que encontrem”.

Finalmente, o Papa assegura aos “queridos amigos australianos” que, apesar da sua estada ser breve, o seu coração alcançará a todos, inclusive aqueles que estão doentes ou em dificuldades de qualquer tipo. “Em nome de todos os jovens, agradeço novamente pelo apoio de vocês à minha missão e peço que continuem a rezar principalmente por eles. Concluo renovando o meu convite aos jovens de todo o mundo para me encontrarem na Austrália, a grande “terra meridional do Espírito Santo”. Espero encontrá-los lá! Deus abençoe a todos”.

(S.L.) (Agência Fides 14/7/2008)

O texto integral da mensagem do Santo Padre, em italiano e inglês
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14 de julho de 2008 – Mensagem pelo Dia Mundial das Missões 2008

VATICANO - Mensagem do Santo Padre para o Dia Mundial das Missões 2008: “Olhando à experiência de São Paulo, compreendemos que a atividade missionária é a resposta ao amor com que Deus nos ama. Seu amor nos redime e nos estimula à missio ad gentes”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “Servos e apóstolos de Cristo Jesus”: é o tema da Mensagem do Santo Padre Bento XVI para o 82° Dia Mundial das Missões, domingo, 19 de outubro. 
“Por ocasião do Dia Mundial das Missões – escreve o Papa no início de sua Mensagem – gostaria de lhes convidar a refletir sobre a urgência atual de anunciar o Evangelho também nestes nossos tempos. O mandato missionário continua sendo uma prioridade absoluta para todos os batizados, chamados a ser ‘servos e apóstolos de Cristo Jesus’, neste início de milênio”. 

Como modelo deste compromisso apostólico, o Santo Padre indica São Paolo, o Apóstolo dos gentios, no ano em que celebramos o especial jubileu, a ele dedicado: “É o Ano Paulino, que nos oferece a oportunidade de familiarizar com este Apóstolo insigne, que teve a vocação de proclamar o Evangelho aos gentios, segundo o Senhor lhe havia preanunciado”. Desta celebração, surja para todos um novo compromisso para ‘propagar até os confins extremos do mundo o anúncio do Evangelho, força de Deus para a salvação daqueles que crêem (Rm 1,16).
No primeiro parágrafo da Mensagem, Bento XVI reitera que ainda hoje, a “humanidade precisa ser liberta e redimida”. O panorama internacional apresenta, por um lado, ‘perspectivas de um desenvolvimento econômico e social promissor’, e do outro, mostra ‘as preocupações pelo que se refere ao próprio futuro do homem’. Entre estes elementos de apreensão, cita a violência, a pobreza, as discriminações e por vezes as perseguições por motivos raciais, culturais e religiosos; o progresso tecnológico, “quando não é finalizado à dignidade e ao bem do homem nem ordenado ao desenvolvimento social”, a ameaça da relação homem-ambiente “devida ao uso indiscriminado dos recursos, com repercussões sobre a própria saúde física e mental do ser humano”, os atentados à vida humana, que assumem várias formas e modalidades.

A resposta a estas questões sobre o futuro da humanidade e da criação vem de nós, fiéis do Evangelho. É Cristo o nosso futuro... São Paulo havia entendido bem que somente em Cristo a humanidade pode encontrar redenção e esperança”. 
Se é “um dever para todos anunciar Cristo e sua mensagem salvífica”, o Papa destaca que São Paulo, no caminho de Damasco, “havia sentido e entendido que a redenção e a missão são obra de Deus e de seu amor”. Foi justamente o amor de Cristo que “o levou a percorrer as estradas do Império Romano como arauto, apostolo, mestre do Evangelho”. “Olhando à experiência de São Paulo – prossegue a Mensagem – entendemos que a atividade missionária é a resposta ao amor com o qual Deus nos ama. Seu amor nos redime e nos impulsiona à missio ad gentes; é a energia espiritual capaz de fazer crescer na família humana a harmonia, a justiça, a comunhão entre as pessoas, as raças e os povos, que todos aspiram”. 

O Papa reafirma que “continuam necessária e urgente a primeira evangelização em muitas regiões do mundo”; e que diante de crescentes dificuldades como a escassez de clero e a carência de vocações missionárias, “o mandato de Cristo para evangelizar todos os povos continua uma prioridade. Ninguém pode justificar uma paralisação”. Assim sendo, bento XVI recorda: “Hoje, inúmeras pessoas aguardam o anuncio do Evangelho, aquelas que têm sede de esperança e de amor. Quantas pessoas se deixam interpelar profundamente por este pedido de ajuda que se eleva da humanidade, deixando tudo por Cristo e transmitem aos homens a fé e o amor por Ele”. 

Exortando a “tomar o largo no vasto mar do mundo”, confiantes na ajuda constante do Senhor, o Santo Padre dirige, portanto, uma série de convites. Aos “queridos irmãos Bispos” recorda que o Bispo, assim como o apostolo Paulo, “é chamado a voltar-se aos mais distantes, que ainda não conhecem Cristo, ou que ainda não provaram seu amor libertador; seu compromisso é tornar toda a comunidade diocesana missionária, contribuindo, segundo suas possibilidades, em enviar presbíteros e leigos a outras Igrejas, para o serviço da evangelização”.
Assim sendo, exorta todos os presbíteros a serem “generosos pastores e entusiastas evangelizadores, seguindo os passos daqueles que nas últimas décadas partiram para territórios de missão, depois da Encílcia Fidei donum. “Confio que esta obra missionária não falte nas Igrejas locais, não obstante a escassez de clero que atinge muitas delas”. 
Aos religiosos e religiosas, o Papa confia o dever de levar o anúncio do Evangelho a todos, “especialmente aos distantes, mediante o testemunho coerente de Cristo e a radical seqüela de seu Evangelho”.

Enfim, os fiéis leigos são chamados a “participar, de modo sempre mais relevante, da difusão do Evangelho nos diversos âmbitos da sociedade. Abre-se assim, diante de vocês, um areópago complexo e multiforme a ser evangelizado: o mundo”. 

Na conclusão da Mensagem, o Santo Padre auspicia que o Dia Mundial das Missões encoraje todos a “tomar uma nova consciência da necessidade urgente de anunciar o Evangelho”, e agradece, em especial, as Pontifícias Obras Missionárias, pelo apoio que oferecem a todas as comunidades: “Elas são um instrumento válido para animar e formar missionariamente o Povo de deus e alimentam a comunhão de pessoas e de bens entre as várias partes do Corpo místico de Cristo. A coletam que é feita em todas as paróquias no Dia Mundial das Missões, deve ser sinal de comunhão e solicitude mutua entre as Igrejas. Que se intensifique, sempre mais no povo cristão, a oração, meio espiritual indispensável para difundir entre todos os povos a luz de Cristo”.

(S.L.) (Agência Fides 14/7/2008)

O texto integral da mensagem do Santo Padre, em italiano
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14 de julho de 2008 – Mensagem ao representante da Santa Sé na Expo Zaragoza 2008

VATICANO - A água è hoje um “bem que deve ser particularmente protegido mediante claras políticas nacionais e internacionais e utilizado segundo critérios sensatos de solidariedade e responsabilidade”: Mensagem do Papa para o dia da Santa Sé na Expo de Zaragoza

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “Devemos nos conscientizar do fato que, infelizmente, a água – bem essencial e indispensável que o Senhor deu ao homem para manter e desenvolver a vida – é considerada hoje, por causa do assédio e da pressão de múltiplos fatores sociais e econômicos, bem que deve ser particularmente protegido mediante claras políticas nacionais e internacionais, e utilizado segundo critérios sensatos de solidariedade e responsabilidade”. É o que afirma o Santo Padre Bento XVI na Mensagem enviada ao Cardeal Renato Raffaele Martino, Representante da Santa Sé para o dia da Santa Sé na Exposição Internacional de Zaragoza, que se realiza de 14 de junho a 14 de setembro de 2008, com o tema “Água e desenvolvimento sustentável”.

“O uso da água – considerado um direito universal e inalienável – é relacionado com as crescentes e imediatas necessidades das pessoas que vivem na indigência” – prossegue o Santo Padre, destacando que o direito à água “tem seu fundamento na dignidade da pessoa humana; desta perspectiva é preciso examinar atentamente os comportamentos daqueles que consideram e tratam a água exclusivamente como um bem econômico. Seu uso deve ser racional e solidário, fruto de uma equilibrada sinergia entre os setores público e privado”.

O Santo Padre convida a não esquecer os significados religiosos que a humanidade, principalmente os cristãos, desenvolveu a partir da água, “dando-lhe um grande valor como um precioso bem imaterial, que enriquece sempre a vida do homem nesta terra”. A mensagem cita as Sagradas Escrituras, onde a água é considerada símbolo de purificação e de vida, e destaca que “a plena recuperação desta dimensão espiritual é garantia e pressuposto para uma adequada impostação dos problemas éticos, políticos e econômicos que condicional a complexa administração da água por parte dos atores envolvidos, nos âmbitos nacional e internacional”. 

A mensagem do Papa se encerra com o auspício de que “a Expo de Zaragoza suscite em todos os que a visitam reflexões apropriadas e favoreça nas autoridades competentes as decisões oportunas em favor de um bem tão essencial para a vida do ser humano na terra”. 

(S.L.) (Agência Fides 16/7/2008)

O texto integral da mensagem do Santo Padre, em espanhol
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17 de julho de 2008 – Bento XVI em Sydney – Cerimônia de boas-vindas na Government House

VATICANO - Papa Bento XVI em Sydney (1) “O Dia Mundial da Juventude me enche de confiança no futuro da Igreja e no futuro de nosso mundo”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Na manhã de quinta-feira, 17 de julho, na Government House de Sydney, realizou-se a cerimônia de boas-vindas do Santo Padre Bento XVI, diante de autoridades civis e religiosas australianas. O Papa, que após sua chegada, no domingo, descansou alguns dias, agradeceu a hospitalidade e o acolhimento, recordando do objetivo de sua visita à Nação: o 23o Dia Mundial da Juventude. 
“Alguém poder-se-ia perguntar pela razão que impele milhares de jovens a empreenderem uma viagem – para muitos deles – longa e cansativa, a fim de poderem participar num acontecimento deste gênero” – disse o Santo Padre, em seu discurso. “Desde o primeiro Dia Mundial da Juventude, em 1986, ficou patente que um grande número de jovens aprecia a oportunidade de se encontrar para juntos aprofundarem a própria fé em Cristo e partilharem uns com os outros uma jubilosa experiência de comunhão na sua Igreja. Anelam por ouvir a palavra de Deus e aumentar os conhecimentos a respeito da sua fé cristã. Anseiam por tomar parte num acontecimento que ressalta os grandes ideais que os inspiram, e voltam depois para suas casas repletos de esperança, com uma renovada decisão de construir um mundo melhor. Para mim, é uma alegria estar com eles, rezar com eles e celebrar a Eucaristia juntamente com eles. O Dia Mundial da Juventude enche-me de confiança no futuro da Igreja e no futuro do mundo de todos nós”.

Ilustrando a história do continente, o Santo Padre destacou que “a Igreja na Austrália, além de ser a mais jovem de entre as Igrejas dos vários continentes, é também uma das mais cosmopolitas. Desde o primeiro aglomerado europeu aqui formado ao findar do século XVIII, este país tornou-se a habitação não só de sucessivas gerações de imigrantes da Europa mas também de pessoas vindas de todos os cantos da terra. A imensa diversidade da atual população australiana confere um vigor particular a esta que poderia, comparada com maior parte do resto do mundo, ser ainda considerada uma nação jovem. Mas, já durante milhares de anos antes da chegada dos colonos ocidentais, os únicos habitantes deste solo foram pessoas originárias do país, aborígines e insulares do Estreito de Torres. O seu antigo patrimônio faz parte essencial do panorama cultural da Austrália moderna. Graças à corajosa decisão tomada pelo Governo australiano de reconhecer as injustiças cometidas no passado contra os povos indígenas, tem-se dado agora passos concretos para se chegar a uma reconciliação baseada no respeito recíproco. Justamente tendes procurado reduzir o desnível que existe entre australianos indígenas e não indígenas relativamente a expectativas de vida, metas educativas e oportunidades econômicas. Este exemplo de reconciliação gera esperança nos povos de todo o mundo que anelam por ver afirmados os seus direitos e reconhecida e valorizada a sua contribuição para a sociedade”.

Depois de recordar a contribuição dos católicos que chegaram àquela terra para a construção da Nação, especialmente nos campos da educação e da saúde, Bento XVI citou a primeira Bem-aventurada australiana, Suor Mary MacKillop: “Sei que a sua perseverança diante das adversidades, as suas intervenções em defesa de quantos eram tratados injustamente e o exemplo prático de santidade se tornaram fonte de inspiração para todos os australianos. Gerações de australianos têm motivo para sentir-se agradecidos a ela, às Irmãs de São José do Sagrado Coração e a outras congregações religiosas pela rede escolar que aqui fundaram e também pelo testemunho da sua vida consagrada. No contexto atual mais secularizado, a comunidade católica continua a prestar um contributo importante para a vida nacional, não só através da educação e da saúde mas especialmente apontando a dimensão espiritual das questões que estão mais em evidência no debate contemporâneo”.
Milhares de jovens que visitam a Austrália nestes dias, é imperioso refletir sobre o gênero de mundo que estamos a entregar às futuras gerações, afirmou o Santo Padre. “As maravilhas da criação de Deus recordam-nos a necessidade de proteger o ambiente, realizando uma administração responsável dos bens da terra. A tal respeito, apraz-me notar que a Austrália se empenha seriamente em assumir a responsabilidade que lhe cabe no cuidado do ambiente natural. De igual modo, relativamente ao ambiente humano, este país sustentou generosamente operações internacionais em prol da manutenção da paz, contribuindo para a resolução de conflitos no Pacífico, no sudeste da Ásia e noutros lados. Devido às numerosas tradições religiosas presentes na Austrália, esta constitui um terreno particularmente fértil para o diálogo ecumênico e inter-religioso”.

Na conclusão de seu discurso, o Pontífice retornou ao motivo principal de sua visita: “estou aqui para me encontrar com os jovens, quer da Austrália quer das diversas partes do mundo, e para pedir uma renovada efusão do Espírito Santo sobre quantos tomarem parte nas nossas celebrações. O tema escolhido para esta Jornada Mundial da Juventude de 2008 é tomado das palavras que o próprio Jesus dirigiu aos seus discípulos, tal como aparecem registradas nos Atos dos Apóstolos: «Ides receber uma força, a do Espírito Santo, que descerá sobre vós, e sereis minhas testemunhas (…) até aos confins do mundo». Rezo para que o Espírito Santo proporcione uma renovação espiritual a este país, ao povo australiano, à Igreja na Oceania e verdadeiramente até à extremidade da terra. Atualmente os jovens têm pela sua frente uma variedade de tal modo desconcertante de opções de vida, que às vezes se lhes torna árduo saber como melhor orientar o seu idealismo e a sua força. É o Espírito que dá a sabedoria para discernir a senda justa e a coragem para a percorrer”.

Encerrada a cerimônia de boas-vindas, o Santo Padre foi ao “Mary MacKillop Memorial Chapel” de Sydney, onde se encontra o túmulo da Bem-aventurada Mary MacKillop, primeira bem-aventurada australiana, co-fundadora das Irmãs de São José, onde se deteve em oração, acolhido por uma centena de Irmãs da Congregação. 

Em seguida, fez uma visita de cortesia ao Governador Geral da Austrália e Representante da Rainha Elizabeth II, Gen. Michael Jeffery, na Drawing Room da Admiralty House de Sydney, onde teve também um breve encontro com o Primeiro-Ministro, Kevin Rudd. 

(S.L.) (Agência Fides 17/7/2008)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em várias línguas
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17 de julho de 2008 – Bento XVI em Sydney – Festa de recepção dos jovens no cais de Bangaroo

VATICANO - Papa Bento XVI em Sydney (2) - “Nosso coração e nossa mente anseiam uma visão da vida na qual reine o amor, os dons sejam compartilhados, a unidade seja edificada, onde a liberdade encontre seu significado na verdade, e onde a identidade seja encontrada em uma comunhão respeitosa”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Na tarde de quinta-feira, 17 de julho, o Santo Padre Bento XVI se transferiu ao Porto de Rose Bay, onde foi recebido com danças e cantos tradicionais por parte dos líderes anciãos da população aborígine da Austrália. Em seguida, o Papa embarcou no navio “Sydney 2000” e se dirigiu ao Cais de Barangaroo para a festa de acolhimento dos jovens. Ali, um grupo de jovens aborígines australianos e jovens da área do Pacífico entoaram cantos indígenas e o “Tu es Petrus”. Após a saudação do Arcebispo de Sydney, Card. George Pell, e do Presidente da Conferência Episcopal australiana, Dom Philip Edward Wilson, o Santo Padre proferiu seu primeiro discurso aos jovens.

Seja qual for o país donde vindes, disse o Papa, finalmente estamos aqui, em Sidney! E juntos estamos presentes neste nosso mundo como família de Deus, como discípulos de Cristo, confirmados pelo seu Espírito para sermos testemunhas do seu amor e da sua verdade diante de todos”. O Santo Padre agradeceu os Anciãos dos Aborígines por suas boas-vindas e se disse “profundamente comovido”, sabendo dos sofrimentos e injustiças perpetrados nesta terra, “mas consciente também da beneficiação e da esperança que estão em ato”. 

“Vejo diante de mim uma imagem vibrante da Igreja universal” – afirmou o Santo Padre aos jovens presentes. “A variedade de nações e culturas donde provindes demonstra que a Boa Nova de Cristo é verdadeiramente para todos e cada um; ela chegou aos confins da terra. E, no entanto, sei também que um bom número de vós ainda anda à procura duma pátria espiritual. Alguns dentre vós, sem dúvida alguma bem-vindos entre nós, não são católicos nem cristãos. Talvez outros de vós se movam na periferia da vida da paróquia e da Igreja. A vós desejo oferecer o meu encorajamento: aproximai-vos do abraço amoroso de Cristo; reconhecei a Igreja como vossa casa. Ninguém é obrigado a ficar de fora, porque desde o dia do Pentecostes a Igreja é una e universal”. 
O Papa dirigiu um pensamento especial aos doentes, deficientes psíquicos, aos jovens encarcerados, àqueles que se encontram às margens de nossas sociedades e àqueles que, por qualquer motivo, se sentem alienados da Igreja. “A eles digo: Jesus está perto de ti! Experimenta o seu abraço que cura, a sua compaixão, a sua misericórdia!”.

Em seguida, o Papa recordou o evento do Pentecostes, como narrado nos Atos dos Apóstolos: “Naquele momento extraordinário que marcou o nascimento da Igreja, a confusão e o medo, que se tinham apoderado dos discípulos de Cristo, transformaram-se numa convicção vigorosa e na certeza de um objectivo. Sentiram-se impelidos a falar do seu encontro com Jesus ressuscitado, que afectuosamente já tratavam por Senhor... A partir de então, homens e mulheres partiram para contar a mesma história, testemunhando o amor e a verdade de Cristo e contribuindo para a missão da Igreja”.

O Santo Padre convidou todos a pensar naqueles pioneiros – sacerdotes, freiras e frades – que chegaram a estas praias e a outras partes do Pacífico, vindos da Irlanda, da França, da Grã Bretanha e doutros lados da Europa. A maior parte deles eram jovens – alguns não tinham sequer vinte anos... as suas vidas foram um testemunho cristão livre de interesses egoístas. Tornaram-se construtores humildes mas tenazes duma herança social e espiritual tão grande que ainda hoje proporciona bondade, compaixão e orientação a estas nações. E foram capazes de inspirar uma geração nova. Bento XVI citou, a este ponto, a Bem-aventurada Mary MacKillop e o Bem-aventurado Peter To Rot, convidando-os a pensar também em seus avós e seus pais, os “primeiros mestres na fé”. 

Durante o vôo que o levou à Austrália, o Papa afirmou ter apreciado, de modo 
especial, a “magnífica” vista de nosso planeta: “As águas tremeluzentes do Mediterrâneo, a magnificência do deserto norte-africano, a floresta luxuriante da Ásia, a vastidão do Oceano Pacífico, o horizonte onde o sol se levanta e desce, o majestoso esplendor da beleza natural da Austrália... Imersos em tal beleza, era impossível não dar voz às palavras do Salmista que assim louva o Criador: «Como é grande o vosso nome em toda a terra!» (Sal 8, 2). Mas há mais; algo cuja percepção é difícil quando visto do alto dos céus: homens e mulheres criados nada menos que à imagem e semelhança de Deus (cf. Gen 1, 26). No coração desta criação maravilhosa, estamos nós: vós e eu, a família humana”.

Bento XVI se deteve então sobre “feridas que desfiguram a superfície da terra: a erosão, o desflorestamento, o esbanjamento dos recursos minerais e marítimos para alimentar um consumismo insaciável”. E falando do homem, ápice da criação de deus, o Papa destacou que “Que dizer do homem, do vértice da criação de Deus? Todos os dias deparamos com o génio das conquistas humanas.... cresce de muitos modos e constantemente a qualidade de vida para satisfação das pessoas”. Todavia, não apenas o ambiente natural, mas também o social tem as suas cicatrizes; feridas essas que indicam que alguma coisa não está certa”. Entre estas, o abuso de álcool e de drogas, a exaltação da violência e o degrado sexual, “frequentemente apresentados na televisão e na internet como divertimento”, o relativismo que leva a distinguir as experiências de qualquer consideração do que é bom e verdadeiro. 
“Queridos amigos, a vida não é governada pela sorte, nem é casual. A vossa existência pessoal foi querida por Deus, abençoada por Ele, tendo-lhe dado uma finalidade... Não vos deixeis enganar por quantos vos olham como meros consumidores num mercado de possibilidades indiferenciadas, onde a escolha em si mesma se torna o bem, a novidade se contrabanda como beleza, e a experiência subjectiva suplanta a verdade. Cristo oferece mais… antes, oferece tudo! Só Ele, que é a Verdade, pode ser o Caminho e, consequentemente, também a Vida. Assim, o «caminho» que os Apóstolos estenderam até aos confins da terra é a vida em Cristo. É a vida da Igreja. E a entrada nesta vida, na vida cristã, é o Batismo”.

Na parte conclusiva de seu discurso, o Papa se concentrou no Batismo, recordando que este sacramento “é uma graça, é obra de Deus” e convidou os jovens, “em casa, na escola, na universidade, nos lugares de trabalho e de diversão, recordai-vos que sois criaturas novas. Como cristãos, encontrais-vos neste mundo sabendo que Deus tem um rosto humano: Jesus Cristo, o «caminho» que satisfaz todo o anseio humano e a «vida» da qual somos chamados a dar testemunho, caminhando sempre na sua luz”. 

O Santo Padre reconheceu ainda que “a tarefa de testemunha não é fácil. Hoje, há muitos que pretendem que Deus deva ficar de fora e que a religião e a fé, embora aceitáveis no plano individual, devam ser excluídas da vida pública ou então utilizadas somente para alcançar determinados objetivos pragmáticos.” Esta perspectiva secularizada procura explicar a vida humana e plasmar a sociedade com pouco ou nenhum referimento ao Criador... Se Deus é irrelevante na vida pública, então a sociedade poderá ser plasmada segundo uma imagem alheada de Deus”. A experiência mostra que “afastar-se do desígnio de Deus criador provoca desordens que têm inevitáveis repercussões no resto da criação” e no próprio ambiente social. 

“A criação de Deus é única e é boa” - afirmou o Papa. “As preocupações com a não violência, o progresso sustentável, a justiça e paz, o cuidado do nosso ambiente são de importância vital para a humanidade. Tudo isto, porém, não pode ser compreendido prescindindo duma reflexão profunda sobre a dignidade congênita de cada vida humana desde a sua concepção até à morte natural, uma dignidade que lhe é conferida pelo próprio Deus e, por conseguinte, inviolável. O nosso mundo está cansado da ambição, da exploração e da divisão, do tédio de falsos ídolos e de respostas parciais, e da mágoa de falsas promessas. O nosso coração e a nossa mente anelam por uma visão da vida onde reine o amor, onde os dons sejam partilhados, onde se construa a unidade, onde a liberdade encontre o seu próprio significado na verdade, e onde a identidade seja encontrada numa comunhão respeitosa. Esta é obra do Espírito Santo. Esta é a esperança oferecida pelo Evangelho de Jesus Cristo. Foi para dar testemunho desta realidade que fostes regenerados no Batismo e fortalecidos com os dons do Espírito no Crisma. Seja esta a mensagem que de Sidney levareis pelo mundo!” (S.L.) (Agência Fides 17/7/2008)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em várias línguas
www.evangelizatio.org

18 de julho de 2008 – Bento XVI em Sydney – Encontro ecumênico na Cripta da St. Mary’s Cathedral

VATICANO - Papa Bento XVI em Sydney (3) - “Ao promover os valores cristãos, não devemos deixar de proclamar sua fonte dando testemunho comum de Jesus Cristo Senhor. É Ele que confiou a missão aos apóstolos, é d’Ele que os profetas falaram, e é Ele que nós oferecemos ao mundo”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Às 10.30h do dia 18 de julho, na Cripta da St. Mary’s Cathedral de Sydney, realizou-se o encontro ecumênico do Santo Padre Bento XVI com alguns líderes de outras Igrejas e Confissões cristãs e os membros do New South Wales Ecumenical Council. “A Austrália é um país marcado por grandes diversidades étnicas e religiosas – disse o Papa, depois de saudar e agradecer os presentes. A vossa nação reconhece a importância da liberdade religiosa. Esta é um direito fundamental que, se respeitado, permite aos cidadãos agirem tomando por base valores radicados nas suas convicções mais profundas, contribuindo assim para o bem-estar da sociedade inteira. Deste modo os cristãos contribuem, juntamente com os membros das outras religiões, para a promoção da dignidade humana e para a amizade entre as nações”. 
Após reconhecer os resultados positivos alcançados pelo caminho ecumênico na Austrália, que demonstram que “é possível encontrar soluções concretas para uma colaboração frutuosa no presente, e ainda que temos necessidade de continuar pacientemente as discussões sobre os pontos teológicos divergentes”, Bento XVI recordou que este ano celebramos os dois mil anos de nascimento de São Paulo, “trabalhador incansável em favor da unidade na Igreja primitiva”. 
“O caminho do Ecumenismo - afirmou o Santo Padre - visa em definitivo chegar à celebração comum da Eucaristia, que Cristo confiou aos seus Apóstolos como o sacramento por excelência da unidade da Igreja. E, embora haja ainda obstáculos a superar, podemos estar certos de que uma Eucaristia comum há-de um dia selar a nossa decisão de nos amarmos e servirmos uns aos outros à imitação do Senhor... Por esta razão, um diálogo sincero sobre o lugar da Eucaristia – estimulado por um renovado e atento estudo da Escritura, dos escritos patrísticos e dos documentos dos dois milénios da história será útil sem dúvida para fazer avançar o movimento ecuménico e unificar o nosso testemunho diante do mundo”. 
O Papa prosseguiu assim: “Queridos amigos em Cristo, penso que estareis de acordo em considerar que o movimento ecuménico chegou a um ponto crítico. Para avançar, devemos pedir continuamente a Deus que renove as nossas mentes com a graça do Espírito Santo, que nos fala através das Escrituras e nos guia para a verdade total. Devemos precaver-nos contra toda a tentação de considerar a doutrina como fonte de divisão e, consequentemente, como impedimento daquilo que parece ser a tarefa mais urgente e imediata: melhorar o mundo onde vivemos”. 
Após destacar a “a recíproca ligação entre o dom do conhecimento e a virtude da caridade, bem espressa por Santo Agostinho, Bento XVI ressaltou que “o diálogo ecuménico avança não só mediante um intercâmbio de ideias, mas também partilhando dons que nos enriquecem mutuamente. Uma «ideia» tem em vista alcançar a verdade; um «dom» exprime o amor. Ambos são essenciais para o diálogo. A abertura de nós mesmos para aceitarmos dons espirituais de outros cristãos estimula a nossa capacidade de receber a luz da verdade que vem do Espírito Santo”. 
Considerando as imagens bíblicas complementares de “corpo” e “templo”, usadas para descrever a Igreja, o Santo Padre evidenciou que “Cada um dos elementos da estrutura da Igreja é importante; mas todos vacilariam e ruiriam sem a pedra angular que é Cristo. Como «concidadãos» desta «casa de Deus», os cristãos devem trabalhar juntos para fazer com que o edifício permaneça seguro de tal modo que outras pessoas sintam a inclinação para entrar nela e descobrir os abundantes tesouros de graça que se encontram no seu seio. Ao promover os valores cristãos, não devemos transcurar a proclamação da sua fonte, prestando unânime testemunho a Jesus Cristo Senhor. Foi Ele quem confiou a missão aos apóstolos, foi d’Ele que falaram os profetas, e é Ele o que oferecemos ao mundo”.
(S.L.) (Agência Fides 18/7/2008)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em inglês e italiano
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18 de julho de 2008 – Bento XVI em Sydney – Encontro com os representantes de outras religiões na Sala Capitular da St. Mary’s Cathedral

VATICANO - Papa Bento XVI em Sydney (4) - “Num mundo ameaçado por sinistras e indiscriminadas formas de violência, a voz concorde daqueles que possuem espírito religioso incita as nações e as comunidades a resolverem os conflitos através de instrumentos pacíficos no pleno respeito da dignidade humana”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Após o encontro ecumênico, na manhã de 18 de julho, o Santo Padre Bento XVI foi à Sala Capitular da St. Mary’s Cathedral, onde se encontrou com os representantes de outras religiões. Depois das saudações do Cardeal George Pell, do Rabino-Chefe da Grande Sinagoga de Sydney, Jeremy Lawrence e do Xeque Shardy, o Papa proferiu um discurso no qual recordou, antes de tudo, que a Austrália uma nação que “tem em grande consideração a liberdade de religião”.

“O vosso país – disse o Santo Padre - reconhece que o respeito deste direito fundamental dá aos homens e mulheres a possibilidade de adorarem Deus segundo a sua consciência, de educarem o espírito e de agirem conforme às convicções éticas derivadas do seu credo”.

Em seguinda, Bento XVI sublinhou a importância de uma “harmoniosa correlação entre religião e vida pública é ainda mais importante numa época como a nossa em que alguns chegaram a considerar a religião causa de divisão em vez de força de unidade”. 

O Santo Padre prosseguiu: “Num mundo ameaçado por sinistras e indiscriminadas formas de violência, a voz concorde daqueles que possuem espírito religioso incita as nações e as comunidades a resolverem os conflitos através de instrumentos pacíficos no pleno respeito da dignidade humana”. “A religião se coloca ao serviço da humanidade é oferecer uma visão da pessoa humana que ponha em evidência a nossa congénita aspiração a viver com magnanimidade, tecendo laços de amizade com o nosso próximo” – destacou o Santo Padre. 
“O sentido religioso desperta homens e mulheres para Deus, ensinando-os a descobrir que a realização pessoal não consiste na gratificação egoísta de desejos efémeros; mas está em ir ao encontro das necessidades dos outros e procurar caminhos concretos capazes de contribuir para o bem comum”. O Santo Padre recordou ainda que as religiões ensinam às pessoas que “o autêntico serviço exige sacrifício e autodisciplina, que por sua vez se devem cultivar através da abnegação, da temperança e do uso moderado dos bens naturais”. Assim, homens e mulheres são levados a considerar o ambiente mais como algo maravilhoso para admirar e respeitar do que como uma coisa útil simplesmente para consumir. A quantos têm espírito religioso impõe-se o dever de demonstrarem que é possível encontrar alegria numa vida simples e modesta, partilhando generosamente o que lhes é supérfluo com quem está necessitado”.

Bento XVI evidenciou que estes valores são “são particularmente importantes para uma adequada formação dos jovens, que muitas vezes são tentados a considerar a própria vida como um produto de consumo. E todavia eles possuem também a capacidade de autocontrole; basta vê-los no desporto, nas artes criativas, nos estudos: estão prontos a abraçar de boa vontade tais compromissos como um desafio. Quando se lhes apresentam ideais elevados, muitos jovens se sentem atraídos para o ascetismo e a prática da virtude moral através do respeito para com eles mesmos e da atenção aos outros”. 

Em seguida, exortou as escolas tanto confessionais como estatais a fazer mais para desenvolver a dimensão espiritual de cada jovem. Na Austrália, como noutros lugares, a religião foi um factor que motivou a fundação de muitas instituições educativas e, em bom direito, continua hoje a ocupar um lugar próprio nos currículos escolares”. 
“As religiões do mundo debruçam-se repetidamente sobre esta maravilha que é a existência humana, a força da mente, a possibilidade de delinear uma visão do futuro, de imaginar como poderia ser melhor a realidade, mas também de investir as suas energias para o conseguirem. “A religião, todavia, ao lembrar-nos a limitação e a fragilidade do homem, impele-nos também a não fixar as nossas esperanças supremas neste mundo que passa” – afirmou o Santo Padre, destacando que “a A Igreja partilha estas considerações com as outras religiões. Movida pela caridade, entra em diálogo convencida de que a verdadeira fonte da liberdade se encontra na pessoa de Jesus de Nazaré. Os cristãos acreditam que é Ele quem nos revela plenamente as potencialidades humanas para a virtude e o bem; é Ele quem nos liberta do pecado e das trevas”. 

“Queridos amigos – concluiu o Santo Padre - vim à Austrália como embaixador de paz. Por isso, sinto-me feliz por me encontrar convosco, que de igual modo partilhais este anseio e conjuntamente o desejo de ajudar o mundo a conseguir a paz... O nosso esforço para chegar à reconciliação entre os povos brota de e aponta para aquela verdade que dá uma finalidade à vida. A religião oferece a paz, mas – mais importante ainda – gera no espírito humano a sede da verdade e a fome da virtude”. 

(S.L.) (Agência Fides 18/7/2008)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em inglês e italiano

www.evangelizatio.org

19 de julho de 2008 – Bento XVI em Sydney – Santa Missa com os Bispos australianos, para os seminaristas, os noviços e as noviças na St. Mary’s Cathedral 

VATICANO - Papa Bento XVI em Sydney (5) - “Nós também podemos ser tentados a reduzirmos a vida de fé a uma simples questão de sentimento, enfraquecendo assim o seu poder de inspirar uma visão coerente do mundo e um diálogo rigoroso com as diversas outras visões que lutam para conquistar as mentes e os corações dos nossos contemporâneos”.

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Na Catedral St. Mary, de Sydney, às nove e meia da manhã do sábado, dia 19 de julho, o Santo Padre Bento XVI celebrou a Santa Missa com os bispos australianos, para os seminaristas, os noviços e as noviças. Durante a celebração, o Papa também consagrou o novo altar da Catedral. “Ao mesmo tempo em que admiramos este magnífico edifício, como não pensar à quantidade de sacerdotes, religiosos e fiéis leigos que, cada um segundo o seu próprio papel, contribuíram para construir a Igreja na Austrália?”, perguntou o Papa na sua homilia, exortando os presentes “a levar avante o seu empenho para a difusão do Evangelho, para a conversão dos corações e o crescimento da Igreja na santidade, na unidade e na caridade!”.

O Santo Padre recordou também que “cada altar é símbolo de Jesus Cristo, presente em meio à sua Igreja como sacerdote, altar e vítima” e “principalmente no sacrifício da Missa, consumado nos altares do mundo, ele nos convida, membros do seu corpo místico, a partilhar a sua auto-oblação”. Prosseguiu dizendo que “como este altar, também nós fomos consagrados, colocados à parte para o serviço de Deus e a edificação do seu Reino. Muitas vezes, no entanto, nos encontramos imersos em um mundo que gostaria de colocar Deus de lado. Em nome da liberdade e da autonomia humana, o nome de Deus é superado em silêncio, a religião é reduzida a uma devoção pessoal e a fé jogada em praça pública. Às vezes, uma mentalidade assim, totalmente oposta à essência do Evangelho, pode também ofuscar a nossa própria compreensão da Igreja e da sua missão. Também nós podemos ser tentados a reduzirmos a vida de fé a uma simples questão de sentimento, enfraquecendo assim o seu poder de inspirar uma visão coerente do mundo e um diálogo rigoroso com as diversas outras visões que lutam para conquistar as mentes e os corações dos nossos contemporâneos”.

A história, até os nossos dias, demonstra que “a questão de Deus não pode nunca ser calada”, afirmou o Papa, salientando que também “a indiferença à dimensão religiosa da existência humana, em última análise diminui e trai o próprio homem”. A fé nos ensina que somente em Jesus Cristo podemos compreender “a grandeza da nossa própria humanidade, o mistério da nossa vida na terra e o sublime destino que nos espera no céu”. Por outro lado, ela “nos ensina que nós somos criaturas de Deus, feitas à sua imagem e semelhança, dotadas de uma dignidade inviolável e chamadas à vida eterna. Lá onde o homem é diminuído, é o mundo que nos circunda que se reduz, perde o próprio significado essencial e perde o seu objetivo. O que surge é uma cultura não da vida, mas da morte”.
Depois o Papa salientou a dificuldade do caminho de consagração, desejando que aquela celebração, na presença do sucessor de Pedro, “possa ser um momento de re-dedicação e de renovação de toda a Igreja na Austrália!”. O Santo Padre prosseguiu dizendo: “Desejo aqui fazer uma pausa para reconhecer a vergonha que todos nós sentimos depois dos casos de abusos sexuais em menores por parte de alguns sacerdotes e religiosos nesta nação. Realmente, fico profundamente desgostoso pela dor e pelo sofrimento que as vítimas suportaram e as asseguro que, como seu pastor, também eu partilho o sofrimento deles. Esses erros, que se constituem uma grave traição à confiança, devem ser condenados de maneira inequivocável. Eles causaram uma grande dor e danificaram o testemunho da Igreja. Peço a todos vocês para apoiarem e ajudarem os seus bispos e para que colaborem com eles para combater este mal. As vítimas devem receber compaixão e cuidado e os responsáveis destes males devem ser levados diante da justiça. É uma prioridade urgente a promoção de um ambiente mais seguro e mais sadio, especialmente para os jovens”.

Voltando-se particularmente aos seminaristas e aos jovens religiosos, o Santo Padre os convidou “a confiar na verdade da palavra de Deus e a esperar firmemente nas suas promessas... Caminhem a cada dia na luz do Cristo através da fidelidade na oração pessoal e litúrgica, nutridos pela meditação da palavra inspirada de Deus... Portanto, a oração e a meditação da palavra de Deus são a lâmpada que ilumina, purifica e guia os seus passos ao longo do caminho que o Senhor assinalou para vocês. Façam da celebração quotidiana da Eucaristia o centro da vida de vocês... Não se esqueçam nunca que a castidade para o Reino significa abraçar uma vida dedicada completamente ao amor, um amor que os torna capazes de se dedicarem, sem reservas, ao serviço de Deus, para serem plenamente presentes aos irmãos e irmãs, especialmente aqueles necessitados”.

O Papa concluiu a sua homilia invocando a intercessão de Maria, Auxílio dos Cristãos, para que ela ajude a Igreja na Austrália, e a força do Espírito Santo consagre os fiéis desta terra na verdade, para que produzam “abundantes frutos de santidade e de justiça para a redenção do mundo”.

(S.L.) (Agência Fides 21/7/2008)

O texto integral da homilia do Santo Padre em inglês e e em italiano
www.evangelizatio.org

19 de julho de 2008 – Bento XVI em Sydney – Vigília com os jovens no Hipódromo de Randwick

VATICANO - Papa Bento XVI em Sydney (6) - “Acolham em seus corações e em suas mentes os sete dons do Espírito Santo! Reconheçam e creiam na força do Espírito Santo em suas vidas!”.

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – No hipódromo de Randwick foi realizada na noite de sábado, dia 19 de julho, a vigília de oração com os jovens, abordando o tema da 23ª Jornada mundial da juventude. “Uma vez mais, esta noite, ouvimos a grande promessa do Cristo – “havereis a força do Espírito Santo que descerá sobre vocês” – e ouvimos também o seu mandamento – “vocês serão minhas testemunhas... até os extremos limites da terra” –, disse o Santo Padre na homilia, lembrando a atitude dos apóstolos, reunidos em oração, com as mulheres e com Maria. “Esta noite nós fazemos o mesmo. Reunidos diante da nossa cruz, que tanto viajou, e do ícone de Maria, sob o esplendor celeste da constelação do Cruzeiro do Sul, nós rezamos. Esta noite eu rezo por vocês e pelos jovens de todas as partes do mundo. Deixem-se inspirar pelo exemplo dos seus patronos. Acolham em seus corações e em suas mentes os sete dons do Espírito Santo! Reconheçam e creiam na força do Espírito Santo em suas vidas!”

Bento XVI convidou os jovens a fixarem suas atenções em “como” se tornar testemunhas, e para isso “precisamos reconhecer a pessoa do Espírito Santo e a sua presença vivificante em nossa vida. Não é coisa fácil!, mas sabemos que é o Espírito Santo que, embora silencioso e invisível, oferece direções e definições ao nosso testemunho sobre Jesus Cristo”. O testemunho cristão é oferecido hoje ao mundo, que em muitos aspectos é frágil, prosseguiu o Santo Padre. “A unidade da criação de Deus está enfraquecida pelas feridas profundas... a sociedade contemporânea sofre um processo de fragmentação por causa de um modo de pensar que tem, pela sua própria natureza, uma visão curta”. A resposta dos cristãos não pode contar somente com o compromisso pessoal: “Deus nos fez uns para os outros e somente em Deus e na sua Igreja podemos encontrar aquela unidade que procuramos”. Diante das tentativas de construir artificialmente uma comunidade “perfeita”, Bento XVI argumentou que “separar o Espírito Santo do Cristo presente na estrutura institucional da Igreja comprometeria a unidade da comunidade cristã, que é precisamente o dom do Espírito”. No entanto, a tentação de “ir adiante sozinho” persiste. Alguns falam da sua própria comunidade local como de uma coisa separada da chamada Igreja institucional, descrevendo a primeira como flexível e aberta ao Espírito, e a segunda como rígida e privada do Espírito. A unidade faz parte da essência da Igreja, é um dom que devemos reconhecer e zelar por ele”.

Também, o Papa exortou os jovens para que saibam escutar, “através das dissonâncias e as divisões do mundo”, a voz concorde da humanidade: “Da criança desnutrida de um campo no Darfur a um adolescente inquieto, aos pais ansiosos em qualquer periferia, ou talvez mesmo agora, das profundezas dos seus corações, emerge um mesmo grito que deseja ardentemente um reconhecimento, uma participação, na unidade. Quem satisfaz este desejo humano essencial a ser um, a estar imerso na comunhão, a ser edificado, a ser guiado à verdade? O Espírito Santo!”. “O Espírito mantém a Igreja unida ao seu Senhor – prosseguiu o Papa – e fiel à tradição apostólica. Ele é o inspirador das Sagradas Escrituras e guia o povo de Deus à plenitude da verdade... Assim, quanto mais consentimos ao Espírito de nos dirigir, maior será a nossa configuração ao Cristo e mais profunda a nossa imersão na vida de Deus, uno e trino.”

Mesmo se em alguns momentos da vida podemos ser tentados a procurar certa recompensa fora de Deus, “o afastamento dele é apenas uma fútil tentativa de fugir de nós mesmos. Deus está conosco na realidade da vida e não na fantasia! Enfrentar a realidade, não fugir dela: é o que nós procuramos! Por isso, o Espírito Santo, com delicadeza, mas também de maneira resoluta, nos atrai àquilo que é real, àquilo que é durável, àquilo que é verdadeiro. É o Espírito que nos conduz à comunhão com a Santíssima Trindade!”.

Também o Santo Padre lembrou a experiência de santo Agostinho, que teve três particulares intuições sobre o Espírito Santo como vínculo de unidade no interior da Santíssima Trindade – “unidade como comunhão, unidade como amor durável, unidade como doadora e dom” – que ajudam a explicar “como trabalha o Espírito”. Depois de dizer que “é o Espírito Santo que realiza a maravilhosa comunhão dos fiéis em Cristo Jesus”, o Papa convidou os jovens para que, “inspirados pelas intuições de santo Agostinho, façam com que o amor unificante seja para vocês a medida, o amor durável seja um desafio e o amor que se doa seja a sua missão!”. Os dons do Espírito “não são nem um prêmio, nem um reconhecimento. São simplesmente dados”, salientou o Papa, recordando que “o que constitui a nossa fé não é em primeiro lugar o que fazemos, mas o que recebemos”.

Assim, “os dons do Espírito, que operam em nós, imprimem a direção e dão a definição do nosso testemunho. 

Orientados pela sua própria natureza à unidade, os dons do Espírito nos vinculam ainda mais estreitamente ao conjunto do corpo do Cristo, colocando-nos mais em condições de edificar a Igreja, para assim servir o mundo... Sim, a Igreja deve crescer na unidade, deve se reforçar na santidade, se rejuvenescer e se renovar constantemente. Mas, segundo quais critérios? Os do Espírito Santo!”.

Enfim, Bento XVI convidou os jovens a se deixarem plasmar pelos dons do Espírito: “Acolhendo a potência do Espírito Santo, vocês também podem transformar suas famílias, as comunidades, as nações. Liberem estes dons! Façam com que a sabedoria, o intelecto, a fortaleza, a ciência e a piedade sejam sinais da grandeza de vocês!”

(S.L.) (Agência Fides 21/7/2008)

O texto integral da homilia do Santo Padre, em várias línguas
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20 de julho de 2008 – Bento XVI em Sydney – Santa Missa de encerramento do XXIII Dia Mundial da Juventude e recitação do Ângelus no Hipódromo de Randwick 

VATICANO - O Papa Bento XVI em Sydney (7) - “Uma nova geração de cristãos é chamada a contribuir à edificação de um mundo onde a vida seja acolhida, respeitada e cuidada amorosamente”. “A Jornada mundial da juventude de 2011 se realizará em Madri”.

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Domingo, dia 20 de julho, no hipódromo de Randwick, o Santo Padre Bento XVI presidiu a Santa Missa na conclusão da 23ª Jornada mundial da juventude, durante a qual conferiu o sacramento da Crisma a 24 jovens. “No dia de Pentecostes, como ouvimos na primeira leitura, o Senhor ressuscitado, sentado à direita do Pai, enviou o Espírito a seus discípulos reunidos no Cenáculo – disse o Santo Padre na homilia. Pela força deste Espírito, Pedro e os apóstolos foram predicar o Evangelho até os confins da terra. Em todas as idades e em todas as línguas a Igreja continua a proclamar em todo o mundo as maravilhas de Deus e convida todas as nações e povos à fé, à esperança e à nova vida em Cristo... Que o fogo do amor de Deus possa descer e preencher os corações de vocês, para uni-los sempre mais ao Senhor e à sua Igreja e enviá-los, como nova geração de apóstolos, levando o mundo a Cristo!”.

O Papa insistiu sobre o “poder” do Espírito Santo, que “é o poder da vida de Deus” e também, “de maneira muito real, a alma da Igreja, o amor que nos liga ao Senhor e entre nós e a luz que abre os nossos olhos para vermos as maravilhas da graça de Deus em torno de nós”. Bento XVI salientou a presença e a força do Espírito na beleza da natureza da Austrália e na assembléia dos jovens provenientes de todo o mundo. “Vimos a Igreja por aquilo que ela realmente é: o corpo do Cristo, comunidade viva de amor, compreendendo pessoas de todas as raças, nações e línguas, de todos os tempos e lugares, na unidade que nasce da nossa fé no Senhor ressuscitado”.
Também hoje, através da graça dos sacramentos, “a força do Espírito não cessa de preencher a Igreja de vida”. 

Somos nós que “devemos lhe permitir de penetrar na crosta dura da nossa indiferença, do nosso cansaço espiritual, do nosso conformismo cego ao espírito deste nosso tempo”. Bento XVI salientou, a este propósito, a importância da oração quotidiana, “aquela privada no silêncio dos nossos corações e diante do Santíssimo Sacramento, e a oração litúrgica, no coração da Igreja. Esta é uma pura receptividade da graça de Deus, amor em ação, comunhão com o Espírito que habita em nós e nos conduz, através de Jesus, na Igreja, ao nosso Pai celeste”.

Antes de subir ao céu, o Senhor ressuscitado disse aos seus discípulos: “Sereis minhas testemunhas... até os confins do mundo” (At 1,8). O Santo Padre agradeceu o Senhor pelo dom da fé na terra australiana e depois, alargando o olhar à Oceania, por “todos aqueles heróicos missionários, sacerdotes e religiosos empenhados, pais e avós cristãos, mestres e catequistas que edificaram a Igreja nestas terras. Testemunhas, como a beata Mary McKillop, são Pedro Chanel, o beato Peter To Rot e muitos outros!”. Então, dirigiu aos jovens esta pergunta: “O que vocês deixariam à próxima geração?”. “A força do Espírito não apenas nos ilumina e nos consola – prosseguiu o Papa. Ele nos conduz na direção do futuro, na direção do advento do Reino de Deus... A efusão do Espírito de Cristo sobre a humanidade é um penhor de esperança e de libertação contra tudo aquilo que nos empobrece. Tal efusão dá nova vista ao cego, liberta os oprimidos e cria unidade na e com a diversidade. Esta força pode criar um mundo novo: pode “renovar a face da terra”!

“Reforçada pelo Espírito e atingindo uma rica visão de fé – afirmou o Santo Padre –, uma nova geração de cristãos é chamada a contribuir à edificação de um mundo onde a vida seja acolhida, respeitada e cuidada amorosamente, não rejeitada ou temida como uma ameaça, e por isso destruída. Uma nova era, onde o amor não seja ávido e egoísta, mas puro, fiel e sinceramente livre, aberto aos outros, respeitoso da sua dignidade, um amor que promova o seu bem e irradie alegria e beleza. Uma nova era, onde a esperança nos liberta da superficialidade, da apatia e do egoísmo que mortifica as nossas almas e envenenam as relações humanas. Caros jovens amigos, o Senhor está pedindo a vocês para serem profetas desta nova era, mensageiros do seu amor, capazes de atrair as pessoas para o Pai e de construir um futuro de esperança para toda a humanidade”.

O mundo tem necessidade desta renovação – pois em muitas sociedades, “ao lado da prosperidade material, está se alargando o deserto espiritual” – e também a Igreja, que “tem especialmente necessidade do dom dos jovens, de todos os jovens. Ela precisa crescer na força do Espírito, que também agora dá júbilo a vocês, jovens, e os inspira a servir o Senhor com alegria”. O Papa, em seguida exortou os jovens a “abrirem o coração a esta força” e renovou um apelo especial “àqueles que o Senhor chama à vida sacerdotal e consagrada”, para que não tenham medo de dizer o seu “sim” a Jesus.

Enfim, Bento XVI recordou que no sacramento da Crisma os candidatos são “assinalados” com o dom do Espírito e enviados a serem testemunhas de Cristo. Receber o “selo” do Espírito Santo significa “ser indelevelmente assinalado, inalteravelmente mudado, significa ser uma nova criatura. Para aqueles que receberam este dom, nada mais pode continuar sendo a mesma coisa!... Ser ‘marcado pelo Espírito’ significa, entre outras coisas, não ter medo de defender o Cristo, deixando que a verdade do Evangelho permeie o nosso modo de ver, de pensar e de agir, enquanto trabalhamos para o triunfo da civilização do amor”. O Papa convidou a rezar pelos crismados, e “para que a força do Espírito Santo dê nova vida à graça da Crisma em cada um de nós”.

No encerramento da Santa Missa, Bento XVI conduziu a oração do Angelus e, comentando o trecho evangélico do encontro entre a jovem Maria e o anjo enviado por Deus, disse: “Podemos imaginar como ela poderia se sentir naquele momento: trepidante, completamente ultrapassada pela perspectiva que se apresentava diante dela... Naquele momento, Maria, diante do Senhor, representava toda a humanidade. Na mensagem do anjo, era Deus que fazia uma proposta de matrimônio com a humanidade. E em nosso nome, Maria disse sim”.

O Papa prosseguiu: “Nas fábulas, as narrações se terminam assim: e a partir daquele momento ‘todos vivem contentes e felizes’. Na vida real não é assim tão fácil. Foram muitas as dificuldades que Maria teve que enfrentar para encarar as conseqüências daquele ‘sim’ dito ao Senhor... Através das várias provas, ela continuou sempre fiel à sua promessa, sustentada pelo Espírito de fortaleza. E foi recompensada com a glória”. E concluiu: “Caros jovens, também nós devemos permanecer fiéis ao ‘sim’ através do qual nós acolhemos a amizade da parte do Senhor. Sabemos que ele não nos abandonará nunca. Sabemos que ele nos sustentará sempre com os dons do Espírito. Maria acolheu a ‘proposta’ do Senhor em nosso nome. Então, voltemo-nos a ela e peçamos que nos guie nas dificuldades, para permanecermos fiéis àquela relação vital que Deus estabeleceu com cada um de nós. Maria é o nosso exemplo e a nossa inspiração. Ela intercede por nós junto ao seu Filho e, com amor materno, nos protege dos perigos”.

Despedindo-se dos jovens, o Papa anunciou a sede da próxima edição internacional da Jornada mundial da juventude: “Caros amigos, chegou o momento de lhes dizer adeus, ou melhor, até breve! Agradeço a todos vocês por terem participado da Jornada mundial da juventude de 2008, aqui em Sydney, e espero revê-los dentro de três anos. A Jornada mundial da juventude de 2011 se realizará em Madri, na Espanha. Até lá, rezemos uns pelos outros e tenhamos diante do mundo a alegria de testemunharmos o Cristo. Deus os abençoe a todos”.

(S.L.) (Agência Fides 21/7/2008)

O texto integral da homilia e do discurso do Santo Padre, em várias línguas
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21 de julho de 2008 – Bento XVI em Sydney – Celebração Eucarística na capela da Cathedral House

VATICANO - Papa Bento XVI em Sydney (8) - “A Jornada mundial da juventude nos mostrou que a Igreja pode se alegrar com os jovens de hoje e encher-se de esperança para o mundo de amanhã”.

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Na manhã da segunda-feira, dia 21 de julho, o Papa Bento XVI celebrou a Santa Missa na pequena capela da Cathedral House, de Sydney, onde esteve alojado durante estes dias, na presença de um grupo representativo daqueles que sofreram abusos da parte do clero. O Papa ouviu suas histórias e os consolou. Assegurando-lhes a sua proximidade espiritual, prometeu continuar rezando por eles, por suas famílias e por todas as vítimas.

Depois da missa, o encontro com cerca de 12 mil voluntários que trabalharam na Jornada mundial da juventude, que se reuniram no grande parque público de Domain. “Durante estes dias – disse o Papa – fomos testemunhas diretas da alegria que milhares de jovens encontram na própria fé, e pudemos exprimir o nosso louvor e o nosso agradecimento a Deus pela sua bondade por nós. Pudemos apreciar o calor e a generosidade da hospitalidade australiana e, juntos, lançar um olhar sobre esta esplêndida paisagem deste bonito continente. Foi uma semana realmente memorável”.

Prosseguiu o Santo Padre: “Desejo agradecer a todos vocês pelo generoso empenho de tempo e de energia para permitir um desenvolvimento sem nenhum problema dos eventos que celebramos juntos. Os esforços de vocês prepararam o terreno para que o Espírito descesse com força, plasmando vínculos de unidade e de amizade entre os jovens provenientes de ambientes culturais profundamente diversos, e reforçando o seu amor pelo Cristo e pela sua Igreja”.

Depois de exprimir o seu agradecimento a todos os bispos, sacerdotes, consagrados e consagradas, capelães, professores, associações leigas, movimentos eclesiais, famílias de acolhida, escolas e comunidades paroquiais que contribuíram de maneira eficaz “a fazer da Jornada mundial da juventude um sucesso”, o Papa salientou que “enquanto me preparo para retornar a Roma, levo comigo como um tesouro a memória dos muitos acontecimentos plenos de graça, que experimentamos juntos… Rezo para que vocês levem no ânimo muitas e preciosas recordações e intuições espirituais, retornando às suas casas e em suas famílias com um novo entusiasmo, para difundir o Evangelho de Jesus Cristo”.

Terminado o encontro com os voluntários da JMJ, Bento XVI dirigiu-se ao aeroporto internacional de Sydney, onde houve a cerimônia de despedida. “No característico estilo australiano, vocês ofereceram uma calorosa acolhida a mim e aos inúmeros jovens peregrinos que vieram aqui de vários ângulos do mundo. Vocês abriram suas portas e os seus corações à juventude do mundo, e em nome desses jovens eu agradeço a vocês”, disse o Papa, exprimindo o seu agradecimento pela hospitalidade recebida das autoridades civis e religiosas presentes ao aeroporto.
“No palco, durante os últimos dias, os atores principais foram, obviamente, os próprios jovens”, disse o Santo Padre em seu discurso. “A Jornada mundial da juventude pertence a eles. Foram eles a fazer desta Jornada um evento eclesial de caráter global, uma grande celebração da juventude, uma grande celebração daquilo que significa ser Igreja, povo de Deus em meio ao mundo, unido na fé e no amor e capacitado pelo Espírito para dar testemunho do Cristo ressuscitado até os confins da terra. Agradeço a eles por terem vindo, eu os agradeço por terem participado e rezo para tenham uma viagem de retorno em toda segurança. Sei que os jovens, suas famílias e as pessoas amigas, em muitos casos, fizeram grandes sacrifícios para lhes permitir de chegar até a Austrália. Por tudo isto, a Igreja inteira está agradecida a eles.” Depois de citar alguns momentos mais significativos desta Jornada, o Papa concluiu com esta afirmação: “A Jornada mundial da juventude nos mostrou que a Igreja pode se alegrar com os jovens de hoje e encher-se de esperança para o mundo de amanhã”.

(S.L.) (Agência Fides 22/7/2008)

O texto integral do discurso do Santo Padre em inglês e e em italiano
www.evangelizatio.org

24 de julho de 2008 – Mensagem ao Congresso organizado pelo Pontifício Conselho da Cultura na Tanzânia

VATICANO - Mensagem do Santo Padre ao encontro organizado pelo Pontifício Conselho da Cultura, na Tanzânia: “que suas deliberações ajudem a Igreja na África a encontrar novas e eficazes maneiras para apresentar a verdade imutável do Evangelho”.

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Membros e consultores africanos do Pontifício Conselho da Cultura, juntamente com bispos de diversas conferências episcopais que têm a responsabilidade da pastoral da cultura em seus países, estiveram reunidos de 22 a 26 de julho em Bagamoyo, na Tanzânia, para um encontro sobre o tema “Perspectivas pastorais para a nova evangelização no contexto da globalização e sobre os seus efeitos sobre as culturas africanas” (ver Fides 18/7/2008).

Durante a sessão inaugural da assembléia, o núncio apostólico na Tanzânia, dom Joseph Chennoth, fez a leitura do telegrama enviado pelo Santo Padre Bento XVI ao presidente do Pontifício Conselho da Cultura, dom Gianfranco Ravasi, com a assinatura do Secretário de Estado, cardeal Tarcisio Bertone. “O Santo Padre – lê-se no telegrama – apreciou com alegria a notícia da realização do encontro organizado pelo Pontifício Conselho da Cultura em Bagamoyo, na Tanzânia, de 22 a 26 de julho, e envia os seus melhores auspícios aos participantes. Sua Santidade os acompanhará com as suas orações, enquanto estarão refletindo sobre as perspectivas pastorais para a nova evangelização no contexto da globalização e sobre os seus efeitos sobre as culturas africanas. Este vasto campo de estudo é particularmente importante, pois inclui uma dupla tarefa, de evangelização da cultura e de inculturação do Evangelho. Esta é uma missão antiga e sempre nova, ‘que tem a sua origem no próprio mistério da Encarnação e a sua razão na capacidade intrínseca do Evangelho de criar raízes em cada cultura’ (Pastore gregis nº. 30). O Santo Padre reza para que as suas deliberações ajudem a Igreja na África a encontrar novas e eficazes maneiras para apresentar a verdade imutável do Evangelho, e particularmente os valores da alegria pela vida, o respeito pelos nascituros, o papel importante da família e um profundo senso de comunhão e de solidariedade presente nas culturas africanas (cf. Ecclesia in Africa nº. 43). Confiando sua obra à intercessão de Maria, Mãe da Igreja, Sua Santidade concede de coração a sua bênção apostólica”.

(S.L.) (Agência Fides 25/7/2008)

27 de julho de 2008 - Ângelus

VATICANO - O Papa no Ângelus recorda o Dia Mundial da Juventude, que “se transformou em um novo Pentecostes, que relançou a missão dos jovens, chamados a ser apóstolos de seus coetâneos”. A saudação aos que estão em férias e a oração para aqueles que não podem gozar de um período de férias

Castel Gandolfo (Agência Fides) - “Retornei de Sydney, sede do XXIII Dia Mundial da Juventude sexta-feira. Ainda tenho nos olhos e no coração aquela experiência extraordinária, que me deu a oportunidade de encontrar o lado jovem da Igreja: era um mosaico multicolor, formado por moças e rapazes de todos os cantos da terra, reunidos pela única fé em Jesus Cristo”.

Com estas palavras, domingo, 27 de julho, antes do Ângelus que rezou no Palácio Apostólico de Castel Gandolfo, o Santo Padre Bento XVI quis recordar ainda o Dia Mundial da Juventude. Destacando o significado essencial destes eventos internacionais, que tiveram início com João Paulo II, o Santo Padre afirmou que “estes encontros formam as etapas de uma grande peregrinação através do planeta, para manifestar que a fé de Cristo nos faz todos filhos de um único Pai, que está nos céus, e construtores da civilização do amor”.

Ilustrando brevemente as etapas do encontro de Sydney, destinadas a solicitar “a conscientização da centralidade do Espírito Santo, protagonista da vida da Igreja e do cristão”, Papa Bento XBI citou as catequeses em várias línguas, propostas pelos Bispos – “momentos de reflexão e de recolhimento indispensáveis para que o evento não se limitasse a uma manifestação externa” – a Vigília noturna, que “foi uma invocação ao Espírito Santo”, e enfim, a grande Celebração Eucarística de domingo, durante a qual, administrou o Sacramento da Confirmação a 24 jovens de vários continentes, convidando todos a renovar as promessas feitas no Batismo.
“Assim, este Dia Mundial se transformou em um novo Pentecostes – afirmou Bento XVI – do qual foi relançada a missão dos jovens, chamados a ser apóstolos de seus coetâneos, como tantos santos e beatos, e em especial o Bem-aventurado Piergiorgio Frassati, cujas relíquias, colocadas na Catedral de Sydney, foram veneradas por uma peregrinação continua de jovens”.

Bento XVI agradeceu em seguida os Bispos da Austrália “pelo grande trabalho de preparação e pela cordial acolhida!, as autoridades civis australianas “por sua preciosa colaboração”, e “todos os que, em todas as partes do mundo, rezaram por este evento, garantindo seu bom êxito”. “Que a Virgem Maria recompense todos com as graças mais belas” – concluiu o Papa, confiando também a Maria o período de descanso que transcorrerá em Bressanone, entre as montanhas do alto Adige. Depois da oração mariana, após a saudação nas diversas línguas, o Papa dirigiu uma saudação a todos os que estão em férias, sem se esquecer daqueles que não podem gozar de um período de repouso: “Enfim, dirijo uma saudação àqueles que se encontram em localidades de veraneio, fazendo meus votos que passem dias de sereno e frutuoso descanso físico e espiritual. Não me esqueço também daqueles que não podem beneficiar de um tempo de repouso e férias: penso nos doentes, em hospitais e casas de cura, nos encarcerados, nos idosos, nas pessoas sós e naqueles que passam o verão no calor das cidades. A todos asseguro minha afetuosa proximidade e recordação na oração”. 

(S.L.) (Agência Fides 28/7/2008)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em várias línguas
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VERBA PONTIFICIS

Ano Paulino

“Este é o objetivo do Ano Paulino: aprender de São Paulo a fé, aprender dele quem é Cristo, aprender, em definitivo, o caminho para uma vida reta”. (Audiência geral de 2 de julho de 2008).

Anunciação

“Naquele momento, Maria, diante do Senhor, representava toda a humanidade. Na mensagem do anjo, era Deus que fazia uma proposta de matrimônio com a humanidade. E em nosso nome, Maria disse sim”. (Ângelus de 20 de julho de 2008).

Batismo 

“No dia do Batismo Deus vos apresentou à sua santidade. Fostes adotados como filhas e filhos do Pai e incorporados em Cristo. Tornastes habitação do seu Espírito. Por isso, no final do ritual do Batismo, o sacerdote volta-se para os vossos pais e aos participantes, e chamando-vos pelo nome diz: ‘Tornaste-te nova criatura’.” (Festa de recepção dos jovens no cais de Bangaroo de 17 de julho de 2008).

Igreja 

“Soprando na vela da Igreja, o Espírito divino convida a “tomar o largo” sempre de novo, de geração em geração, para levar a todos a boa notícia do amor de Deus, plenamente revelado em Cristo Jesus, morto e ressuscitado por nós”. (Ângelus de 6 de julho de 2008).
Criação

“Mas há mais, algo de difícil percepção no alto dos céus: homens e mulheres criados nada menos que à imagem e semelhança de Deus. No coração da maravilha da criação estamos vós e eu, a família humana ‘coroada de glória e de honra. Que maravilha! Com o Salmista sussurramos: ‘O que é homem para que cuide dele? ’”. (Festa de recepção dos jovens no cais de Bangaroo de 17 de julho de 2008).
Cristianismo

 “O cristianismo é sempre contemporâneo e vive nesse mundo, há algum tempo, mas torna presente nessa época a mensagem de Jesus Cristo e, portanto, oferece uma verdadeira contribuição para essa época somente se se for fiel de modo maduro, criativo, mas fiel à mensagem di Cristo”. (Entrevista durante a viagem de avião de Roma a Sydney de 12 de julho de 2008).

Cultura (I)

“Sendo assim, acho que nesse mundo ocidental há verdadeiramente uma crise da nossa fé, mas depois haverá sempre uma volta à fé, porque a fé cristã é simplesmente verdadeira e a verdade estará sempre presente no mundo humano e Deus será sempre a verdade”. (Entrevista durante a viagem de avião de Roma a Sydney de 12 de julho de 2008).

Cultura (II)

“O relativismo […] tornou a ‘experiência’ importante mais do que tudo. Na realidade, as experiências, destacadas de qualquer consideração sobre o que é bom ou verdadeiro, podem levar não a uma genuína liberdade, mas sim a uma confusão moral ou intelectual, a um enfraquecimento dos princípios, à perda da auto-estima e até mesmo ao desespero”. (Festa de recepção dos jovens no cais de Bangaroo de 17 de julho de 2008).

Dia Mundial da Juventude

“Um DMJ não é simplesmente um acontecimento desse momento: foi preparado por um longo caminho com a Cruz e com o ícone de Nossa Senhora, que, entre outras coisas, foi preparado não só do ponto de vista organizacional, mas também espiritual. Portanto, estes dias são somente o momento culminante de um longo caminho anterior”. (Entrevista durante a viagem de avião de Roma a Sydney de 12 de julho de 2008).

Missão 

“E em obediência às ordens do próprio Cristo, partiram, testemunhando a maior história de todos os tempos: aquela em que Deus se fez um de nós, em que o divino entrou na história humana para poder transformá-la e em que fomos chamados a imergir no amor salvífico de Cristo que triunfa sobre o mal e a morte”. (Festa de recepção dos jovens no cais de Bangaroo de 17 de julho de 2008).

São Paulo

“A visão universalista típica da personalidade de São Paulo, pelo menos do Paulo cristão após o evento da estrada de Damasco, deve certamente o seu impulso básico à fé em Jesus Cristo, uma vez que a figura do Ressuscitado se coloca além da estreiteza particularista”. (Audiência geral de 2 de julho de 2008).

Pentecostes 

“Naquele momento extraordinário que marcou o nascimento da Igreja, a confusão e o medo, que se tinham apoderado dos discípulos de Cristo, transformaram-se numa convicção vigorosa e na certeza de um objetivo. Sentiram-se impelidos a falar do seu encontro com Jesus ressuscitado, que afetuosamente já tratavam por Senhor”. (Festa de recepção dos jovens no cais de Bangaroo de 17 de julho de 2008).

QUAESTIONES

Ano Paulino – ÁSIA/CAMBOJA - “Com Paulo, anunciar o Evangelho”: Carta Pastoral do Vicariato Apostólico de Phnom Penh para o Ano Paulino

Phnom Penh (Agência Fides) – “Com Paulo, anunciar o Evangelho”: é este o título da Carta Pastoral divulgada pelo Vicariato Apostólico de Phnom Penh por ocasião do Ano Paulino. Dom Emiles Destombes, Vigário Apostólico, que assinou o texto, inspirou-se num trecho da Carta de São Paulo aos Coríntios. “Anunciar o Evangelho não é glória para mim; é uma obrigação que se me impõe. Ai de mim, se eu não anunciar o Evangelho!” (1 Cor 9,16), exortando os fiéis a assumirem exatamente essa postura, a partir do exemplo do Apóstolo Paulo.

O texto se dirige especialmente às novas gerações: “Gostaria de, especialmente, convidar os meninos e os jovens a encontrarem um impulso novo para serem testemunhas de Cristo, que é tudo em todos. Peço a cada comunidade paroquial, a cada comunidade religiosa, a cada organização ou instituição católica do nosso Vicariato que apóiem e incentivem os grupos de jovens e meninos para que possam descobrir o chamado do Senhor e serem responsáveis pela Palavra que receberam”, prossegue o texto.

O Vigário destaca também os diferentes meios e subsídios de animação que estão à disposição das comunidades para que conheçam melhor São Paulo: uma apresentação do Apóstolo elaborada pela Igreja local, que será enviada a cada comunidade, e um pequeno comentário sobre as Cartas de Paulo. Estão previstos também diversos encontros e seminários de leitura e compreensão dos textos de São Paulo, que serão organizados ao longo do Ano; para as escolas está disponível um vídeo que conta a vocação de São Paulo e as suas viagens missionárias, enquanto sacerdotes, religiosos e catequistas poderão participar de Dias de formação sobre a teologia paulina, organizados no Vicariato.

O Ano Paulino, afirma a Carta, constituirá uma prova para a comunidade no anúncio do Evangelho: a partir daí, será efetuada a avaliação conclusiva prevista para o fim do Ano de São Paulo, que Dom Destombes descreve como uma “valiosa oportunidade para a nossa comunidade católica”.

O auspício do Bispo é este: “Que este ano, seguindo os passos do Apóstolo Paulo seja um ano missionário, durante o qual poderemos avaliar o nosso anúncio do Evangelho e renovar esse anúncio, para que a nossa pequena Igreja seja símbolo de paz e de amor no contexto cambojano”. 

(PA) (Agência Fides 1/7/2008)

Ano Paulino – ÁFRICA/ANGOLA - “Construir comunidades fundadas na lei do amor seguindo o exemplo de São Paulo”. Nota Pastoral dos Bispos de Angola, São Tomé e Príncipe para o Ano Paulino

Luanda (Agência Fides)- “Somos convidados a viver este ano como um ano de graça, um ano no qual ressoa no coração de todos nós o convite à conversão, a uma experiência mais radical do Evangelho em nossas vidas, um testemunho crível de fé cristã. Para isso, confiamos nos meios que a Igreja nos coloca a disposição. Entre estes, estão as indulgências, que podem ser obtidas visitando, em espírito de oração, uma igreja dedicada a São Paulo, a Catedral ou outros lugares de culto indicados pelo Bispo da diocese. As condições necessárias são a confissão, a comunhão, a oração do Credo, a oração segundo as intenções do Santo Padre e a prática da caridade” – escrevem os Bispos de Angola, São Tomé e Príncipe em uma Nota Pastoral publicada por ocasião do Ano Paulino.
Na Nota, enviada à Agência Fides, afirma-se que o Ano Paulino é também uma oportunidade para avaliar o Plano Pastoral da CEAST (Conferência Episcopal de Angola, São Tomé e Príncipe), iniciado em 2005 e que se encerra em 2010. O lema do Plano Pastoral é “Tomai o largo” (Lc 5,4). “É um convite ao aprofundamento de nossa fé, que não seria possível sem o anuncio glorioso do mistério pascal de Cristo, morto e ressuscitado. Este anúncio deve partir de pessoas que tiveram a experiência de um encontro profundo com Cristo, como aconteceu com Paulo de Tarso, tornando-se construtores de comunidades fundadas na lei do amor” – lê-se no documento.

“São Paulo, comunicador por excelência, nos faz dirigir nossa atenção aos meios a disposição da CEAST para o anúncio da Boa Nova” – prosseguem os Bispos. “Em Angola, são a Rádio Ecclesia, o jornal “O Apostolado” e os Boletins diocesanos e paroquiais, em São Tomé e Príncipe, “Radio Jubilar”. Eles merecem o nosso apoio para alcançar os objetivos para os quais foram criados”. “Poucos dias atrás, concluiu-se em Roma a Conferência das Rádios católicas, promovida pelo Pontifício Conselho das Comunicações Sociais, que destacou a importância extraordinária do rádio para a evangelização” – recorda a Nota. 

“Conscientes deste fato, nós, Bispos, reafirmamos o nosso apoio à Rádio Ecclesia, à sua direção e seus funcionários, reconhecendo sua contribuição no trabalho de evangelização e na afirmação da liberdade e da justiça em Angola. Esperamos que um dia, as emissões da Rádio Ecclesia possam chegar a todos os cantos de Angola”. 
Enfim, os Bispos recordam que “em Angola, aproximam-se as eleições parlamentares, previstas para o dia 5 de setembro. Trata-se de um evento que merece a nossa atenção pela importância que revestem na vida do país. São Paulo nos recorda a importância que todos assumam suas responsabilidades como cidadãos (Rm 12, 2-13)”. (L.M.) (Agência Fides 15/7/2008)

Ano Paulino – ÁSIA/CHINA - "Devemos guardar esta frase de São Paulo na nossa cabeça, para sempre: ai de mim, se não evangelizar!” - Um novo impulso missionário marca a celebração do Ano Paulino na comunidade católica chinesa

Roma (Agência Fides) - Todas as comunidades católicas chinesas estão vivendo intensamente o Ano Paulino em comunhão com o Papa e com a Igreja Universal. Segundo as informações obtidas pela Agência Fides, o Ano Paulino estabelecido pelo Santo Padre Bento XVI está penetrando na vida dos católicos chineses e das comunidades. 
Apesar dos desastres naturais sofridos nos últimos meses, a onda de frio e o tremendo terremoto, as paróquias da diocese de Gui Yang estão vivendo ativamente o Ano Paulino. Além das atividades normais da vida paroquial, agora, toda quinta-feira, há a partilha da Sagrada Escritura com um olhar especial sobre as Cartas de São Paulo; toda sexta-feira os jovens se reúnem para os cantos gregorianos e para o Encontro de partilha semanal para atualizar as iniciativas paulinas.

A diocese de Ning Xia mobilizou-se de modo "impressionante" (segundo o termo usado pelos católicos locais) sob o comando de Dom Li Jing, nomeado recentemente Coadjutor, com a aprovação do Papa. Dom Li Jing, durante a reunião para o Ano Paulino, disse: "devemos guardar esta frase de São Paulo na nossa cabeça, para sempre: 'ai de mim, se não evangelizar'! Assim, devemos aproveitar ao máximo o Ano Paulino para relançar a evangelização em todos os campos. Cada um de nós é um missionário. E cada um de nós tem o dever de levar pelo menos uma pessoa à casa do Pai, seguindo os passos de S. Paolo".

A paróquia de Xiao Dian da diocese de Tai Yuan celebrou o VI° Congresso da evangelização na abertura do Ano Paulino, com o tema da missão de Jesus. Os participantes compartilharam e identificaram a urgência e a necessidade da missão, lançando, assim, um novo e forte apelo pela evangelização para que "todos imitem S. Paolo no exercício do próprio dever cristão". (NZ) (Agência Fides 18/07/2008)

Apelo – ÁFRICA/ZIMBÁBUE - A Igreja católica continua a pedir respeito dos direitos humanos em Zimbábue, enquanto prosseguem as intimidações contra seus expoentes

Harare (Agência Fides)- “Algumas congregações religiosas católicas em Zimbábue foram pressionadas para abandonar o serviço eclesial. Em muitas paróquias, celebrou-se a Missa, mesmo que certos sacerdotes foram impedidos de celebrar em localidades mais distantes, ou foram avisados pelos leigos locais para não viajarem, por motivos de segurança”. 

Nos dias após a reeleição do Presidente Robert Mugabe, julgadas como farsa por grande parte da comunidade internacional, a Igreja católica em Zimbábue continua a denunciar as ameaças às quais são submetidos os seus representantes e fiéis.

Em uma publicação dos Jesuítas em Zimbábue (“In Touch with the Church and Faith”), enviada à Agência Fides, afirma-se que a Caritas local (CADEC, Catholic Development Commission) e outras realidades da Igreja local “estão tentando assistir os desalojados, de todas as religiões. “Existem tentativas de impedir as atividades da CADEC, assim como o fizeram com a ONG (Organizações Não-Governamentais), embora a CADEC não seja uma ONG”. Alguns sacerdotes foram vítimas de violência: pelo menos um padre teve sua casa destruída. Há católicos não apenas entre as vítimas, mas também entre os autores destes crimes contra a humanidade” – afirma a publicação. 

Os Bispos de Zimbábue, em 12 de junho, na véspera do segundo turno presidencial de 27 de junho, publicaram uma declaração na qual condenavam as violências: “é triste ver cristãos, incluindo católicos, entre os responsáveis das violências. Onde estão os nossos princípios e valores cristãos? O ódio, a intimidação e a violência não podem ter a última palavra em nossa sociedade”. A Conferência Episcopal local pediu o fim das violências, a neutralidade das forças armadas e da polícia, o envio de observadores internacionais para garantir a regularidade do voto, e apelou aos órgãos de segurança pra proteger a vida e os bens dos cidadãos comuns. 

As Conferências Episcopais de alguns países africanos intervieram para denunciar o clima de violência e expressar sua solidariedade ao povo de Zimbábue. Além da SABCD (Conferência que reúne os Bispos de Botsuana, África do Sul e Suazilândia Fides 25/6/2008), também os Bispos do Zâmbia e da Nigéria se pronunciaram. A Conferência Episcopal da Zâmbia publicou uma declaração louvando “a moderação e a determinação dos cidadãos do Zimbábue, em meio a uma situação política tão incerta e de uma crise econômica severa” e se recorda que a crise em Zimbábue tem conseqüências em todos os países da África austral. Os Bispos nigerianos, em uma declaração enviada à Agência Fides, afirmam que “a situação no Zimbábue não é favorável para uma eleição crível, livre, justa”. Os Bispos da Nigéria dirigem um apelo a seu governo para “explorar o próprio papel de liderança e oferecer uma contribuição significativa para re-pacificar o Zimbábue”. (L.M.) (Agência Fides 1/7/2008)

Apelo – AMÉRICA/VENEZUELA - Apelo dos Bispos aos fiéis: não se deixem enganar pela autoproclamada "Igreja Católica Reformada" que "usurpa funções, sacramentos, organização e paramentos da única Igreja católica"

Caracas (Agência Fides) – O Arcebispo de Maracaibo e Presidente da Conferência Episcopal Venezuelana, Dom Ubaldo Santana, lançou um apelo aos fiéis para "não se deixarem enganar" pela auto-proclamada "Igreja Católica Reformada", que não é católica e pretende "usurpar funções, sacramentos, organização e vestiário da única Igreja Católica". Em um comunicado, Dom Santana afirmou que os promotores desse grupo tentam “confundir de maneira direta os fiéis católicos, ultrajando o pensamento da fé e dividindo os membros da religião católica em todo o País". 

Segundo um comunicado da Diocese de Cabimas, no dia 25 de junho, dois sacerdotes católicos provenientes da Diocese e da Arquidiocese de Maracaibo, que haviam abandonado o seu ministério em momentos diversos e renegado publicamente a fé católica por meio de seus comportamentos e das suas palavras, junto com dois pastores luteranos apresentaram uma nova Igreja, denominada Igreja Católica Reformada da Venezuela. Domingo, 29 de junho, no Templo Luterano "São Paulo" de Cidade Ojeda, foi realizada uma cerimônia durante a qual três Bispos, Dal Climie, Arcebispo da Igreja Anglicana Conservadora dos Estados Unidos, Leonardo Marín, Primaz da Igreja Anglicana Latino-americana e Jorge Pérez, Bispo do México, consagraram Bispos estes dois venezuelanos, para fundar a Igreja Católica Reformada da Venezuela. "Pretende erguer-se como alternativa à Igreja Católica, Apostólica e Romana, e utiliza a mesma simbologia, vestuário, nomenclatura, títulos e serviços sacramentais e litúrgicos da Igreja Católica. Pretendem também se chamar católicos sem estarem unidos na obediência nem ao Papa, nem à hierarquia católica, simulando até mesmo a ordenação de novos Bispos sem o expresso mandato do Romano Pontífice", lê-se no comunicado.  Diante dessa situação, o Episcopado de Cabimas publicou um comunicado em que rejeita categoricamente essa nova igreja, desconhecendo os Bispos e reafirmando a sua fidelidade e adesão à Igreja Católica, como única e verdadeiramente fundada por Jesus Cristo, e ao Papa, Bento XVI, como legítimo Vigário de Cristo na terra. O próprio Episcopado observa também que "os ensinamentos desse movimento estão em clara contraposição aos da Igreja Católica, rejeitando, além de princípios de fé e costumes, a comunhão com a Igreja Católica na pessoa do Papa, Sucessor de Pedro, e com o Colégio Episcopal". Além disso, "esse movimento não tem direito algum de se chamar católico uma vez que o Código de Direito Canônico estabelece que "nenhuma associação pode se chamar 'católica' sem o consenso da autoridade competente…" (C. 300)". O comunicado recorda a todos os fiéis que "estes sacerdotes incorreram em dois graves delitos previstos pelo Código de Direito Canônico (Cfr. CC. 751; 1364 §1): heresia e cisão".  No comunicado da Arquidiocese de Maracaibo convidam os católicos "a estarem muito atentos e a não se deixarem confundir por esse novo grupo que realiza uma usurpação desrespeitosa e enganosa", mantendo o culto e a estrutura organizacional da Igreja católica. Recordam que todos os fiéis católicos, "sejam clérigos ou leigos, que se unam e aceitem as disposições e as crenças de um grupo separado ou herético como a autodenominada Igreja Católica Reformada incorrem em excomunhão conforme o Cânone 1364 do Código de Direito Canônico".  Também o Card. Jorge Urosa Savino, Arcebispo de Caracas, afirmou que esta Igreja "é um grupo heterogêneo formado por dissidentes de várias igrejas históricas". Além disso, "a aparente finalidade política dessa associação a invalida como expressão autêntica da fé cristã. A autêntica Igreja de Jesus Cristo tem a finalidade de levar o anúncio e os dons de Cristo ao mundo inteiro, independentemente de partido político e da adesão parcial dos fiéis". (RG) (Agência Fides 4/7/2008)

Catástrofes – ÁSIA/CHINA - "Dê-nos somente o saco vazio, sem nenhum grão de arroz, porque ele tem o emblema do Papa!": o pedido das vítimas do terremoto de Si Chuan comovidas pela proximidade do Pontífice

Shi Jia Zhuang (Agência Fides) – "Podem nos dar somente o saco? Mesmo que dentro não tenha mais nenhum grão de arroz traz impresso o emblema do Papa": é o insólito pedido das vítimas do terremoto feito aos responsáveis e voluntários da Jinde Charity que trabalham na área violentamente atingida pelo terremoto de 12 de maio, na província de Si Chuan da China continental. A doação privada do Santo Padre já se transformou em arroz, que foi distribuído às vítimas do terremoto. Quando viram o emblema do Papa impresso nos sacos, todos ficaram maravilhados e emocionados. Graças ao boca a boca, muitos correram aos voluntários da Jinde Charity e fizeram este pedido: "sabemos que não há arroz para todos, mas podemos até mesmo renunciar ao arroz, queremos somente o símbolo do Papa, vendo-o a nossa fome passará. Ele será emoldurado e ficará para os nossos filhos e netos… para manifestar a nossa gratidão, para nos sentirmos próximos do Papa. Por favor!". 

Na página que traz a lista dos doadores às vítimas do terremoto, feita pelo site da Jinde Charity (www.jinde.org/jinde-donor.asp?page=2) foi destacado o nome do Papa Bento XVI. Segundo o responsável pelo site, "depois da publicação os nossos telefones não pararam. Recebemos muitos telefonemas, e-mails e faxes dos católicos chineses e também de não-católicos, que manifestaram gratidão ao Papa e uma grande emoção por senti-lo assim tão próximo”. (NZ) (Agência Fides 04/07/2008)

Crise alimentar – ÁSIA/JAPÃO - Na reunião de cúpula do G8 a crise alimentar mundial, o problema climático e as especulações financeiras, com o apelo do Papa para que ponham no centro “as necessidades das populações mais fracas e mais pobres”

Roma (Agência Fides) – Começou hoje, 7 de julho - e prosseguirá até o dia 9 de julho – na ilha de Hokkaido, no Japão, a reunião de cúpula do G8 entre os líderes dos Países mais ricos do Planeta (EUA, Japão, Grã Bretanha, França, Canadá, Alemanha, Itália, Rússia). Um compromisso que, dessa vez, tem como destaque a crise alimentar determinada pela crise financeira global e pelo aumento do preço dos combustíveis e de muitos dos produtos agrícolas fundamentais para a sobrevivência de milhões de pessoas. Entre os assuntos a serem abordados está o problema da mudança climática e a pobreza crescente. O primeiro dia é dedicado especificamente ao desenvolvimento da África e uma das metas da presidência japonesa é justamente incentivar o alcance dos Objetivos do Milênio. Mas entre as metas há também a de fixar uma data para reduzir as emissões de gases responsáveis pelo efeito estufa, com os japoneses que defendem o corte de 50 por cento até 2050 e os europeus, ao lado de organizações ecologistas, que querem uma redução mais concreta, de 20 por cento até 2020. Mas será difícil se chegar a um acordo porque Estados Unidos e Canadá já disseram que o G8 não é o local adequado para decisões desse tipo. 

Sobre esse aspecto é preciso também considerar que grandes Países produtores de gases estufa, como Índia e China, não estão no restrito clube do G8 e, portanto, não estariam envolvidos em decisões essenciais. Esse é exatamente outro ponto de discussão da atual reunião: se é o caso de estender essa reunião também à Índia, China e ao Brasil, ou seja, às potências econômicas emergentes da Ásia e da América Latina. 

Da primeira sessão dos trabalhos, dedicada à África, participam também o Presidente do Banco Mundial, Robert Zoellick, o Secretário geral da Onu, Ban Ki-Moon e os Chefes de Estado da Argélia, Etiópia, Gana, Nigéria, Senegal, África do Sul e Tanzânia. Ontem, também o Papa Bento XVI, durante o Ângelus celebrado em Castel Gandolfo, dirigiu um apelo aos líderes do G8 para que enfrentem sem clemência os graves problemas trazidos pela pobreza, pelas mudanças do clima, pelas doenças. “Dirijo-me, portanto, aos participantes do encontro de Hokkaido-Toyako –afirmou o Papa – para que no centro de suas deliberações coloquem as necessidades das populações mais fracas e mais pobres, cuja vulnerabilidade hoje aumentou por causa das especulações e das turbulências financeiras e dos seus efeitos perversos nos preços dos alimentos e da energia”.

A Caritas internationalis ao lado da rede católica CIDSE (International Cooperation for Development and Solidarity) levantou a questão da “ajuda aos Países em desenvolvimento” num documento redigido por ocasião do G8 que está sendo realizado no Japão. “Até 2004, toda a ajuda para o desenvolvimento em nível global aumentou para 75 bilhões de dólares ao ano – afirma o organismo caritativo - uma melhora em relação aos anos anteriores. Em 2005, a União Européia comprometeu-se a chegar coletivamente a 0,56% do Produto Interno Bruto (PIB) até 2010 e a 0,70% até 2015. Na ocasião da reunião do G8 realizada em Gleneagles em 2005, tais compromissos foram reiterados”. No entanto, destaca a Caritas, quatro anos depois muitos dos maiores doadores da União Européia não estão “no caminho certo”. “Em 2007, a ajuda para o desenvolvimento chegava a 62.095 milhões de dólares – explica-se ainda no texto – perto de 0,40% do PIB nos quais estavam incluídos também 6.949 milhões de dólares para o cancelamento da dívida. Isso significa que do montante total da ajuda, a quantia líquida destinada ao cancelamento da dívida (55.146 milhões de dólares) representa 0,36% do PIB”. Portanto, investimentos ainda muito baixos, até mesmo em queda, por parte dos Países ricos em relação às regiões subdesenvolvidas do Planeta.

Hoje, diante dos Estados membros do G8, está o enorme desafio de se adequar aos objetivos fixados para 2010. 

Segundo a Caritas, “o pressuposto que evidencia estes compromissos, compartilhado pela sociedade civil e pelos políticos, é que a ajuda faz a diferença na vida dos pobres e que é um componente essencial em qualquer estratégia para o alcance dos Objetivos de desenvolvimento do milênio. Celebramos, com efeito, os progressos realizados em tantos países justamente devido à obra de seus governos que estão verdadeiramente empenhados na redução da pobreza e que demonstraram poder fazer um bom uso dos recursos à sua disposição”. Nesse ano de 2008, é necessário dar continuidade aos objetivos do milênio, que contêm compromissos precisos com os grandes temas atualmente centrais da cúpula de Hokkaido, para que não sejam em vão. (Mtp) (Agência Fides 7/7/2008)

Jovens – OCEANIA/AUSTRÁLIA - "Vem Santo Espírito! A minha oração para o DMJ": Carta de Dom Kevin Manning, Bispo de Parramatta

Parramatta (Agência Fides) – " Espírito Santo, derrama a Tua graça nessa terra, dá-nos um novo Pentecostes, torna esta terra um lugar autêntico e acolhedor para os jovens de todo o mundo. Dá aos jovens peregrinos conversão de vida, fé mais profunda e amor por todos. Torna capazes de construir uma verdadeira civilização da vida, do amor e da verdade. Torna testemunhos da tua força e da tua graça": com esta oração começa a Carta Pastoral com o título "Vem Santo Espírito! A minha oração para o DMJ", divulgada por Dom Kevin Manning, Bispo de Parramatta por ocasião do Dia Mundial da Juventude de Sidney, e enviada à redação da Agência Fides. Nessa oração, “concentram-se todas as minhas esperanças para os jovens que participarão do DMJ", explica o Bispo que, dirigindo-se aos jovens, disse: "Espero que experimentem um novo Pentecostes; que possam de novo experimentar a descida do Espírito Santo" que, como acontece aos Apóstolos de Jesus, mudou decididamente a sua vida e transformou-os de pessoas temerosas e inseguras em missionários fortes e determinados. "Possa o DMJ fazer o mesmo por vocês", auspicia o Bispo.  Sobre o sentido da acolhida, a Carta observa que a coisa mais importante a oferecer aos peregrinos é "as boas-vindas com corações plenos de Espírito Santo. Corações plenos de amor, alegria, paz, paciência, gentileza, bondade, verdade e autocontrole", todos estes dons do Espírito Santo. O Bispo espera que a experiência do DMJ seja uma experiência de conversão e de aprofundamento da própria fé: "Cada ato de reflexão sobre as Escrituras e sobre a doutrina da Igreja, cada Eucaristia, cada oração, cada ato de caridade cristã e de solidariedade, aprofunda a nossa fé. E a nossa fé é no Deus que nos amou primeiro, o Deus que disse 'sim', doando-nos Jesus. Cada dia em que nós dizemos 'sim' a Deus na nossa história, Ele, em troca, torna mais profunda a nossa fé”.  Os jovens são chamados a serem "construtores de uma nova civilização do amor". "As pedras fundamentais dessa civilização são justiça, paz e perdão. Principalmente o perdão é um pré-requisito para as outras duas. É a garantia da Nova Aliança em Jesus Cristo, que nos ensinou a perdoar", escreve o Bispo, convidando os jovens a serem "capazes de diálogo e de respeito pelos outros, de criar pontes e tocar os corações, dando razão da esperança que está neles”.  A conclusão da carta foi dedicada ao tema do testemunho da Boa Notícia, que não pode durar somente um dia, mas a vida inteira.  (PA) (Agência Fides 8/7/2008)

Jovens – OCEANIA/AUSTRÁLIA - O Card. Gorge Pell na véspera do DMJ: pôr novamente no centro a família para dar esperança aos jovens

Sidney (Agência Fides) – Para ter uma juventude animada por valores saudáveis, ideais e responsabilidade, é essencial para a sociedade recriar condições para o crescimento e o desenvolvimento harmônico da família, pondo novamente a família no centro tanto da Pastoral da Igreja, como das políticas sociais da nação. É o que afirma, em nota enviada à Agência Fides, o Card. George Pell, Arcebispo de Sidney, na véspera do Dia Mundial da Juventude, destacando que é essencial pôr Deus no centro para construir a felicidade do proprio núcleo familiar.
O Cardeal dirigiu-se principalmente à sociedade australiana, que agora vive o grande evento do DMJ, mas passa por uma crise de valores, de materialismo, hedonismo e consumismo que corrói a fé e gera pessoas que pensam somente no sucesso, no poder e no dinheiro.

O Cardeal listou os males que, atualmente, a instituição da família enfrenta na Austrália: carência de filhos (e taxa demográfica em queda, com envelhecimento da população); divórcios, com graves repercussões na serenidade e no crescimento da prole; troca freqüente de parceiro, em que prevalece uma mentalidade egoísta e individualista.
Segundo o Arcebispo de Sidney, atualmente a família enfrenta duas principais tentações: “A primeira é acreditar que se pode ter uma vida feliz fazendo menos de Deus; a segunda diz respeito ao conceito de sexualidade, matrimônio e família. Uma mentalidade corrente diz aos jovens que se pode viver com um estilo consumista também as relações humanas, que esta é a modalidade ‘moderna’, sem revelar os danos que essa abordagem produz na vida de cada um”.

O Cardeal também recordou a alta taxa de suicídios juvenis na Austrália, definindo-o “como um sinal perigoso, um grande paradoxo, numa sociedade considerada maravilhosa e com alto nível de bem estar”.

A tudo isso responde a mensagem de Cristo: “Os nossos jovens precisam de fé, esperança e amor. Se mostramos a eles somente promiscuidade, drogas e álcool, arruinamos as suas vidas”, ressaltou, auspiciando que o DMJ possa ser um momento para repensar e também de conversão para muitos jovens australianos. 
(PA) (Agência Fides 15/7/2008)

Jovens – OCEANIA/AUSTRÁLIA - Os jovens, profetas do terceiro milênio: concluída a 23ª Jornada mundial da juventude.

Sydney (Agência Fides) – Com a vigília de oração, no sábado dia 19, e a Eucaristia solene no domingo, dia 20 de julho, se concluiu a 23ª Jornada mundial da juventude, que o Santo Padre e muitos jovens definiram como “uma experiência inesquecível”.

As duas celebrações foram dedicadas a um aprofundamento do tema da JMJ deste ano, “Havereis a força do Espírito Santo”, através da escuta da Palavra de Deus, dos ensinamentos de Bento XVI, a adoração eucarística, a oração silenciosa e o canto.

Sábado à noite, mais de 300 mil jovens se reuniram no hipódromo de Randwick, em Sydney, para a vigília, quando Bento XVI desenvolveu uma intensa catequese sobre o Espírito Santo (ver o outro artigo de Fides 21/7/2008). Na assembléia pairava o espírito de uma nova Pentecostes, que uniu peregrinos de todas as nações, línguas e cultura.

O hino da JMJ, “Receive the Power”, foi cantado por um coro de 300 pessoas, em todas as línguas, significando a comunhão espiritual daqueles que participavam do evento, que foi um verdadeiro hino ao Espírito Santo. A cada jovem eram recordadas as palavras da beata australiana, Mary McKillop: “Creia àquilo que Deus sussurra ao seu coração!”.
A noite transcorreu para os jovens com a adoração eucarística alternada com momentos de silêncio e de meditação, sob as estrelas, à espera da Santa Missa do dia seguinte.

Na celebração eucarística dominical, que marcou o alegre encerramento da JMJ, diante de 500 mil pessoas, o Santo Padre também conferiu o sacramento da Crisma a 24 jovens: 14 deles australianos e os demais provenientes da Suíça, da República Tcheca, da África do Sul, do Vietnã, dos Estados Unidos, do Uruguai, das Ilhas Fiji e um representando a Oceania. Simbolicamente eram crismados pelo Espírito Santo os jovens de todos os continentes. 

Bento XVI dirigiu palavras vibrantes à assembléia, exortando os jovens presentes e os que acompanhavam pela televisão ou pela internet, para que edificassem um mundo acolhedor, justo, fraterno (ver o outro artigo de Fides 21/7/2008). O Papa anunciou depois, que a realização da 24ª Jornada mundial da juventude será em Madri, na Espanha, de 15 a 21 de agosto de 2011.

Foi registrada uma grande afluência, segundo os organizadores, nos cenáculos organizados em mais de 250 locais de Sydney, com mais de mil sacerdotes que atendiam no sacramento da Reconciliação. Milhares de jovens, mas também muitos adultos, os procuravam para as confissões e se beneficiaram da indulgência plenária concedida pela Igreja especialmente para a JMJ. As confissões foram organizadas em diversas línguas, para proporcionar a oportunidade do sacramento aos peregrinos de mais de 170 países.(P.A.) (Agência Fides 21/7/2008)

Jovens – EUROPA/ESPANHA - Grande alegria na Igreja espanhola depois da designação de Madri como sede da JMJ de 2011: “ela nos colocará em contato com a melhor realidade da nossa tradição e com os grandes ideais que nos animaram durante muitos séculos e que continuam nos animando”.

Madri (Agência Fides) – “Gostaria de exprimir a minha gratidão, em nome da diocese de Madri, por esta designação”, disse à imprensa o cardeal Antonio María Rouco Varela, arcebispo de Madri e presidente da Conferência episcopal espanhola, depois de saber da notícia da indicação pelo Santo Padre Bento XVI da cidade de Madri como sede da Jornada mundial da juventude de 2011. “É um gesto do Santo Padre pelo qual agradecemos muito e ao mesmo tempo agradecemos a Providência e o Deus da história, que quiseram que a próxima JMJ se realizasse em Madri. Estamos dispostos a prepará-la como merece. Já temos experiência para isso, depois de termos organizado a 4ª Jornada mundial da juventude em Santiago de Compostela, a segunda fora de Roma”, continuou o cardeal.

Para o cardeal Rouco Varela, a realização da JMJ 2011 em Madri será um momento de grande valor e com repercussões muito positivas para a Igreja na Espanha, porque “nos colocará em contato com a melhor realidade da nossa tradição, o sentido da vida e dos grandes ideais que nos animaram durante muitos séculos e que continuam nos animando”. Além disso, para o arcebispo, esta escolha chega “no momento justo”, vistas as circunstâncias que a Espanha está atravessando: por um lado está indo na direção de uma deriva “individualista e materialista”, por outro lado estão nascendo “novos movimentos” na vida da Igreja, que se revelam “muito dinâmicos”. Na realidade, a JMJ é “um instrumento excelente – declarou – para estimular a dimensão missionária da comunidade eclesial, sobretudo na direção dos jovens, ajudando-os a superar a visão materialista e hedonista da vida”. Essas jornadas se constituem também “um momento e uma ocasião de propor aos jovens o tema de como enfrentar a vida”.

Também os jovens espanhóis se mostram satisfeitos e contentes com esta indicação, dispostos a colaborar para a sua realização. Não é por acaso que manifestaram o desejo que esta jornada “dê um novo impulso à Igreja da Espanha, porque este país sempre foi uma terra missionária, e apesar de vivermos em um mundo de secularismo e de relativismo, ainda existe esperança”.

O cardeal Rouco Varela recordou também a importância dos voluntários e dos missionários, assinalando que “todo o trabalho para a jornada necessita de um número importante de voluntários, no sentido mais amplo da expressão”. “Precisamos de muita ajuda espiritual dos nossos irmãos e irmãs de todas as idades, sobretudo os doentes, os idosos, aqueles que vivem sós, aqueles que têm problemas. Se eles oferecem seu sofrimento pela Igreja, para que os jovens de hoje creiam em Cristo e estejam dispostos a viver segundo o seu Evangelho e a sua graça, serão de grande ajuda.”

Com a realização da Jornada em Madri, o cardeal Rouco Varela será o primeiro bispo que acolhe duas vezes uma JMJ em sua diocese, o que foi definido por ele mesmo como “uma providência e uma graça de Deus”. 

Efetivamente, em 1989, dom Rouco Varela era arcebispo de Santiago de Compostela, onde se realizou a segunda edição internacional da JMJ, depois daquela de Buenos Aires. Em 1998 ele foi transferido para a diocese de Madrid.
Também a presidente da administração de Madri, Esperanza Aguierre, manifestou a sua alegria pela escolha da sua cidade e afirmou que se trata de uma grande oportunidade para os jovens madrilenos, sejam eles católicos ou não, porque o Papa é uma autoridade mundial. Segundo as primeiras informações, a JMJ de Madrid se realizará de 15 a 21 de agosto de 2011.(R.G.) (Agência Fides 23/7/2008)

Missionários assassinados - ÁSIA/NEPAL - “Depois do assassinato de um missionário Salesiano, a Igreja em Nepal recebe apoio e solidariedade: o testemunho do Prefeito Apostólico de Nepal

Catmandú (Agência Fides) – “Pe. Johnson era um sacerdote pastoralmente muito engajado, um excelente missionário, uma pessoa capaz de grande compaixão com os pobres e marginalizados. No passado, em sua missão no Nepal, ajudou a então ‘Missio sui iuis’ na formação dos seminaristas. Em seguida, comprometeu;se na ajuda com o ensino e a promoção social dos povos mais pobres, principalmente não-cristãos, entre os quais os tribais e os chamados ‘intocáveis’. 

Sua dedicação na escola Dom Bosco de Sirsia era apreciada por todos”: com estas palavras, Dom Anthony Sharma, Prefeito Apostólico de Nepal, recorda em uma conversa dom a Agência Fides, pe. Johnson Moyalan, Salesiano indiano assassinado em 1º de julho, em Nepal. 

O triste episódio, primeiro na história da pequena Igreja nepalesa, deixou desconforto e amargura na comunidade católica mas também em toda a população da área na qual o Salesiano desempenhava sua missão. 

Segundo o inquérito preliminar da polícia, o homicídio foi perpetrado por expoentes do grupo terrorista “Nepal Defence Army”, nascido depois que o parlamento declarou o Nepal como “Estado laico”. Recentemente, o grupo depositou uma bomba na mesquita de Biratnagar, localidade pouco distante de Sirsia, em um atentado que matou dois muçulmanos, “Com efeito, os cristãos e os muçulmanos da área foram ameaçados por aquele grupo” – confirma Dom Sharma. “E no passado, houve tensões com alguns grupos cristãos extremistas, de origem Protestante. É verdade também que a Igreja católica é muito apreciada por todos por suas obras e sua ação.
Alguns dias antes do homicídio, “os Salesianos do local receberam ameaças e intimidações de deixar a missão”, conta Dom Sharma. “Graças a alguns hinduístas, estabeleceram um contato com o grupo, recebendo a garantia de que os missionários não sofreram alguma violência. Em seguida, ocorreu este episódio doloroso”.

Dom Sharma consegue ver o bem em um evento triste como este para a Igreja local: “Recordamos que neste momento de dor, este injusto ato de violência gerou uma solidariedade espontânea, e apoio à nossa comunidade por parte de outras comunidades religiosas, organizações sociais e políticas, muitos cidadãos. Todos estão elogiando a nossa presença, as atividades e os esforços da Igreja”.

O Reitor Maior dos Salesianos, Pe. Pascual Chávez enviou sua mensagem de pesar aos Salesianos na Inspetoria de Calcutá, à qual Pe. Johnson pertencia, afirmando: “Estou certo que o Senhor vai acolher este sacrifício retribuindo com abundantes bênçãos”.

No Nepal – recorda a Agência ANS – existem diversos grupos terroristas clandestinos que alimentam suas atividades com furtos e violência: a própria missão Salesiana de Sirsia foi vitima de um furto, alguns meses atrás. 

(PA) (Agência Fides 3/7/2008)

Missão – ÁSIA/FILIPINAS - Cresce a missão camiliana entre os pobres da ilha de Samar, também graças ao empenho dos leigos, que depositaram a primeira pedra de um novo hospital-maternidade numa zona rural

 Manila (Agência Fides) - "A ilha de Samar é uma das mais pobres das 7.000 ilhas filipinas, no entanto, a festa de São Camilo, celebrada em 14 de julho, foi também aqui uma oportunidade para conhecer e apreciar como os doentes, as pessoas, o pessoal de saúde e muitos jovens filipinos interessados e apaixonados pelo carisma e a espiritualidade de São Camilo". É o que comunica à Agência Fides pe. Luigi Galvani, Camiliano que, este ano, celebra 40 anos de sacerdócio, dos quais 31 passados como missionário nas Filipinas. Na ocasião da festa de São Camilo, em muitas paróquias e hospitais, foi celebrado o Dia do doente e dos operadores de saúde. Além disso, os jovens clérigos camilianos animaram a Santa Missa, que foi transmitida por um canal de televisão.

 "Outro aspecto encorajador é a colaboração com os leigos, tanto nas paróquias como nos hospitais em que operam os nossos religiosos, como os capelães – prossegue pe. Luigi -. Muitos leigos já se organizaram em grupos que agora formam a Família Camiliana Leiga das Filipinas. Em fevereiro houve a primeira reunião de nível nacional. Naquela ocasião, elegeram os seus representantes, alguns dos quais depois participaram da reunião internacional da mesma organização, realizada na Itália em abril. É comovente o entusiasmo deles e o espírito de iniciativas em favor dos pobres e dos doentes: são atraídos com grande força pelo exemplo de São Camilo que via no doente e no pobre a "face de Jesus"."

Uma das recentes iniciativas dos Leigos Camilianos foi a colocação da primeira pedra de um pequeno hospital-maternidade e poliambulatório que surgirá na pequena cidade rural de Manaoag a cerca de 200 km da capital. "Ali, a nossa missão dirige uma escola para enfermeiros e obstetras e com cerca de 400 estudantes – recorda pe. Galvani -. O novo projeto ajudará  muitas mães que, por falta de assistência de saúde adequada, parem ainda em casa os filhos e será, ao mesmo tempo, um campo 'formativo' para os estudantes enfermeiros e obstetras".

"Esse último será o terceiro hospital que a nossa missão filipina construiu em 33 anos de presença no país – prossegue pe. Galvani - . Aos três hospitais se somarão três poliambulatórios, um centro para portadores de deficiência, 3 casas de formação, o Centro da pastoral para a formação dos animadores pastorais e o serviço pastoral com 8 capelães". A Província Camiliana Filipina tem atualmente 60 religiosos, cinco deles trabalham na nova missão, aberta há alguns anos, em Parramatta na Austrália. "É bonito constatar, como em terra de missão, agora podemos enviar missionários para outras partes do mundo. É caminho evangélico e somos gratos ao Senhor" conclui pe. Galvani. (S.L.) (Agência Fides 31/7/2008)

Pontifícias Obras Missionárias – AMÉRICA/ARGENTINA - Encontro de formação para a missão Ad gentes e reunião de missionários argentinos organizados pelas Pontifícias Obras Missionárias

Buenos Aires (Agência Fides) – Nos dias 26 e 27 de julho de 2008, na sede nacional das Pontifícias Obras Missionárias (POM) da Argentina, foram realizados simultaneamente um encontro de formação para a missão Ad gentes e uma reunião de missionários Ad gentes argentinos que voltaram ao país durante o período 2007-2008. A notícia foi dada à Agência Fides pela Irmã Mariel Robledo, Secretária Nacional da Obra da Propagação da Fé.  Do encontro de formação participaram cerca de 30 pessoas, a maioria jovem, e na reunião dos missionários participaram 16 pessoas, todas leigas. Ambas as iniciativas contaram com a presença de Dom Vicente Conejero Galiziano, Presidente da Comissão Episcopal para as Missões, que compartilhou a sua experiência missionária com os participantes. Além disso, desenvolveu alguns pontos do Documento final de Aparecida e falou sobre o tema da aculturação. O Diretor Nacional das POM, Pe. Osvaldo Leone, também participou constantemente tanto da organização quanto do encontro.  Os temas tratados durante o Encontro de formação foram: Proselitismo e relativismo religioso; Necessidade da missão Ad gentes; Elementos fundamentais do discernimento para a missão Ad gentes e a aculturação. Na noite de sábado foi realizada uma Vigília missionária numa paróquia da Arquidiocese de Buenos Aires, organizada pela equipe nacional dos grupos missionários.  Todos os participantes do encontro de formação já estão acompanhando durante o ano um itinerário formativo para a missão Ad gentes, organizado pelas suas regiões pastorais. Tanto durante o percurso de formação como na fase de discernimento são acompanhados pelos Diretores diocesanos das POM. "Os jovens mostraram o seu desejo de se formar para a missão e amadurecer a sua vocação missionária num sério caminho de discernimento. No momento da avaliação do encontro, destacaram a valiosa contribuição dada a eles por cada um dos palestrantes. Também receberam positivamente os testemunhos dos missionários Ad gentes, ouvidos no sábado à tarde" afirma Irmã Mariel Robledo. Entre os objetivos pré-estabelecidos na reunião dos missionários Ad gentes argentinos, estavam: compartilhar a própria experiência como missionários Ad gentes; renovar e revitalizar o seu empenho missionário de levar a Boa Notícia a todos; favorecer um espaço de encontro e fraternidade na volta da missão Ad gentes. Acompanhados por Dom Vicente Conejero Galiziano e por Pe. Dante Di Sanzzi, atual Secretário nacional da Pontifícia União Missionária, revisaram alguns pontos do Documento de Aparecida para poder alcançar os objetivos propostos no encontro. Os missionários participantes agradeceram a possibilidade oferecida pela Sede Nacional das POM de realizar este encontro fraterno também a fim de revitalizar a sua vocação missionária. Muitos destes missionários voltarão durante o próximo mês de agosto aos seus locais de missão. (RG) (Agência Fides 30/7/2008)

Tráfico de seres humanos - EUROPA/ITÁLIA - Publicados os Atos do Seminário sobre o papel das religiosas no combate ao tráfico de seres humanos

Roma (Agência Fides)- A escravidão dos dias de hoje tem o aspecto de uma menina africana de 13 anos, obrigada a se prostituir por 40 dólares por hora, rendendo a seu cafetão quantias que chegam até 9.600 dólares por dia. 

Ou também dos mais de 23 mil moças e rapazes desfrutados pela indústria do turismo sexual no Quênia, cifra irrisória diante dois 300 mil escravos da indústria sexual na Tailândia. 

Foi publicado o volume dos Atos do Seminário “Building a network: the Prophetic Role of Women Religious in the Fight Against Trafficking in Persons” promovido pela Embaixada dos Estados Unidos junto à Santa Sé e pela União Italiana das Superioras Maiores (USMI), que se realizou em Roma de 15 a 20 de outubro de 2007 (veja Fides 22/10/2007). O evento, realizado no 200º aniversário da abolição da escravidão, contou com a participação de 33 religiosas pertencentes a 25 congregações que atuam há tempos na luta ao tráfico de seres humanos, em 26 países. 
Diante deste fenômeno, que como recorda Dom Pietro Parolin, Vice-secretário da Secretaria de Estado da Santa Sé para as Relações com os Estados, “até alguns anos atrás, era uma espécie de segredo da família global”, as religiosas assumiram o papel de denunciar e assistir as vítimas – um trabalho insubstituível. 

Na Itália, por exemplo, 250 religiosas, pertencentes a 70 congregações, trabalham em 110 projetos, muitas vezes em colaboração com a Caritas. Diversas centenas de vítimas, provenientes de vários países, são acolhidas em estruturas protegidas, administradas por religiosas, nas quais recebem assistência pra reconstruir suas vidas. 

A rede de religiosas, extensa nos países de origem das mulheres vítimas do tráfico, como também nos países de destino, visa criar uma parceria com as Igrejas locais, as organizações de caridade e as instituições locais para: estabelecer uma troca informativo para controlar e entender o fenômeno e formular novas estratégias de intervenção; promover campanhas de sensibilização para prevenir o êxodo das jovens mulheres de suas famílias, escolas e paróquias rumo à falsa “terra prometida”; localizar e proteger as famílias das vítimas contra a extorsão e represálias dos exploradores; assistir a reintegração social das jovens que optam voluntariamente por retornar às suas casas; assistir as vítimas que foram re-enviadas a seus países europeus, considerando que de 10 a 15% delas contrai o vírus HIV. 

No final do Seminário, foi anunciada a constituição da International Network of Religious Against Trafficking in Persons (INRATIP), uma rede internacional de Religiosas católicas que ajuda as vítimas da exploração de seres humanos e combate os traficantes. “Estamos com vocês, não estão sós. Combateremos juntos com vocês para libertá-los da escravidão” – afirma o comunicado da INRATIP publicado no final dos trabalhos. 

(L.M.) (Agência Fides 29/7/2008)

SUPER QUAESTIONES

EUROPA/POLÔNIA - “Não tenhamos medo do futuro, porque Cristo Ressuscitado está conosco, e deus é maior do que qualquer dificuldade e qualquer limite nosso”: a homilia do Arcebispo Dom Hoser na tomada de posse na Diocese de Varsóvia-Praga

Varsóvia (Agência Fides)- “Hoje nos questionamos sobre nosso futuro. Não apenas sobre o futuro das realidades mais próximas de nós, sobre nós mesmos, nossas famílias, mas também sobre o futuro da Polônia, da Europa e do mundo”. Assim, Dom Henryk Hoser, Arcebispo de Varsóvia- Praga, na homilia da Missa para a posse da Arquidiocese, dirigiu um olhar ao futuro da missão da Igreja. Dom Hoser, ex-Secretário Adjunto da Congregação para a Evangelização dos Povos e Presidente das Pontifícias Obras Missionárias, tomou posse da Diocese de Varsóvia-Praga, em 28 de junho, diante de autoridades religiosas e civis e de milhares de fiéis, em festa. 
Dom Hoser destacou que os perigos, embora existam, não devem impedir a ação dos cristãos: “As preocupações pelo futuro da Igreja são fortes. Em sua essencial, profunda e sacramental realidade, ela é indestrutível. É construída sobre a rocha da fé de Pedro e as portas do inferno não prevalecerão contra ela (Mt 16,18). Cristo Ressuscitado vive nela até o fim do mundo. A imagem de Cristo rei do Universo, exposta em uma vitrine em Nowy Świat, na Varsóvia ocupada, foi sinal de esperança de que esta escura noite teria passado e viríamos a luz da ressurreição. Este quadro, obra do pintor Adam Styka, encontra-se no território de nossa Diocese”.
A tomada de posse da Diocese por parte de Dom Hoser coincidiu com a abertura do Ano Paulino, fato destacado pelo Arcebispo: “O Jubileu dos dois mil anos de nascimento do Apóstolo dos Gentios constituirá o programa pastoral de nossa Diocese. Tentaremos descobrir a atualidade de São Paulo, em seu apostólico universalismo. O método apostólico de São Paulo continua a surpreender por sua capacidade de enfrentar novas situações, desafios e compromissos, por sua extraordinária habilidade de discernir o Espírito nos âmbitos que hoje descrevemos, como: diálogo inter-cultural, inter-religioso, ecumenismo, diálogo da inteligência da fé e do amor ativo de Deus e do próximo”. 

”Como lema do meu episcopado, escolhi as palavras da Carta de são João: Deus é grande - Maior est Deus (1Jo 3,20). É preciso ler estas palavras em seu primitivo contexto e significado. Deus é maior do que nosso coração humano, por vezes doente e complexo, coração medroso e limitado. O segundo significado se refere a nosso contexto de vida. Se as circunstancias e os condicionamentos exteriores nos paralisam, detêm e reduzem, então aquele que está em vocês é maior daquele que está no mundo (1 Jo 4,4). Assim, vamos com coragem e confiança rumo ao futuro, porque deus vem do futuro. Neste caminho não estamos sozinhos: estamos com a Igreja e com todos os homens de boa vontade, guiados pelo Espírito Santo e com cristo que, Ressuscitado, está presente em meio de nós”. (L.M.) (Agência Fides 1/7/2008)

AMÉRICA/EQUADOR - “O Bispo tem uma responsabilidade missionária que não se limita à sua Diocese, mas sim vai até os confins da terra” - Entrevista à Agência Fides do Arcebispo de Portoviejo, Dom Lorenzo Voltolini Esti, que recebeu o pálio do Santo Padre

Roma (Agência Fides) - Dom Lorenzo Voltolini Esti, Arcebispo de Portoviejo (Equador) desde 6 de agosto de 2007, estava entre os novos Arcebispos que receberam o Pálio das mãos do Santo Padre Bento XVI no domingo, 29 de junho. É Presidente da Comissão Episcopal para a Liturgia e originário da Diocese de Brescia (Itália), onde foi ordenado sacerdote e de onde partiu como missionário Fidei Donum para o Equador em 1979. Em conversa com a Agência Fides, detém-se em alguns aspectos principais da sua Arquidiocese e do País. 

Que significa para o Senhor receber o Pálio das mãos do Papa? 

O próprio Papa deu um significado muito importante ao ato de receber o Pálio, e as orações que de costume acompanham o ritual de entrega também ajudam a entender a sua importância. É o símbolo da submissão, da cruz que se carrega sobre os ombros. Símbolo do trabalho que o Senhor nos dá, o não nos limitarmos a ser evangelizadores com as palavras, mas também com o exemplo e carregando a cruz de Cristo. É também símbolo do trabalho do Pastor que carrega nos ombros a ovelha. Carrega todas as ovelhas, não somente a que está fraca. Este é o significado da lã do Pálio que é posto sobre os ombros do Arcebispo. Além disso, assume um significado de unidade entre o trabalho de cada Bispo na sua Igreja e o Santo Padre. Os Pálios, antes de serem colocados sobre os ombros dos Arcebispos, são depositados no túmulo de São Pedro. Ali repousam por uma noite, o que significa aquela unidade entre a Igreja universal e a Igreja particular. 

Quais são as características principais da sua Arquidiocese de Portoviejo? 

O litoral equatoriano, onde se situa Portoviejo, é mais propensa à vida em comunidade e ao diálogo em comparação às áreas da cadeia montanhosa em que trabalhei durante os primeiros anos da minha missão no Equador. As pessoas se abrem com mais facilidade para os outros e esta é uma virtude que é preciso saber desfrutar bem e traduzir em verdadeira generosidade, em capacidade de se doar. Pode-se ser aberto e, ao mesmo tempo, não ser generoso e isso representa sempre um desafio para todos.

Infelizmente, no Equador o voluntariado é quase impossível de ser praticado por causa das leis. Não é permitido, pois existe uma lei sobre o trabalho que afirma serem os direitos do trabalhador intocáveis, não podem ser deixados de lado. O trabalhador não pode renunciar, mesmo que voluntariamente, a ser pago pelo trabalho que realiza. Se não recebe nada porque é voluntário, poderá em seguida outra pessoa receber em seu lugar e, por isso, há sempre uma suspeita inerente quando se pede a alguém que realize voluntariamente um trabalho para a comunidade. Eu espero que não somente as leis, mas também o que está por trás das leis, possa mudar e favorecer assim uma maior generosidade entre os cristãos no Equador. A solidariedade, de fato, faz parte da comunidade cristã. 

A quais desafios a Igreja local deve responder? 

Nesse momento, um dos principais desafios diz respeito à preparação dos leigos para a sua missão laical. São muitos os que nos pedem formação. O problema é que não temos um local específico para eles. No momento, reúnem-se no seminário ou em diversas áreas da Arquidiocese. Acho que no futuro será preciso pensar concretamente também num lugar, para que estas pessoas possam contar com um local próprio para formação. 

Nesses dias no Equador está em andamento o debate sobre a nova Constituição e um dos pontos mais debatidos diz respeito ao aborto. Como está respondendo a Igreja? 

Parece-me que, nesse momento, a Igreja está mais em sintonia com o povo do que a própria Assembléia. Os membros da Assembléia foram escolhidos pelo povo, mas depois viraram as costas para ele, não estão lhe dando ouvidos. 80 por cento dos equatorianos é contra o aborto e pelo menos 70 por cento dos equatorianos é contra chamar de matrimônio a união entre homossexuais. No entanto, parece-me que os membros da Assembléia estão seguindo alguns princípios ditados pelo exterior, atendendo mais a solicitações e recursos provenientes do exterior do que os interesses de todos e a vontade do povo equatoriano. 

Daqui a pouco mais de um mês no Equador acontecerá o Terceiro Congresso Missionário Americano (CAM 3), que representa um grande acontecimento para toda a Igreja na América. Quais frutos são esperados a partir desse Congresso, para o Equador e para todo o Continente? 

Há muito tempo se diz que a América Latina deve começar a doar a partir de sua pobreza. Parece-me que o Equador deu pouquíssimo até agora, muito pouco. Na nossa Diocese estamos, nesse momento, procurando formar um grupo chamado ‘Fidei Donum’. Queremos que todos tenham consciência de que a Igreja não estará realmente madura como Igreja enquanto não começar a doar a partir de sua pobreza. Este grupo que está nascendo não será formado somente por aqueles que querem partir para a África ou para outros destinos, mas deve envolver todas as pessoas que dão um sentido missionário à própria vida, para que, a partir desse grupo, possam sair duas, três ou quatro pessoas possíveis de serem enviadas em nome da Igreja de Manabí de Portoviejo. Queremos, portanto, enviar, mas queremos ao mesmo tempo ser pais responsáveis. Queremos enviar missionários e apoiá-los na sua missão, com a oração e também economicamente, para que não se vejam obrigados a voltar para casa depois de certo período de tempo por não terem apoio suficiente de sua Igreja de origem, da Igreja que os criou, os fez crescer e os envia. 

No final do Congresso Missionário será feito o lançamento da Grande Missão Continental, tão necessária para a América Latina, principalmente no plano de renovação eclesial. Não podemos ser Igreja sem estarmos conscientes do chamado para a missão. A Igreja é essencialmente missionária. A missão não é algo de que precisamos nesse momento somente porque corremos o risco de extinção, mas porque a Igreja é por si mesma missionária. Não é uma missão de poucos anos, ela não tem fim. Devemos começar a ter consciência de que a missão da Igreja na América Latina deve ser ilimitada. 

O senhor foi ao Equador como missionário “Fidei Donum” há alguns anos, continua a se sentir missionário ainda hoje? 

Eu continuo a me sentir, acima de tudo, sacerdote e nunca deixei de ser missionário porque fui enviado pela Igreja e quero continuar a ser missionário nesse momento como Arcebispo. Acho que o Bispo é o primeiro missionário na Diocese. Todos devemos ser missionários. O Bispo tem uma responsabilidade que não se limita à sua Diocese, mas sim vai até os confins da terra porque é sucessor dos Apóstolos, que foram enviados por Jesus ao mundo inteiro. Quando eu fui ordenado sacerdote, imediatamente apresentei-me ao meu Bispo para ser enviado onde ele quisesse. Quatro anos depois fui enviado ao Equador. Aquele fervor missionário que recebi a partir da ordenação sacerdotal, eu acredito que não cessou com a ordenação episcopal. (RG) (Agência Fides 2/7/2008)

EUROPA/RÚSSIA - “Aquilo de que mais precisamos, na comunidade católica na Rússia, é sermos cada vez mais conscientes do dom da fé, e de vivê-lo missionariamente” - Entrevista da Agência Fides Dom Paolo Pezzi, Arcebispo da Arquidiocese da Mãe de Deus, em Moscou

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Dom Paolo Pezzi foi nomeado Arcebispo da Arquidiocese da Mãe de Deus em Moscou em 21 de setembro de 2007, e recebeu o Pálio das mãos do Santo Padre na solenidade dos Santos Pedro e Paulo, em 29 de junho passado. A Agência Fides lhe dirigiu algumas perguntas sobre a realidade social e religiosa na qual atua, e a sua experiência russa.


Qual é a realidade da Igreja e da sociedade que encontrou, quando chegou à Rússia?

O dom e a responsabilidade caminham sempre juntos, pelo menos em minha vida, mas acredito que se possa dizer o mesmo de tudo e de todos; o dom se perde, quando não é respondido, quer se trate de um talento, de uma graça, de uma capacidade expressiva que Deus pode dar, por temperamento. Realmente, porém, o dom floresce – e seu sabor é sentido – somente quando o dom que nos é dado é atendido. Foi assim para mim. Portanto, sinto realmente a responsabilidade que vivo, como uma continuidade de Graça pela minha vida. A situação que encontrei – e que já conhecia parcialmente, mas que é vista com olhos diversos em função do dom e da responsabilidade recebida de Deus – em relação à Igreja, é uma realidade pequena numericamente, mas significativa por sua fé. Aquilo de que mais precisamos, na comunidade católica na Rússia, é sermos cada vez mais conscientes do dom da fé, e de vivê-lo missionariamente, oferecer o dom da beleza do encontro com Cristo às pessoas que vemos. Isto faz ver as pessoas que encontramos com piedade e atenção, sem a preocupação de ‘aumentar o próprio rebanho’; faz perceber com gratidão a realidade da Igreja Ortodoxa ou outras realidades presentes em minha diocese, como por exemplo, algumas comunidades luteranas. O tipo de realidade social que encontrei me demonstrou, certamente, um fator decisivo: a necessidade de Cristo que o homem russo tem, e que consciente ou não, pede e expressa. Esta é a maior necessidade, do Cristo de que todos precisam. 


Quais são as maiores ameaças e demandas que os católicos enfrentam, neste país tão complexo?
Trata-se de ser conscientes da própria fé. Entre as questões, em primeiro lugar, ponho a educação da fé, voltada a sermos homens de fé maduros, responsáveis, capazes de responder do bem, e do bem comum da sociedade em que se vive. Homens capazes de usar a própria fé no campo social, econômico, político e de relações. A segunda questão, não menos importante, mas concreta, é a contribuição que podemos dar ao reconstituirmo-nos e reforçarmos a realidade da família. Acredito que um homem não possa crescer de modo saudável, em todos os pontos de visa – humano, espiritual, psicológico e físico – sem uma realidade estável. Me caso contrário, terá maiores dificuldades, que se repercutem em suas relações cotidianas, em seu viver. Neste sentido, temos uma contribuição a oferecer. 

Em terceiro lugar, parece-me importante retomar consciência da necessidade de uma iniciativa caritativa, de gratuidade: o risco que corremos é pensar na caridade como algo ‘profissional’, que deva suprir carências, enquanto creio que a caridade seja uma dimensão a ser vivida cotidianamente, que encontra a sua plenitude antes de tudo em assumir as necessidades do próximo, do vizinho de casa, da família, do colega, do companheiro de escola ou de universidade. 


Ecumenismo e diálogo inter-religioso: que peso têm em seu serviço pastoral? Existe um compromisso comum e concorde das duas Igrejas, neste sentido? Vocês dialogam?

Sim, dialogamos, e este é um fator positivo; quando se dialoga, há sempre a possibilidade de conhecer o outro e de se enriquecer, e, sobretudo, não nos sentimos proprietários, de modo ideológico, do bem, da verdade, de como as coisas devem acontecer. Por isso, estou feliz que, em meio às dificuldades, e através destas dificuldades, exista uma posição de diálogo, sem dúvida recíproca. Em meu serviço pastoral, o dialogo tem um peso significativo: antes de tudo porque visar a unidade, de modo cristão, voltados à plena comunhão, é inevitável, seria como viver algo sem vive-lo ou afirmar um princípio abstrato. O homem vive, concretamente, conscientemente ou não, voltado à unidade. Do ponto de vista cristão, isto significa viver com a consciência de ser um em Cristo, e assim, de fazer todo o possível para buscá-la. Se não a colocarmos em primeiro lugar, como prioridade, devemos admitir que não vivemos o Cristianismo. Como se consegue isso? Se partirmos de resultados, parece pouco, e portanto, é preciso partir dos princípios. Em linha de máxima, é possível, e de fato, já é assim, agir de modo comum em determinados aspectos do anúncio cristão, e assim, vice-lo. Por exemplo, é possível viver de modo comum a mesma paixão para que o homem encontre Cristo. É também possível realizar gestos, encontros, momentos de anúncio, de modo comum. Existem também aspectos da educação da pessoa sobre os quais nos encontramos: por exemplo, o valor da família, a necessidade de apóia-la, de educa-la e de transmitir o conteúdo cristão que a torna consistente. Enfim, o aspecto educativo-caritativo nos permite uma ação comum, mas é preciso sermos muitos sinceros sobre os objetivos que queremos alcançar e sobre o modo de faze-lo.


A visita à Federação Russa do Card. Kasper, Presidente do Pontifício Conselho para a promoção da unidade dos cristãos deu um sinal importante: que tópicos de trabalho deixou, para ambas as Igrejas? E para o seu apostolado pessoal? 
O maior estímulo que me deixou, mas acredito também no âmbito da ortodoxia, foi ver no Card. Kasper uma posição de interesse real pela ortodoxia, que o levou a encontrar, a participar de momentos de encontro com os jovens, com a hierarquia, a ver mais de perto a realidade ortodoxa. Senti este episódio como um convite a fazer o mesmo, a prosseguir. Surpreendeu-me que, embora a visita tenha tido caráter pessoal, o Cardeal tenha tido a possibilidade de encontrar diversos âmbitos. Um segundo ponto de trabalho que recebi é, quando possível, ter um contato mais direto com as pessoas, visar o diálogo positivo com as pessoas: o Cardeal me contou sobre um interessante diálogo com alguns estudantes ortodoxos, durante o qual respondeu a perguntas de nível profundo, que realmente visavam entender a Igreja católica.


A possibilidade de um encontro entre o Papa Bento XVI e Alecsey II é realmente um evento aguardado, mas há um grande trabalho em favor do diálogo: este encontro não corre o risco de se transformar em um evento exclusivamente sensacional?

Há um esforço nesta direção, para fazer com que este encontro não seja o evento midiático do século, mas um momento certamente significativo, realmente construtivo e leve a uma plena comunhão. Teríamos do encontro do Papa com o Patriarca certamente um impulso nesta direção. Por outro lado, se encontro não fosse adequadamente preparado e tornasse este caminho ainda mais difícil, seria mais certo aguardar. Quando se quer bem, se é capaz de esperar o outro. 


O Sr. acredita que pode ser útil começar pelas afinidades, como por exemplo, a comum devoção por Nossa Senhora, que une cristãos e ortodoxos, entre outros?

Na relação com os ortodoxos, a devoção a Nossa Senhora é um ponto comum e muito significativo. Precisa-se dar a atenção, que é recíproca, mas maior para nós, católicos que atuamos na Rússia, a não fazer de uma determinada forma e modalidade de devoção algo que vá contra o outro. Nós desenvolvemos, seja no Oriente seja no Ocidente, uma profunda e muito diversificada modalidade de devoção; é preciso que estas formas se encontrem, na origem. Pode parecer banal, mas para nós, é normal e parte da devoção a Maria a representação de estátuas ou de outras imagens. Isto é substancialmente ausente na ortodoxia, onde a devoção se desenvolveu através da veneração do ícone. Isto não quer dizer não usar estátuas ou ícones, mas fazer com que a minha devoção encontre e possa se ‘enraizar’ na devoção do outro. Isto comporta aprender um gosto e uma paixão pela devoção do outro, diz respeito ao modo de rezar e de se dirigir a Nossa Senhora. E é preciso que alguém o faça. 

Pode se tornar fácil, se não quisermos aprender esta sensibilidade, que o modo de se dirigir a Maria, que é uma coisa boa, seja usado contra o outro. E isso é absolutamente errado. 


Dom Pezzi, o Sr. é um missionário, pertence à Fraternidade Sacerdotal de São Carlos Borromeo: o que quer dizer ser missionário na Rússia? A paixão por estas terras, a Rússia – parece nos acompanhar desde o doutorado: existe um motivo particular?

A paixão missionária é parte da natureza da Igreja em seu conjunto e do cristão, como tal. Todo batizado é missionário, e na medida em que não é missionário, não vive o Batismo. Neste sentido, a missão é a realização na vida do dom do Batismo; podemos dizer que a missão é a realização da vocação que Deus dá a todo homem. Para mim, é muito interessante o diálogo que existe entre a idéia d emissão que se desenvolveu na tradição latina, ou seja, levar, através da própria vida, a beleza, a verdade, a justiça, o gosto da vida, que se encontram em Jesus Cristo, com a idéia, tipicamente oriental, que a missão coincide com a transfiguração da própria vida, isto é, com a santidade, a própria vocação vivida. Isto se torna uma atração para quem se encontra, quem se atrai pela beleza do cristianismo, assim como se transfigura em mim. 

Na minha vida, sempre assimilei, quase por osmose, estes dois aspectos do mesmo caminho, que me foram comunicados por meus mestres, pelas pessoas que encontrei e que fizeram com que o Cristianismo fosse algo pertinente à vida, fascinante e interessante. Assim, a um certo ponto da minha vida, aderi novamente ao Cristianismo, com esta paixão: aqui está a origem de minha –paixão missionária. A paixão pela Rússia, por sua vez, é quase casual: não tinha jamais pensado ou lido livros sobre a Rússia, de modo específico. Dois sinais em minha vida me levaram a isto: por exemplo, o ícone do Salvador de Rublev, que me acompanha desde meu encontro com o Cristianismo, e a leitura de um tipo de literatura religiosa do período soviético, que quando era jovem me surpreendeu pelo modo vivo de viver a fé em condições difíceis. Sinais que talvez não teriam tido continuidade se não tivesse sido solicitado. Perguntaram-me se estava disponível para uma necessidade de um sacerdote surgida primeiramente na Sibéria, e em seguida, na Rússia européia. 

Eu disse simplesmente que sim, porque em minha vida disse sempre ‘sim’, não sei agir de outro modo. A coisa mais importante é saber a quem se responde, quando se sabe a quem se responde. Dizendo ‘sim’ não se erra. Isto me fez apaixonar pela Rússia, pela terra, as pessoas, a forma religiosa, o cristianismo vivido na ortodoxia, pelo canto, a literatura daquele povo e daquela terra. (P.C.) (Agência Fides 9/7/2008)

OCEANIA/AUSTRÁLIA - "O Dia Mundial da Juventude representa uma grande oportunidade e uma resposta às perguntas dos jovens" - Entrevista da Agência Fides com o Cardeal George Pell, Arcebispo de Sidney, que se prepara para receber os jovens do mundo inteiro
Sidney (Agência Fides) - "No meu pai, a Igreja deve enfrentar situações e fenômenos diferentes", afirma o Card. George Pell, Arcebispo de Sidney, sede do Dia Mundial da Juventude 2008, apresentando a realidade da Igreja australiana em entrevista concedida à Agência Fides. "No que diz respeito à prática religiosa – prossegue o Cardeal –, ela hoje é certamente mais alta nos idosos, mesmo que existam movimentos contra essa tendência. Entre eles, posso citar a prática da 'Via Sacra', que em cada diocese conta com uma crescente participação de jovens. São sinais que nos dão esperança”. A entrevista do Card. Pell faz parte do Dossiê dedicado à Austrália que será publicado no sábado, 12 de julho, pela Agência Fides.   

Qual é o andamento das vocações para o sacerdócio? 
Depende de cada diocese. Na arquidiocese de Sidney temos 50 seminaristas, um número bastante adequado para as necessidades pastorais. Também nos seminários de Melbourne e Wagga Wagga o número dos inscritos é satisfatório. Entre os religiosos , ao contrário, há uma queda. Penso que, nesse caso, existe evidentemente uma situação difícil. Diante disso, o número de jovens leigos que decidem trabalhar por alguns anos para a Igreja é elevado. Temos um bom número de voluntários. 
Como vocês respondem à secularização?
A Austrália possui os mesmos problemas dos outros países ocidentais, ricos e desenvolvidos. Diante da secularização, voltamo-nos principalmente para o nosso sistema educativo. 20% dos jovens australianos freqüentam as escolas católicas. Eu trabalhei para que os jovens tivessem um capelão nas suas universidades com quem falar e debater e também renovei completamente os textos do ensinamento religioso em todas as classes, das elementares às médias e liceus. Creio que uma resposta passe necessariamente pela educação das novas gerações. Por isso também, o Dia Mundial da Juventude de Sidney representa uma grande oportunidade e uma resposta às perguntas dos jovens.
A Austrália foi por séculos uma terra de missão. Atualmente, qual é a sua contribuição para a missão no mundo?
Temos cerca de 300 missionários australianos que trabalham no exterior. No passado, este número era superior, devido principalmente aos religiosos presentes na Nova Guiné, nas ilhas do Pacífico e também na Ásia. Entre os grupos de missionários mais ativos posso citar os Christian Brothers, irlandeses, hoje presentes principalmente na África com um trabalho magnífico. 
Qual é a ação da Igreja para os aborígenes e o Estado, como enfrenta o problema?
26% dos aborígenes são católicos, portanto, são nossos irmãos e parte integrante da Igreja. As suas condições foram sempre bem conhecidas pela Igreja, que os defendeu muitas vezes dos ataques provenientes da sociedade e às vezes do Estado. Atualmente, a situação ainda é difícil, mas nós buscamos, da mesma maneira, trabalhar por eles. O problema não é tanto a pobreza, mas uma falta de integração na cultura australiana. Isso leva a uma incidência alta de problemas como a tóxicodependência, o alcoolismo, a pornografia. Nesse aspecto, devo dizer também que somos muito ajudados pela Igreja Anglicana e pelas outras comunidades protestantes.
Que se espera do DMJ de Sidney? 
Espero que a fé dos nossos jovens, e dos jovens de todo o mundo, saia reforçada e eles possam reconhecer Cristo como centro da sua vida. (A.M.) (Agência Fides 10/7/2008)

OCEANIA/PAPUA NOVA GUINÉ - “Urge preservar os jovens da Aids, não induzi-los à promiscuidade”: à Agência Fides a preocupação do Bispo de Vanimo

Vanimo (Agência Fides) – Está muito preocupado Dom Cesare Bonivento, missionário da Pime e Bispo de Vanimo, na Papua Nova Guiné. Exatamente nos dias em que muitos jovens de Papua estão vivendo a extraordinária experiência do Dia Mundial da Juventude em Sidney, o Bispo teme pela saúde física, moral e espiritual de milhares de adolescentes e jovens de Papua: “Há um grave perigo para os nossos jovens”, afirma à Agência Fides.

O tema delicado é a Aids, principalmente as estratégias e as modalidades de prevenção. Na Papua Nova Guiné, nação 95% cristã, em que os católicos são mais de 1,7 milhões (em 5,8 milhões de habitantes), o debate ferve e envolve instituições, educadores, líderes políticos e religiosos, incluindo a Igreja católica.

O Ministério da Educação publicou e divulgou nas escolas um livro com o título “Students Resource Book”, que pretende informar sobre Hiv/Aids e orientar os jovens na prevenção da doença. O texto apresenta aos jovens diversas práticas sexuais como “sexo seguro”, convidando-os a ter tranquilamente relações sexuais, com o uso do preservativo.

Contra essa visão distorcida das relações interpessoais se pronunciou com força Dom Bonivento, abordando de modo orgânico a questão numa Carta Pastoral divulgada em todas as paróquias, escolas e associações e amplamente reproduzida pelos meios de comunicação. O Bispo destaca que “é preciso proteger os jovens das escolas (principalmente aqueles entre 13 e 15 anos) que, naquele texto, lerão um convite para manterem relações sexuais, mais do que ficarem desencorajados”.

O livro contém erros de caráter científico e um engano educativo-moral: antes de tudo, ele define como “sexo seguro” as relações sexuais com o preservativo, em vez de utilizar a expressão “mais seguro”, uma vez que o risco de se contrair a infecção não é absolutamente eliminado. Além disso, não apresenta a possibilidade de abstinência das relações sexuais e não desencoraja a promiscuidade sexual como modalidade para prevenir a Aids. “É até mesmo contrário à Constituição de Papua, porque contradiz os princípios básicos cristãos, citados na Constituição”, observa Dom Bonivento.

Na Carta Pastoral, pede-se ao governo que retire o mais rápido possível o texto das escolas, uma vez que gera desorientação entre os jovens; pede-se aos docentes, em respeito à liberdade de consciência e de ensino, que não o utilizem; recorda aos pais o seu papel de educadores, que não deve ser passado para outros.

A Carta chama a atenção para as possíveis conseqüências nefastas de alastramento da Aids na sociedade, se os conselhos contidos no livro forem seguidos. Desse modo, afirma a Carta, que a Agência Fides publica integralmente em anexo, tira-se dos jovens os valores morais, elimina-se Deus do horizonte de sua existência, deixam-nos expostos de modo destrutivo a relações consumistas, prejudiciais ao seu desenvolvimento. 

“Por isso, a Igreja católica tem o dever de levantar a voz e proteger os jovens de Papua”, observa Dom Bonivento, que enviou a Carta a centros, professores, famílias e catequistas, pedindo-lhes vigilância.

“Recordo a todos que a família é a célula mais importante da sociedade. Se a família é forte, o nosso país será forte. Ensinar aos próprios filhos a tratar a sexualidade segundo o Evangelho significa fortalecer as nossas futuras famílias e o nosso país”, conclui o Bispo de Vanimo.

(PA) (Agência Fides 16/7/2008)

AMÉRICA/EQUADOR - A caminho do CAM 3: “O congresso dará um novo impulso à evangelização, levando a pensar mais profundamente e a relançar com fidelidade e audácia a nossa missão como Igreja”. Entrevista da Agência Fides com o padre Timoteo Lehane Barret, responsável pela organização do encontro.

Quito (Agência Fides) – Depois de uma intensa e longa preparação, aproxima-se a data de início do 3º Congresso missionário americano (CAM 3), previsto para se realizar em Quito, no Equador, de 12 a 17 de agosto próximo. Ao término do congresso será também lançada a Grande missão continental, proposta pela 5ª Conferência geral de Aparecida. Com este propósito, a Agência Fides apresentou algumas questões ao padre Timoteo Lehane Barret, svd, diretor nacional das Pontifícias Obras Missionárias (POM) no Equador e responsável pela organização do congresso.


Encontramo-nos na etapa final do Congresso missionário americano (CAM 3), depois de um longo período de preparação. O que surgiu depois de todo este tempo? Quais foram as respostas das dioceses e dos diversos países?

Todos nós que estamos trabalhando na organização do CAM 3 sentimos uma grande alegria observando as respostas que nos chegam das pessoas dos diversos países e das dioceses aqui do Equador. No que se refere às respostas no âmbito internacional, foi bem acolhido o instrumento de trabalho, e em muitos países ele foi publicado para ser utilizado em seus encontros nacionais em preparação para o CAM 3. Tudo isto é muito positivo, porque demonstra que os delegados virão preparados ao congresso. Além disso, o CAM 3, que é uma grande celebração missionária continental, terá a possibilidade de refletir e aprofundar o nosso esforço missionário como batizados, e ao mesmo tempo encorajar muitas outras pessoas a se empenharem nos projetos Ad Gentes de suas Igrejas particulares. É preciso agradecer todas as direções das POM na América, pela grande acolhida que deram à realização dos 16 encontros do congresso, que se organizarão no período da tarde. É maravilhoso ver que todos os países participam ativamente dos diferentes encontros, cada um se ocupando do desenvolvimento de um tema. Também no Equador nós registramos uma grande participação. Além das centenas de voluntários que nos estão ajudando aqui na sede central, existem 2 mil famílias que se preparam a receber os 3 mil missionários e missionárias dos cinco continentes, participantes dos cursos de formação missionária nas diferentes paróquias e decanatos da arquidiocese de Quito. Todas as dioceses do Equador realizaram o seu próprio congresso missionário diocesano, para preparar e escolher seus respectivos delegados ao CAM 3. Os estudantes de teologia dos nossos seminários e os membros dos institutos de vida consagrada estão preparando suas reuniões operativas coincidentemente com o congresso. Além disso, desde a metade do mês de junho estamos recebendo a visita das relíquias da patrona das missões, santa Teresinha do Menino Jesus, que fazem um longo percurso nacional em preparação ao congresso.


O que se espera deste congresso em benefício de todo o continente americano?

Durante todo o processo de preparação, constatei com alegria a ação do Espírito. Os nossos bispos da América latina e Caraíbas nos convidaram em Aparecida a “continuarmos favorecendo a ação evangelizadora da Igreja, chamada a fazer de todos os seus membros discípulos e missionários de Cristo, Caminho, Verdade e Vida, para que os nossos povos tenham vida nele”. Estas palavras se referem aos nossos países do continente, e graças a uma maior compreensão do esforço cristão, solidário, e à boa coordenação missionária entre os diferentes congressos missionários, estamos nos abrindo sempre mais como continente aos demais países e a toda a humanidade. Os nossos pastores, diante das novas circunstâncias latino-americanas e mundiais, nos chamam a darmos um novo impulso à evangelização, a repensarmos profundamente e a relançarmos com fidelidade e audácia a nossa missão como Igreja. Por este motivo nos convidam a crescermos, a amadurecermos e a revitalizarmos a nossa fé, a recomeçarmos a partir do Cristo – recordando a todos os cristãos “que, em virtude do Batismo, são chamados a serem discípulos e missionários de Jesus Cristo” – e a partir do nosso continente, para darmos um testemunho ao mundo inteiro. Por isto estou convencido que o tema de Aparecida exprime perfeitamente aquilo que os nossos operadores de pastoral esperam deste congresso, isto é, a partir do nosso continente queremos ser discípulos e missionários de Jesus Cristo com mais autenticidade, para os nossos povos tenham a vida nele.


Quais são as previsões em relação ao número de participantes e de onde são provenientes?

Estarão presentes mais de 3 mil pessoas, missionários de toda a América do Norte, Central e do Sul. Virão também alguns participantes da África, da Ásia e da Europa. Por esta razão, viveremos no congresso a dimensão missionária da Igreja, que nos permitirá de entrar em comunhão com a Igreja de toda a América e com a Igreja em todo o mundo. É importante para nós, no Equador, acolhermos e sabermos escutar os missionários que virão nos visitar. Esses, com suas experiências, nos ajudarão a termos uma atitude de discipulado permanente e nos ajudarão a nos aproximarmos sempre mais dos outros países e culturas do mundo, e das suas necessidades. Os participantes serão alojados em nossas paróquias e viverão em nossas casas, partilhando reciprocamente suas experiências e a maneira como vivem sua fé. Tudo isso representará tanto para nós como para eles uma importante troca de experiências.


Ao término do congresso será lançada a Grande missão continental. O que incentivou os bispos a idealizar esta Grande missão? Quais os frutos esperados para a renovação da Igreja na América latina?
Para o lançamento da Grande missão continental foram convidados todos os bispos presidentes das 22 conferências episcopais. Para nós isso representa um grande apoio e um incentivo, um presente que a direção do CELAM quis nos fazer. O convite de Bento XVI em Aparecida foi claro: convidou-nos a “iniciar a nova etapa que a Igreja missionária da América latina e das Caraíbas se dispõe a empreender, a partir desta 5ª Conferência geral de Aparecida”. Já percorremos um caminho na América latina, mas o documento de Aparecida nos oferece a oportunidade de iniciarmos novas atividades pastorais e nos convida a nos mobilizarmos diante dos desafios do mundo. Por este motivo, acredito que possa representar um momento de profunda renovação da nossa rica experiência eclesial no continente. Somos convidados também a não perdermos a eficácia missionária, mas aperfeiçoá-la e fazê-la crescer, de acordo com as novas exigências do nosso tempo. Pede-se imaginação para encontrarmos respostas aos muitos e sempre mutáveis desafios que a realidade nos apresenta, exigindo novas ações missionárias. Sabemos já que os problemas e as dificuldades que vivemos no continente, como em todo o mundo atual, são múltiplos e complexos, e não é fácil dar uma resposta. Por isso, o Santo Padre nos falava, em seu discurso inaugural da Conferência de Aparecida, sobre a questão fundamental, que é de como a Igreja, iluminada pela fé no Cristo, deve reagir diante destes desafios. Esta é uma questão que diz respeito a todos. É o que procuramos fazer através desta missão. Os frutos que podemos esperar virão por obra e graça do Espírito Santo. A proposta que Jesus faz hoje aos nossos países, e que é o conteúdo fundamental desta missão, é a oferta de uma vida plena a todos. E todos nós somos chamados a viver uma vida de missão, entusiasmados pelo anúncio de Jesus, Verdade do Pai, capazes de mostrar a luz do Cristo ao mundo atual e de oferecer caminhos de vida nova através da maneira como vivemos e do nosso testemunho. Tudo isso exige da nossa parte uma verdadeira comunhão, para oferecermos um testemunho autêntico ao mundo e principalmente um serviço aos mais necessitados. (R.G.) (Agência Fides 23/7/2008)

VATICANO - PALAVRA DE DOUTRINA -Padres Nicola Bux e Salvatore Vitiello – Tramsmitir a fé às jovens gerações
Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Na Austrália, o Papa recordou que “ao promover os valores cristãos, não devemos nos esquecer de proclamar a sua fonte, dando um duplo testemunho de Jesus Cristo Senhor. É ele que confiou a missão aos apóstolos, é ele de quem os profetas falaram, e é ele que nós oferecemos ao mundo” (Encontro ecumênico do Santo Padre Bento XVI com alguns líderes de outras Igrejas e confissões cristãs, 18/7/2008).
Sabe-se que depois do Concílio, seja no âmbito missionário, seja no pastoral, reforçou-se a idéia de que o Cristo deve ser anunciado somente depois de terem sido resolvidos os problemas humanos ou, no caso dos jovens, ao final da proposta educativa. Uma tese que parece conseqüente àquela do cristianismo anônimo de Karl Rahner. É uma pena que tenha sido experimentada por são Paulo no areópago, com as conseqüências que já conhecemos. O cardeal Angelo Bagnasco afirma a esse respeito: “O anúncio do Cristo não é um complemento final, um acontecimento conclusivo de um percurso. É o fundamento. Nele está a referência educativa visível, concreta. E que o fascínio do Cristo esteja no início do percurso educativo – não como um método acadêmico, mas como experiência completa – pode ser visto por todos. É o impacto com esse fascínio que faz nascer um movimento interior, um sobressalto, uma intuição diante das exigências da vida. E isto coloca em movimento uma conversão, um caminho, porque se intui que ali tem a plenitude do homem” (Tracce, n° 7, 2008, p. 113).

Ou confiamos na força de Jesus Cristo – e do Cristo crucificado – como Paulo, depois do insucesso do areópago de Atenas, ou pensamos que a nossa sabedoria e metodologia valem mais. Então se compreende o que queria dizer o Papa na assembléia dos bispos italianos no último mês de maio, quando disse que para a Igreja, o problema educativo coincide com a transmissão da fé às jovens gerações: apenas encontrando o Cristo o homem se redescobre como homem, como já disse Vittorino, na antiguidade latina. Não existe um anúncio humano diverso de um anúncio cristão para quem consagrou a vida ao Cristo na missão e no sacerdócio. O anúncio de Jesus, verdadeiro Deus feito homem para nós homens e para a nossa salvação, contém e manifesta a concepção plena do homem.

João Paulo II o ensinou em seus 25 anos de pontificado, a começar da encíclica Redemptor hominis, onde retomava o conhecido trecho de Gaudium et spes 22: “Na realidade, somente no mistério do Verbo encanado o mistério do homem encontra a sua verdadeira luz... Cristo, que é o novo Adão, propriamente revelando o mistério do Pai e de seu amor, também revela plenamente o homem ao homem... Com a sua encarnação, de fato, o próprio Filho de Deus se uniu de certa forma a todos os homens” (n° 8).

Sacerdotes e missionários sabem que somente anunciando Jesus e não os valores da moda, mesmo aqueles da justiça e da paz, são fiéis ao seu apelo, pois do contrário seriam assistentes sociais. Somente operando para construir a Igreja como o lugar dos reconciliados, e não promovendo marchas e iniciativas para a legalidade, é que são ministros da reconciliação, não sindicalistas. Somente construindo a Igreja se contribui à humanização do mundo. O quanto esta atitude seja importante na caminhada educativa, para que os jovens não sejam induzidos a erros de perspectivas, todo bispo compreende, porque se depreende da sua própria tarefa de doutor e mestre para exortar e corrigir, para encorajar e advertir.

Transmitir a fé às jovens gerações significa, em uma palavra, retomar a traditio: aquela que no catecumenato é enfatizada nos símbolos do Credo e do Pai Nosso, e que na realidade significa transmitir Jesus Cristo como sentido da vida. Ele disse: “Eu sou o caminho, a verdade e a vida”, o que valoriza qualquer pequeno fragmento do universo, sensível ou sobrenatural. Que os adultos – os presbíteros – estejam atentos a esta responsabilidade.(Agência Fides 24/7/2008)

EUROPA/ESPANHA - Entrevista da Agência Fides com o bispo de Cuenca: “Acolhida, para a Igreja, não pode se limitar a um trabalho, ainda que necessário, de caridade. A relação com o mundo da imigração não pode se limitar à Caritas, mas deve ir além. A Igreja tem a missão de evangelizar”.

Da encíclica Redemptoris missio: “Dentre as grandes mutações do mundo contemporâneo, as imigrações produziram um fenômeno novo: os não cristãos chegam numerosos nos países de antiga cristandade, criando novas ocasiões de contato e de troca cultural, estimulando a Igreja à acolhida, ao diálogo, à ajuda e, em uma palavra, à fraternidade. Dentre os imigrantes, ocupam um lugar particular os refugiados, que merecem a máxima atenção. Atualmente estes são muitos milhões em todo o mundo e não cessam de aumentar: fugiram de condições de opressão política e de miséria desumana, de carestias e de secas de dimensões catastróficas. A Igreja deve assumi-los no âmbito da sua solicitude apostólica. Enfim, deve-se recordar as condições de pobreza, muitas vezes intolerável, que se criam em não poucos países e que freqüentemente estão na origem das imigrações de massa. A comunidade dos fiéis ao Cristo é provocada por estas situações desumanas: o anúncio do Cristo e do Reino de Deus deve se tornar um instrumento de resgate humano para estas populações.” (RM n° 37)


Cuenca (Agência Fides) – Espanha. Estamos nas terras descritas por Miguel de Cervantes: ainda entre antigos moinhos de vento, completamente restaurados, e de novas grandes torres eólicas produtoras de energia. Em Cuenca encontramos o bispo dom Josè Maria Yanguas Sanz. Estamos aqui para falar de imigração e de evangelização dos povos. Desta região da Espanha, até ontem se partia com as malas amarradas por uma corda, na direção de terras desconhecidas, em busca de esperança e de vida nova, percorrendo estradas já abertas por tantos missionários, que levavam batina, crucifixo e Evangelho. Hoje não se parte mais, ao contrário, chegam do norte e do sul famílias inteiras, que vêm de terras desconhecidas, pais que vêm em reconhecimento, buscando aquilo que, de onde vêm, nunca tiveram. A pequena cidade de Cuenca é esplêndida. Medieval. Pequenas ruas e casas com brasões.

É domingo. Uma igreja. Uma missa para um casamento em uma língua dos povos do leste. No mesmo instante, na extraordinária Catedral está entrando o bispo, em procissão, seguido do seu povo. Famílias cheias de devoções. Os turistas, atrás de uma corda, fotografam e depois alguns se unem aos cantos e às orações. O perfume de incenso. A luz nos vitrais. O órgão. Tudo ajuda a viver a missa com devoção. Todos chegaram a seus lugares de maneira organizada. Todos os bancos são ocupados. No fundo algumas pessoas ficam em pé. Duas crianças pequenas correm e depois se sentam aos pés do altar. Parecem dois anjos enviados do céu, e permanecerão ali até o fim da celebração. Seu silêncio, seu comportamento, nos recorda os valores da inocência que perdemos. São duas crianças claramente não européias: filhos de imigrantes. Não foi fácil seguir o bispo ao final da missa. Todos querem uma palavra, uma bênção, para seus filhos e para si mesmos. Uma palavra de conforto para quem não pôde vir. A multidão é tanta que, se não fosse com a ajuda do báculo, que está acima de todos, seria difícil prosseguir a estrada na direção da sacristia. Entramos. O bispo, que está se desparamentando, nos coloca à vontade. “A Catedral é a sua casa e a casa de todos”, nos diz: “Sente-se, por favor”. Palavra não apenas de cortesia, mas de afeto paterno. Diante de nós não está uma autoridade, mas um bispo, um apóstolo. Mais do que uma entrevista, é um diálogo que nos deixará a riqueza de um ensinamento.

Hoje o fenômeno migratório está conhecendo dimensões desconhecidas até há poucos anos. É um fenômeno que envolve a Igreja, a dimensão e a cultura da sua missão, em todos os seus aspectos, e principalmente a evangelização dos povos. Ontem, sobretudo eram os povos de nações com raízes e tradições cristãs que se moviam na direção de territórios onde antes, os nossos missionários tinham ido, em reconhecimento, com sua coragem, sua dedicação, seu entusiasmo de amor, para difundir a Palavra de Jesus Cristo. Hoje tudo mudou. Em territórios, como a sua diocese, entram e se instalam povos de tradições e histórias diversas. A evangelização tem um novo desafio. Nós estamos preparados?

O fenômeno da imigração é novo, tanto na Espanha, como em nossa diocese de Cuenca, como em outros países da Europa. Talvez com menor relevância do que na Inglaterra ou na França, mas naturalmente um fenômeno que se percebe nas ruas e na sociedade espanhola. É um fenômeno que atinge dimensões notáveis em muitos lugares. Pelo menos, de 10 a 15% da população. Na costa do Levante da Espanha, a imigração é ainda mais evidente. É um desafio à nossa sociedade espanhola, e à de Cuenca em particular. Uma cidade que tinha uma tradição de emigração maior do que de imigração. Uma cidade que não era habituada a receber pessoas vindas de fora, de outras nações, de outras culturas, de outros continentes.

Certamente, para a Igreja esta é também uma grande ocasião para se aproximar e encontrar fé e culturas diversas.

Se a imigração representa um desafio do ponto de vista cultural, mas também político, econômico, é ainda mais do ponto de vista religioso. A Igreja soube enfrentar este fenômeno fundamentalmente reavivando o senso de acolhida.

Mas, acolhida pode significar tantas coisas. O que significa particularmente para a Igreja?

Acolhida significa colocar-se à disposição destas pessoas que têm carências, principalmente nos primeiros tempos, como língua, cultura. São pessoas que se encontram em situações de trabalho novas, com dificuldades e problemas, que muitas vezes tocam seus direitos fundamentais. Que são, pois, os direitos fundamentais da pessoa humana.
Acolhida, para a Igreja, não pode se limitar a um trabalho, embora necessário, de caridade. A relação com o mundo da imigração não pode se limitar à Caritas. A Igreja tem a missão de evangelizar. Em outros tempos fomos da Europa na direção de novos países, nos novos continentes, com os nossos missionários, para evangelizar aquelas terras. Ora, são muitas as pessoas destas terras que vêm a este “velho” continente, à Espanha, nesta diocese de Cuenca, e a Igreja deve sentir o desafio da evangelização. Muitas dessas pessoas provêm de países de tradição cristã e muitos destes são católicos, outros são ortodoxos, outros nos chegam do norte da África ou da África ao sul do Saara.


O senhor, que tem uma grande experiência, não apenas pastoral, pois também trabalhou em Roma, no coração da Igreja, pode nos dizer se estamos preparados a esta nova evangelização dos povos, exatamente aqui, onde são mais fortes as tradições e raízes cristãs?

Penso que a Igreja, a Igreja em Cuenca, tem como desafio o de pregar a fé cristã, principalmente a estas pessoas que não têm a nossa mesma fé, anunciando-lhe o Evangelho. São pessoas que vêm em um país de antigas e ricas tradições cristãs, embebido da fé que recebemos dos nossos antepassados. Fé que de diversas maneiras atingiu altos níveis técnicos e artísticos, em suas várias expressões.

Estes novos cidadãos, que chegam às nossas terras, vêm também com seus valores, suas culturas. A atitude de todos aqueles que acolhem os que vêm até nós deve ser de abertura. Isto significa aceitar a reciprocidade, acolhendo o melhor de cada cultura. E o que é melhor da nossa cultura, da nossa herança histórica, senão a nossa fé? Daí vem a necessidade de anunciá-la, de proclamá-la e de dar a estes nossos irmãos e a estes novos concidadãos a mesma herança, a mesma tradição, muito bem representadas nas obras de arte, e que foram as matrizes do progresso das nossas sociedades.


Mas, como deve se articular concretamente tudo isso, visto as desconfianças, quando não são hostilidades declaradas, de certas culturas?

O desafio dos novos fenômenos da imigração obriga a atitudes, a novos programas, que saibam oferecer juntamente com a acolhida cordial, sincera, leal, que é característica da vida cristã, também a predicação, a proclamação, o anúncio alegre, decidido, convencido, da fé cristã.

Seria um erro, um grande erro, pensar a uma espécie de cultura ou de religião que fossem válidas para todos. Penso que nos é pedido neste momento, como sempre, a fidelidade às nossas raízes. Fidelidade à nossa fé, que é anúncio sincero, alegre, familiar, sabendo que é um bem para toda a humanidade, que a verdade de Jesus Cristo é um bem que está acima de todos e que plenifica todas as outras verdades, todas as centelhas existentes nos corações dos homens. As noções de pessoa, de direitos fundamentais, de dignidade da pessoa e de direito natural são uma única coisa.

Tudo isto se constitui uma parte notável da tradição ocidental, destas raízes cristãs da nossa tradição, nas quais podem se inserir valores autóctones das pessoas que vêm até nós. Esta é a maneira de atingirmos o ápice dos valores nobres que estas pessoas podem trazer consigo. Penso e repito que esta situação se constitui um momento esplêndido para o exercício da caridade, mas, ao mesmo tempo, é um momento e uma oportunidade extraordinária de predicar e anunciar a fé a esses nossos irmãos, que vêm em busca de melhores meios de subsistência.

Dom José Maria Yanguas Sanz nasceu aos 26 de outubro de 1947 em Alberite (La Rioja), diocese de Calahorra e La Calzada – Logroño (Espanha). Em 1971 concluiu os estudos eclesiásticos no seminário de Calahorra. Foi ordenado sacerdote em 19 de junho de 1971, para a diocese de Calahorra. Em 1978 completou o doutorado em teologia junto à Universidade de Navarra, e em 1991 o de filosofia na mesma universidade. Depois da sua ordenação sacerdotal exerceu vários encargos: 1971-1972: colaborador em diversas paróquias de Logroño; 1972-1976: professor de teologia na Universidade de Navarra para os universitários das faculdades civis; 1976-1981: professor adjunto de teologia dogmática na mesma universidade; 1981-1989: professor adjunto de teologia moral; 1988-1989: membro da “direção de investigação” da faculdade de teologia; 1971-1989: colaborador pastoral na paróquia de S. Nicolás, em Pamplona, durante o ano acadêmico, e em várias paróquias de Logroño durante as férias de verão; 1989-2001: oficial na Congregação para os Bispos. 2001-2006: chefe de ofício da Congregação para os Bispos. Em 23 de dezembro de 2005 foi nomeado bispo de Cuenca. Recebe a ordenação episcopal na Catedral de Cuenca e toma posse da diocese em 25 de fevereiro de 2006. (L.M.) (Agência Fides 24/7/2008)
VATICANO - Comunicado da Sala de Imprensa da Santa Sé sobre a audiência do Santo Padre ao Primeiro Ministro da República do Iraque

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Um comunicado da Sala de Imprensa da Santa Sé difundido em 25 de julho, afirma o seguinte: “Hoje, no Palácio Apostólico de Castel Gandolfo, o Santo Padre Bento XVI recebeu em audiência Sua Excelência o Sr. Nouri Kamel Al-Maliki, Primeiro-Ministro da República do Iraque. 

Precedentemente, o Primeiro-Ministro visitou o Secretário de Estado, Card. Tarcisio Bertone, que estava acompanhado pelo Secretário para as Relações com os Estados, o arcebispo Dominique Mamberti.

Os colóquios, realizados em um clima de cordialidade, permitiram examinar alguns aspectos fundamentais da situação iraquiana, levando em consideração também o contexto regional. Dedicou-se particolar atenção ao tema dos numerosos refugiados iraquianos, dentro e fora do País, que necessitam de assistência, também em vista de um desejado retorno.

Foi renovada a condenação da violência que quase diariamente atinge as diversas partes do País, sem perdoar as comunidades cristãs, que sentem fortemente a necessidade de uma maior segurança.

Foi expresso o anseio que o Iraque possa encontrar decisivamente o caminho da paz e do desenvolvimento através do diálogo e da colaboração de todos os grupos étnicos e religiosos, inclusive as minorias, que no respeito das respectivas identidades, e com espírito de reconciliação e de busca do bem comum, contribuam juntas à reconstrução moral e civil do País.

A respeito disso, foi reafirmada a importância do diálogo inter-religioso, como camino para à compreensão religiosa e a convivência civil. O Primeiro-Ministro dirigiu ao Santo Padre um convite para visitar o Iraque”.

(S.L.) (Agência Fides 28/7/2008)

VATICANO - Declaração do Arcebispo Agostino Marchetto, Secretário do Pontifício Conselho da Pastoral para os Migrantes e os Itinerantes, sobre a emergência imigração na Itália

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Antes de partir para Washington, onde participará a partir de 28 de julho do Congresso Nacional para as migrações, organizado pela Conferência Episcopal dos Estados Unidos, o Arcebispo Agostino Marchetto, Secretário do Pontifício Conselho da Pastoral para Migrantes e Itinerantes, concedeu a seguinte declaração a respeito da emergência da imigração na Itália: “Para analisar a iniciativa ‘emergência’, no auspiciado equilíbrio entre acolhida e segurança, é preciso considerar o conteúdo das decisões. Por si própria, emergência não é um termo negativo, porque pode solicitar medidas em relação aos países que implicam necessidade de proteção (Sudão, Somália, Eritréia, por exemplo), na linha da legislação internacional para refugiados e pessoas que pedem asilo. Para citar um exemplo, uma dona de casa se sente em emergência quando chegam dois hóspedes imprevistos, mas tenta prover, no melhor dos modos, uma acolhida para eles. O que se deseja, na atuação prática das disposições, é o respeito dos direitos humanos de todos os trabalhadores migrantes e dos membros de suas famílias, assim como das normas internacionais adotadas na Itália para os refugiados, os que pedem asilo, os apólides, os Rom e Sinti, os membros de outras famílias nômades, assim como aqueles que são objeto-sujeito do tráfico de seres humanos”.(S.L.) (Agência Fides 28/7/2008)

VATICANO - Fundação “Populorum Progressio”: aprovados 200 novos projetos em prol das populações indígenas e dos camponeses da América Latina

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – A reunião anual do Conselho de Administração da Fundação “Populorum Progressio” se realizou de 9 a 11 de julho, na cidade de Guadalajara (México). Segundo o comunicado divulgado pelo Pontifício Conselho “Cor Unum”, foram examinados 230 projetos apresentados durante o ano de 2008 por parte de missionários e grupos atuantes na América Latina e no Caribe, dos quais 200 foram aprovados. 
Os índios e os camponeses representam uma elevada porcentagem da população na América Latina. O rápido processo de urbanização do continente e a imposição da cultura pós-moderna isolaram estes povos do contexto social e do desenvolvimento de que potros povos puderam gozar. Desta forma, sofreram grande marginalização e carecem de proteção. Muitas vezes, perderam injustamente a posse de suas terras. Os esforços da comunidade eclesial em defesa e na ajuda destas populações foram amplamente sustentados pelos últimos Pontífices. Um sinal desta preocupação é a Fundação Pontifícia “Populorum Progressio”, instituída em 1992 por João Paulo II. 

O Conselho de Administração da Fundação é formado por sete membros (seis Bispos de diversos países latino-americanos e um representante do Pontifício Conselho Cor Unum). Em sua reunião em Guadalajara, analisou as diferentes situações sócio-políticas das nações representadas, no contexto pastoral de todo o continente. Na circunstancia, foram renovados os responsáveis do Conselho (Presidente e Vice-Presidente), segundo os Estatutos da Fundação. Foram eleitos (por três anos) como Presidente, o Card. Juan Sandoval Íñiguez, e como Vice-Presidente, Dom Edmundo Luis Abastoflor Montero, Arcebispo de La Paz (Bolívia). Foram apresentados, no total, 230 projetos no valor total de US $ 2.687.000. Após uma atenta avaliação, os membros do Conselho aprovaram um grupo de 200 projetos, num total de US $ 2.108.300. Os países que apresentaram mais iniciativas foram o Brasil (39), a Colômbia (35), o Peru (27) e o Equador (18). 

Do total distribuído, uma parte relevante é fruto da generosidade da Igreja italiana e de sua Conferência episcopal. A Fundação está refletindo sobre a possibilidade de envolver benfeitores provenientes do continente americano, a fim de aumentar e diversificar as fontes de entradas. Desde 13 de fevereiro de 1992, dia em que o Santo Padre João Paulo II instituiu a Fundação, até o ano em andamento, foi possível doar mais de 24 milhões de dólares norte-americanos, destinados a mais de 2.200 projetos. 

Os projetos que são apresentados à Fundação, preparados pelas diversas comunidades eclesiais e por grupos pastorais das Dioceses, são aprovados pelos Bispos das próprias Dioceses e posteriormente, examinados pelo Conselho de Administração. São orientados ao desenvolvimento integral das populações e se referem aos seguintes setores: 29,90% à produção agro-pastoral e micro-empresarial; 33,20% a projetos de infra-estrutura comunitária, água potável e demarcações, banheiros comunitários; 19,46% à construção de escolas, alojamentos e postos de saúde; 12,30% à educação: formação profissional, comunicação, equipamentos, publicações; enfim, 5,14 % destinam-se a projetos no campo da saúde: instrumentos sanitários e formação do pessoal. No final do intenso trabalho, a cada dia, é celebrada a Santa Missa nas diversas paróquias da Arquidiocese de Guadalajara e no Santuário de Zapopán, ilustrando, em cada um destes lugares, a natureza e a finalidade da Fundação. Também se encontraram, nesta ocasião, e trocaram idéias, as autoridades municipais e regionais da cidade de Guadalajara e do estado de Jalisco. (S.L.) (Agência Fides 28/7/2008)

EUROPA/ITÁLIA - A Mensagem da CEI para o Dia do Agradecimento 2008: “O caminho da disponibilidade à compartilha é a via-mestre para resolver, na justiça, o problema alimentar

Roma (Agência Fides) - “A palavra do Evangelho nos recorda que o pão dado ao pobre é dado ao próprio Jesus. Ele o recebe de nós, o transforma e o re-distribuir, multiplicado e enriquecido com nova força: é o pão ‘cotidiano’, que o Senhor nos ensinou a pedir ao Pai”.

Assim se inicia a Mensagem para o Dia do Agradecimento 2008, que se celebra na Itália domingo, 9 de novembro, e se intitula “Tive fome e me destes comida” (Mt 25,35), assinado pela “Comissão Episcopal para problemas sociais e trabalho, a justiça e a paz”, da Conferência Episcopal Italiana (CEI). 

A Mensagem evidencia o fenômeno, atual e por vezes dramático, do aumento incontrolado dos preços dos produtos alimentares, e destaca que “a humanidade está vivendo uma crise alimentar que não se limita, como no passado, a poucas áreas do planeta, mas que tende a se estender a populações que eram consideradas imunes a este risco”.

Esta crise tem causas precisas: “alterações climáticas, como contínuos fenômenos de secas e inundações em áreas importantes para a produção de cereais, aumento da demanda de cereais e alimentos dos países emergentes, menor investimento de cereais para a alimentação, em benefício de produções para bio-combustíveis, aumento do preço e especulações financeiras do petróleo e reservas alimentares”. Identificadas as causas, é preciso trabalhar para encontrar os instrumentos para resolver esta situação de injustiça, considerando valores importantes como, antes de tudo, “o princípio da destinação universal dos bens, que oferece uma orientação fundamental de tipo moral e cultural, para dissolver o complexo e dramático nó que relaciona crise do meio-ambiente e pobreza”.(S.L.) (Agência Fides 28/7/2008)
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